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INTRODUÇÃO 

 

A Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP), representada pelo Centro de 

Educação Aberta e a Distância (CEAD), apresenta o Curso de Matemática – Licenciatura, na 

modalidade a distância, com carga horária de 3.290 horas, que busca atender os municípios 

que demandam esses profissionais nos diferentes estados do Brasil, em especial os de Minas 

Gerais. 

Diversos municípios vivenciam uma carência na oferta de cursos de nível superior, 

oferecidos pelo sistema público de ensino, para qualificar e capacitar seus docentes em 

Matemática. Essa carência pode ser percebida, principalmente, na região de oferta do Curso 

de Matemática – Licenciatura, na modalidade a distância, do CEAD/UFOP. Por isso, 

justifica-se o oferecimento desse curso, pois existe a necessidade de habilitar docentes de 

Matemática para atender os Ensinos Fundamental e Médio. 

Esse Curso apresenta uma estrutura curricular que contempla uma visão histórica, 

teórica e metodológica da Matemática e da Educação Matemática, que está relacionada com 

uma visão geral para essa área do conhecimento, bem como para os procedimentos didáticos e 

pedagógicos coerentes com as especificidades das Ciências Exatas. 

Desse modo, a atualização do Projeto Pedagógico de Curso (PPC) de Matemática – 

Licenciatura, na modalidade a distância, do CEAD/UFOP, tem como base o Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI) para o período de 2016-2025 e a Política Institucional 

de Formação de Professores da UFOP, de acordo com a Resolução CEPE N
o
 7.488, de 17 de 

Julho de 2018. Além dessa base, o PPC também se fundamenta na Lei 9.394, de 20 de 

Dezembro de 1996, que estabeleceu as Diretrizes e Bases da Educação Nacional; na 

Resolução CNE/CP N
o
 1, de 18 de Fevereiro de 2002, que instituiu as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, em Nível Superior, Curso 

de Licenciatura, de Graduação Plena. 

É importante ressaltar que a Resolução CEPE N
o
 2.785, de 13 de Setembro de 2005, 

aprovou o projeto de implantação do Curso de Licenciatura em Matemática – Graduação a 

Distância. Posteriormente, a Resolução CEPE N
o
 3.536, de 18 de Fevereiro de 2009, delegou 

competência à PROGRAD para decidir sobre a alteração curricular do Curso de Matemática, 

na modalidade a distância. Assim, a Decisão PROGRAD N
o
 1, de 09 de Março de 2009, 

decidiu sobre o deferimento da primeira e única alteração curricular realizada no PPC 

anterior, que estava relacionada com a organização dos seminários, da prática de ensino e dos 
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estágios supervisionados, bem como sobre a previsão da frequência, sobre a função e a 

estrutura das etapas presenciais nos polos e sobre o sistema de avaliação da aprendizagem. 

Esse Curso também está respaldado pelo Parecer CNE/CES 1.302, de 06 de 

Novembro de 2001, que determinou as Diretrizes Nacionais para os Cursos de Matemática, 

Bacharelado e Licenciatura; na Resolução CNE/CES N
o
 3, de 18 de Fevereiro de 2003, que 

estabeleceu as Diretrizes Curriculares para os Cursos de Matemática e na Resolução N
o
 2, de 

1
o
 de Julho de 2015, que definiu as Diretrizes Curriculares para a Formação Inicial em Nível 

Superior e para a Formação Continuada. Por conseguinte, o PPC de Matemática – 

Licenciatura, modalidade a distância, do CEAD/UFOP, está devidamente fundamentado na 

legislação vigente. 

 

1. CONTEXTUALIZAÇÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO - 

UFOP 

 

Inovação, modernidade e tradição são características que constituem a identidade da 

Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP). Essa Universidade é uma instituição pública 

federal, que, no decorrer de sua história, sempre esteve sintonizada com o seu tempo, 

projetando-se de maneira sólida para o futuro. Atualmente, é uma das mais importantes 

universidades do estado de Minas Gerais e, também, do Brasil. 

O espírito inovador e empreendedor da UFOP esteve presente desde a criação da 

Escola de Farmácia, em 1839 e, da Escola de Minas, em 1876, que constituíram as bases para 

que, dessas centenárias instituições de ensino, nascesse, em 1969, a UFOP. Dez anos mais 

tarde, a UFOP também abrigou o Instituto e Ciências Humanas e Sociais (ICHS), ampliando-

se, assim, o âmbito de suas áreas de conhecimento que possibilitou o desenvolvimento do 

diálogo com a comunidade de seu entorno. 

Com o atendimento ao princípio vital para o fortalecimento da graduação, da pesquisa 

e da extensão, criaram-se as outras unidades de ensino, como, por exemplo, o Instituto de 

Filosofia, Artes e Cultura (IFAC); o Instituto de Ciências Exatas e Biológicas (ICEB); a 

Escola de Nutrição (ENUT); o Centro de Educação Aberta e a Distância (CEAD) e, mais 

recentemente, o Instituto de Ciências Exatas e Aplicadas (ICEA) e o Instituto de Ciências 

Sociais Aplicadas (ICSA). 

Em 2012, a UFOP encerrou um ciclo de expansão iniciado em 2007, que resultou na 

ampliação significativa de sua estrutura física, bem como da oferta de cursos de graduação e 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidades
https://pt.wikipedia.org/wiki/Minas_Gerais
https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
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pós-graduação. Assim, foram construídos, aproximadamente, 50 mil metros quadrados de 

salas de aulas, laboratórios e espaços de convivência. Atualmente, a UFOP constitui-se como 

uma das principais Instituições Federais de Ensino Superior (IFES) do Brasil, sendo uma 

referência no país com relação às atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

Essa projeção se deve à sua singularidade nas dimensões históricas de ensino, na 

pesquisa, na inovação em seu envolvimento comunitário e, sobretudo, à valorização de seu 

patrimônio humano: alunos, professores e técnicos administrativos. Em uma estrutura 

multicampi, formada pelos campi de Ouro Preto, Mariana e João Monlevade, a UFOP está 

inserida na mesorregião de Belo Horizonte, estendendo-se até João Monlevade e na 

microrregião de Ouro Preto, que abrange as cidades de Itabirito, Ouro Preto, Mariana, Diogo 

de Vasconcelos e Acaiaca, em Minas Gerais. 

Atualmente, a Universidade ocupa uma área de aproximadamente 151 mil m², com 

mais de 150 salas de aula e 140 laboratórios de ensino e pesquisa, possuindo 919 professores 

efetivos, 107 professores substitutos e 753 técnicos administrativos. A UFOP oferece 49 

cursos presenciais de graduação e 04 cursos de graduação na modalidade a distância (EaD), 

15 programas de doutorado; 34 programas de mestrado, sendo 25 acadêmicos e 9 (nove) 

profissionais e, também, 05 programas presenciais de especialização lato sensu. 

Quanto ao corpo discente, são 11.813 alunos de graduação, sendo 657 matriculados na 

modalidade a distância. Na pós-graduação, são 416 alunos matriculados em programas de 

doutorado; 1.221 alunos matriculados em programas de mestrado, dos quais 915 estão 

matriculados em mestrados acadêmicos e 306 matriculados em mestrados profissionais e, 

também, 214 alunos matriculados em programas de especialização
1
. 

Em sua organização administrativa, a UFOP busca desenvolver uma estrutura de apoio 

institucional que seja capaz de solucionar os desafios impostos pela expansão ocorrida nos 

últimos anos. Dessa maneira, a universidade é estruturada de acordo com o seu estatuto, 

aprovado em sessão realizada no dia 11 de Novembro de 1997, que estabeleceu a sua 

organização por meio de órgãos superiores de deliberação: Conselho Universitário (CUNI); 

Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPE); Conselho de Curadores (CONC); 

Reitoria; Unidades Acadêmicas; Conselhos Departamentais; Colegiados de Cursos e 

Departamentos. 

A UFOP atua em todas as grandes áreas do conhecimento em nível de graduação, pós-

graduação, pesquisa, extensão e inovação. A instituição busca, especialmente, por meio da 

                                      
1
Dados atualizados em 25 de Junho de 2019. 
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extensão, desenvolver atividades afins com seus diversos públicos, priorizando o diálogo da 

universidade com a sociedade e fortalecendo atividades culturais e artísticas. Nesse 

direcionamento, a UFOP também se afirma como agente capaz de contribuir para a 

construção de uma sociedade justa, plural e pautada na sustentabilidade. É em torno desse 

objetivo que são definidos sua missão, visão e valores. 

a) Missão: produzir e disseminar o conhecimento científico, tecnológico, social, 

cultural, patrimonial e ambiental, contribuindo para a formação do sujeito como 

profissional ético, crítico-reflexivo, criativo, empreendedor, humanista e agente de 

mudança na construção de uma sociedade justa, desenvolvida 

socioeconomicamente, soberana e democrática. 

b) Visão: ser uma universidade de excelência e reconhecida pela produção e 

integração acadêmica, científica, tecnológica e cultural, comprometida com o 

desenvolvimento humano e socioeconômico do país. 

c) Valores: de acordo com os princípios constitucionais e das finalidades estatutárias, 

a atuação da UFOP pauta-se nos seguintes valores: autonomia; compromisso, 

inclusão e responsabilidade social; criatividade; democracia, liberdade e respeito; 

democratização do ensino e pluralização do conhecimento; eficiência, qualidade e 

excelência; equidade; indissociabilidade; integração e interdisciplinaridade; 

parcerias; preservação do patrimônio artístico, histórico e cultural; saúde e 

qualidade de vida; sustentabilidade e transparência. 

Ressalta-se, também, que a UFOP destaca-se no quesito pesquisa, pois se fortalece 

nessa área, especialmente, pelo volume de produção científica, pela boa qualificação de corpo 

docente, pela boa infraestrutura laboratorial, pelo bom nível de qualidade do ensino. Além 

disso, há uma crescente qualificação do corpo técnico-administrativo em educação e um 

aumento dos apoios aos projetos de iniciação científica. Essa abordagem possibilita que todas 

as áreas do conhecimento estejam representadas nas atividades de pesquisa da Universidade. 

 

2. INFORMAÇÕES SOBRE O CURSO 

 

A UFOP, por meio do CEAD e das ações do Ministério da Educação (MEC) e, 

também, atendendo às demandas para a formação docente em diferentes regiões do território 

brasileiro, oferta o Curso de Matemática - Licenciatura, na modalidade a distância. Esse 
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Curso tem como objetivo a habilitação de professores em Matemática para atuarem, na 

Educação Básica, nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio e, também, na 

Educação de Jovens e Adultos (EJA) dessas etapas. 

Esse Curso propõe uma formação profissional na perspectiva da Educação Matemática, 

buscando contemplar as múltiplas relações entre ensino, aprendizagem e conhecimento 

matemático. O Quadro 01 apresenta informações importantes com relação ao Curso de 

Matemática – Licenciatura, na modalidade a distância, do CEAD/UFOP. 

 

Quadro 01: Informações com relação o Curso de Matemática – Licenciatura, na modalidade 

a distância, do CEAD/UFOP 

Informações sobre o Curso 

Nome do Curso Matemática 

Modalidade Modalidade a distância. 

Endereço de funcionamento Campus Universitário - Morro do Cruzeiro 

Bauxita 

35400-000 Ouro Preto Minas Gerais  

Unidade acadêmica Centro de Educação Aberta e a Distância - CEAD 

Atos legais de autorização Aprovado pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão 

da Universidade Federal de Ouro Preto, pela Resolução 

CEPE nº. 2.785, de 13/09/2005 e Reconhecido pelo 

Ministério da Educação (MEC), pela Portaria nº 24, de 31 

de Maio de 2013, publicada no DOU de 03 de Junho de 

2013. Renovação de Reconhecimento conforme Portaria 

N
o
 913, de 27 de Dezembro de 2018. 

Titulação conferida aos 

egressos 

Licenciado(a) em Matemática. 

Número de vagas oferecidas De 30 a 40 vagas 

Regime de matrícula (   ) anual                     (X) semestral 

Tempo mínimo e máximo 

de integralização (anos e 

semestres letivos) 

Tempo mínimo de 4,5 anos (9 semestres) e máximo de 7 

anos (14 semestres). 

Conceito Preliminar do 

Curso 

3 (2018). 

Nota do ENADE 2 (2017). 
Fonte: Colegiado e NDE do Curso 

 

2.1. Descrição sobre formas de ingresso, convênios, calendário e transferência de Polo de 

Apoio Presencial (PAP) 

Além das informações gerais destacadas no Quadro 1, acrescentam-se também 

esclarecimentos sobre as formas de ingresso, convênios, calendário acadêmico e transferência 

de polo, do Curso de Matemática – Licenciatura, na modalidade a distância, do CEAD/UFOP. 
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2.1.1. Formas de Ingresso 

O ingresso nos cursos de graduação, na modalidade a distância, do CEAD/UFOP, para 

a demanda social, ocorre por meio de processos seletivos de caráter público com a aprovação 

e a classificação em Processo Isolado de Seleção (PIS) por meio de edital específico para esse 

fim. 

O ingresso no Curso de Matemática – Licenciatura é realizado de acordo com os 

padrões desse processo seletivo, que indica os Polos de Apoio Presencial (PAP) nos quais 

ocorrerão as ofertas e o número de vagas em cada polo. Esse edital é divulgado nas páginas 

institucionais do CEAD/UFOP (www.cead.ufop.br) e da UFOP (www.ufop.br). Para se 

inscreverem no processo seletivo, os candidatos devem informar o número de sua inscrição 

em uma das edições do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), nos últimos 4 (quatro) 

anos. 

As vagas para o Curso são ofertadas em polos distribuídos em diferentes regiões do 

território brasileiro, que são definidas pelo Colegiado do Curso, com base na demanda 

levantada junto aos Coordenadores de Polo. Essas vagas também são definidas de acordo com 

as possibilidades de atendimento, considerando a infraestrutura dos polos, bem como os 

recursos repassados pela Universidade Aberta do Brasil (UAB). 

Do número de vagas oferecidas para o Curso, em cada processo seletivo, ficam 

asseguradas, em cada PAP, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) do total para ocupação por 

candidatos classificados que tenham cursado integralmente o Ensino Médio em escolas 

públicas, conforme determinado pela Lei Nº 12.711/ 2012, alterada pela Lei Nº 13.409/2016, 

observadas as condições estabelecidas no edital de cada processo seletivo.  

Considerando as reservas de vagas para os estudantes egressos de escolas públicas, 

ficam estabelecidas as seguintes modalidades de concorrência, para fins de inscrição e de 

classificação em processo seletivo: 

a) Candidatos com renda familiar bruta per capita igual ou inferior a 1,5 salário 

mínimo que tenham cursado integralmente o ensino médio em escolas públicas. 

b) Candidatos autodeclarados pretos, pardos ou indígenas, com renda familiar bruta 

per capita igual ou inferior a 1,5 salário mínimo e que tenham cursado integralmente o ensino 

médio em escolas públicas. 

c) Candidatos que, independentemente da renda, tenham cursado integralmente o 

ensino médio em escolas públicas. 

http://www.ufop.br/
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d) Candidatos autodeclarados pretos, pardos ou indígenas que, independentemente da 

renda, tenham cursado integralmente o ensino médio em escolas públicas. 

e) Candidatos com deficiência que tenham renda familiar bruta per capita igual ou 

inferior a 1,5 salário mínimo e que tenham cursado integralmente o ensino médio em escolas 

públicas. 

f) Candidatos com deficiência autodeclarados pretos, pardos ou indígenas, que tenham 

renda familiar bruta per capita igual ou inferior a 1,5 salários mínimos e que tenham cursado 

integralmente o ensino médio em escolas públicas. 

g) Candidatos com deficiência que, independentemente da renda, tenham cursado 

integralmente o ensino médio em escolas públicas. 

h) Candidatos com deficiência autodeclarados pretos, pardos ou indígenas que, 

independentemente da renda, tenham cursado integralmente o ensino médio em escolas 

públicas. 

i) Candidatos não participantes das reservas de vagas para estudantes egressos de 

escolas públicas. 

Destaca-se que, de acordo com a Resolução CEPE N
o
 3.428, de 05 de Setembro de 

2008, da UFOP, os alunos matriculados na modalidade a distância, não têm direito: 

a) Ao trancamento de matrícula em disciplina ou período. 

b) Ao afastamento especial. 

c) À reopção de curso. 

d) À transferência de curso. 

e) Ao portador de diploma de graduação (PDG). 

Ressalta-se também que a solicitação de matrícula institucional deve estar de acordo 

com as condições de ingresso em cursos de graduação na modalidade a distância, estando 

relacionada com a: a) aprovação e classificação em processo seletivo ou b) aprovação de 

reingresso, no mesmo curso, modalidade e polo de apoio presencial, de alunos anteriormente 

desligados da UFOP. 

 

2.1.2. Convênios 

É importante ressaltar que não existem convênios vigentes do Curso com outras 

instituições de ensino públicas e nem particulares. 
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2.1.3. Calendário Acadêmico 

Com relação ao Calendário Acadêmico do CEAD/UFOP, para cada semestre, esse 

documento está disponível na página do CEAD/UFOP, podendo ser acessado por meio do 

link: http://www.cead.ufop.br/, na aba de acesso para graduação, em cada curso. 

 

2.1.4. Transferência de Polo de Apoio Presencial (PAP) 

De acordo com o parágrafo 2º, do artigo 7º, da Resolução CEPE N
o
 3.428/2008, o 

processo de transferência de polo somente poderá ocorrer para o mesmo curso e para o 

mesmo período, uma vez constatada a continuidade de oferta do Curso no polo para o qual 

o(a) aluno(a) deseja ser transferido(a) (Anexo 01). 

 

2.2. Histórico da EAD na UFOP 

Em 09 de Dezembro de 1999, por meio da Portaria Nº 349, da Reitoria, foi criado o 

Comitê Assessor sobre o Ensino a Distância (CAED), da UFOP, tendo por objetivos analisar, 

implantar e implementar as ações relativas à Educação a Distância no âmbito da 

Universidade. 

Em 12 de Abril de 2000, o Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPE) aprovou 

a institucionalização do Núcleo de Educação Aberta e a Distância (NEAD), órgão vinculado 

à Pró-Reitoria de Extensão, tendo como objetivos e diretrizes: 

a) Criar e organizar uma estrutura para apoiar a concepção, implantação, gestão e 

avaliação de experiências e projetos no âmbito da Educação a Distância. 

b) Congregar professores da UFOP das diversas áreas do conhecimento para 

comporem equipes multidisciplinares, visando propiciar suporte ao 

desenvolvimento de projetos e experiências inovadoras por meio da modalidade a 

distância. 

c) Promover a democratização do saber, o acesso à educação e a interiorização
2
 da 

oferta de Cursos da UFOP para atender às demandas das comunidades e de 

entidades públicas e privadas, cujos membros reúnem condições para participarem 

em cursos na modalidade a distância. 

                                      
2
 A expansão dos cursos em EaD foi possível através de um programa da Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (Capes) e da Universidade Aberta do Brasil (UAB), que possibilitou a interiorização 

da EaD no estado de Minas Gerais, pois buscou ofertar o ensino superior para as camadas da população com 

difícil acesso à educação num modo mais convencional. Essa interiorização direcionou a oferta do ensino 

superior de qualidade para as regiões interioranas do estado, que era direcionada para a capital e para os centros 

urbanos de médio e grande porte. 

http://www.cead.ufop.br/
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Na mesma data de criação do NEAD, foi aprovado por meio da Resolução CEPE Nº 

1.705, de 12 de Abril de 2000, o Projeto de Implantação do Curso de Licenciatura em 

Educação Básica à Distância – 1ª a 4ª Séries, na modalidade a distância. Posteriormente, 

após a visita da Comissão do MEC para credenciamento da UFOP visando a oferta de cursos 

a distância, o Curso de Licenciatura em Educação Básica à Distância – 1ª a 4ª Séries, foi 

renomeado como Curso de Licenciatura Anos Iniciais - 1ª a 4ª Séries. 

Ao implantar a licenciatura, a UFOP assumiu, em Minas Gerais, a iniciativa de 

formação de professores na modalidade a distância, ao mesmo tempo em que se inseriu no rol 

das instituições que se propuseram a contribuir efetivamente para a melhoria da qualidade de 

ensino nas séries iniciais do Ensino Fundamental. 

Juntamente com esse Curso de Graduação, a UFOP também ofereceu, de 2002 a 2005, 

o Curso de Especialização de Formação de Orientadores Acadêmicos para a EaD, com 

duração de 1 (um) ano. Ressalta-se que o oferecimento da primeira turma desse curso foi de 

responsabilidade da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), em convênio com a 

Universidade Federal de Ouro Preto. Posteriormente, o oferecimento das demais turmas foi 

realizado pela UFOP, que iniciou a preparação e a formação de seu quadro de tutores, cujo 

objetivo foi orientar os alunos matriculados no Curso de Licenciatura Anos Iniciais - 1ª a 4ª 

Séries. 

Em 05 de Agosto de 2004, a implantação do Curso de Licenciatura em Pedagogia para 

Educação Infantil, modalidade a distância, foi aprovada pela Resolução CEPE Nº 2.592. Em 

27 de Julho de 2009, o PPC de Pedagogia – Licenciatura, na modalidade a distância, foi 

aprovado pela Resolução CEPE Nº 3.721. 

A criação do Curso de Matemática – Licenciatura, na modalidade a distância, foi 

aprovada pela Resolução CEPE Nº. 2.785, de 13 de Setembro de 2005. Em 18 de Fevereiro de 

2009, a Resolução CEPE Nº 3.636, delegou competência à Pró-Reitoria de Graduação 

(PROGRAD) para decidir sobre a alteração curricular do Curso de Matemática – 

Licenciatura, na modalidade a distância. Em 09 de Março de 2009, a Decisão PROGRAD Nº 

01/2009, decidiu sobre a alteração da matriz curricular, aprovando PPC. 

É importante ressaltar que a primeira oferta do Curso de Matemática – Licenciatura, 

modalidade a distância, foi realizada no segundo semestre de 2007, nos Polos de Apoio 

Presencial (PAP) nas cidades de: Alterosa, Araçuaí, Conselheiro Lafaiete, Ipatinga, João 

Monlevade e Salinas, todos no estado de Minas Gerais. A segunda oferta desse Curso foi 

realizada no segundo semestre de 2009, nos polos de: Alterosa, Araguari, Barão de Cocais, 
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Conselheiro Lafaiete, Ipatinga, João Monlevade, Lagamar e Salinas, no estado de Minas 

Gerais e, Jales e São José dos Campos, no estado de São Paulo. 

A terceira oferta foi realizada no segundo semestre de 2010, nos polos de: Alterosa, 

Araguari, Barão de Cocais, Conselheiro Lafaiete, Ipatinga e João Monlevade, todos no estado 

de Minas Gerais. A quarta oferta foi realizada no primeiro semestre de 2012, nos polos de: 

Araguari, Caratinga, Ipatinga e João Monlevade, no estado de Minas Gerais e, Apiaí, São 

João da Boa Vista e São José dos Campos, no estado de São Paulo. 

A quinta oferta foi realizada no primeiro semestre de 2013, nos polos de: Araguari, 

Barão de Cocais, Caratinga, Itabira, Ipatinga e João Monlevade, no estado de Minas Gerais e 

Itapevi, São João da Boa Vista e São José dos Campos, no estado de São Paulo. A sexta oferta 

foi realizada no segundo semestre de 2014, nos polos de: Araguari, Barão de Cocais, 

Caratinga, Conselheiro Lafaiete, João Monlevade, Lagamar e Passos, todos no estado de 

Minas Gerais. 

A sétima oferta foi realizada no segundo semestre de 2016, nos polos de: Barão de 

Cocais, Conselheiro Lafaiete, Contagem, Timóteo e Três Marias, todos no estado de Minas 

Gerais. A oitava oferta foi realizada no primeiro semestre de 2018/1, nos polos de: Caratinga, 

João Monlevade e Lagamar, no estado de Minas Gerais e São José dos Campos, no estado de 

São Paulo. 

É importante ressaltar que, para o oferecimento de novas turmas, existe a necessidade 

de aguardar a regulamentação disponibilizada pela Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (CAPES) para cada chamada, que prevê a articulação de cursos 

superiores na modalidade a distância, no âmbito do programa da Universidade Aberta do 

Brasil (UAB), para a disponibilização de vagas nos polos. 

Com relação à sua regulamentação, o Curso de Matemática - Licenciatura foi 

reconhecido pelo Ministério da Educação (MEC) por meio da Portaria Nº 244, de 31 de Maio 

de 2012, publicada na Página 13, da Seção 1, do Diário Oficial da União (DOU), de 03 de 

Junho de 2013, com a nota 4 (quatro). A renovação do reconhecimento do Curso foi 

divulgada pela Portaria Nº 913, de 27 de Dezembro de 2018. 

 

2.3. Justificativa 

No atendimento à demanda por profissionais habilitados para o ensino de Matemática 

na Educação Básica, que sejam capazes de empregar o raciocínio lógico, a postura crítica e a 

capacidade de resolver problemas é que se fundamentam as justificativas para a criação do 
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Curso de Matemática – Licenciatura, na modalidade a distância, do CEAD/UFOP. Essas 

justificativas estão ancoradas nos seguintes pontos: 

1. A carência de profissionais habilitados para lecionar Matemática nos anos finais do 

Ensino Fundamental e no Ensino Médio, da Educação Básica. 

2. As potencialidades da Educação à Distância na formação de professores para os 

anos finais do Ensino Fundamental e do Ensino Médio, da Educação Básica, para a 

área de Matemática. 

Com relação ao primeiro ponto, consideram-se as informações publicadas, em 2019, 

no relatório intitulado Resumo Técnico: Censo da Educação Básica 2018 (BRASIL, 2019), 

sobre a formação de professores que lecionam Matemática, que foi elaborado pelo Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP). 

Nesse relatório, o critério adotado está relacionado com uma formação docente 

superior adequada para lecionar o componente curricular de Matemática. Nesse sentido, 

nacionalmente, para os anos finais do Ensino Fundamental, aproximadamente, 56% dos 

professores de Matemática possuem uma formação docente adequada por meio do curso 

superior completo em licenciatura nessa área do conhecimento. Por outro lado, no Ensino 

Médio, aproximadamente, 74% dos professores possuem essa adequação em sua formação 

docente. 

Por exemplo, no estado de Minas Gerais, de acordo com esse relatório, para os Anos 

Finais do Ensino Fundamental, aproximadamente, 60% dos professores de Matemática 

possuem uma formação docente adequada por meio do curso superior completo em 

licenciatura enquanto no Ensino Médio, aproximadamente, 65% dos professores possuem 

essa adequação formadora. 

Conforme a análise realizada nesse documento, é evidente a carência de professores 

com formação específica em Matemática. No atendimento a essa necessidade é importante 

abordar o segundo ponto que fundamenta essa justificativa. Ressalta-se que uma das 

potencialidades da Educação a Distância é a possibilidade de se ampliar o número de 

discentes atendidos no sistema de ensino superior para as licenciaturas. 

Os cursos de licenciatura oferecidos na modalidade a distância têm a intenção de 

viabilizar o acesso dos professores que trabalham na Educação Básica pública, bem como aos 

interessados nessas licenciaturas, que tenham alguma restrição por questões de deslocamento 

físico até as instituições de ensino ou ainda por incompatibilidade de horários, contribuindo 

para o atendimento à demanda por professores formados em sua área especifica para atuar nos 
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anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio. Essa abordagem possui relevância 

sociocultural, pois é realizada pelas Instituições de Ensino Superior (IES) que estão 

comprometidas com o desenvolvimento do ensino, da pesquisa e da extensão em sua área de 

atuação. 

Desse modo, pautados na legislação em vigor e, também, pelas demandas identificadas 

pelos PAP, o Curso de Matemática – Licenciatura; tem como proposta, habilitar os egressos 

para o exercício da docência nos Anos Finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, da 

Educação Básica, com o aprimoramento de seus conhecimentos, conferindo-lhe a identidade 

de professor(a) e educador(a). 

Assim, é importante ressaltar que esse Curso qualifica o graduado para o exercício da 

profissão docente conforme a Resolução CNE/CP N° 2, de 1° de Julho de 2015 que define as 

Diretrizes Nacionais para a Formação Inicial em Nível Superior e para a Formação 

Continuada. 

Então, ressalta-se a importância do PPC ao reforçar o compromisso da UFOP com a 

formação profissional para o exercício de uma proposta educacional de qualidade nessa área 

do conhecimento, consolidando a função social das instituições superiores de ensino público. 

Nas últimas décadas, as políticas governamentais de ação cidadã comprometidas com 

a correção de históricas distorções sociais, econômicas e culturais brasileiras, que tinham 

como objetivo a reversão desse quadro, criaram possibilidades de acesso à educação de nível 

superior e de qualidade para atender às demandas na formação profissional nas diversas áreas 

do conhecimento. 

Nesse contexto destaca-se a modalidade de ensino a distância, que vem rompendo com 

os distanciamentos geográficos e possibilitando a inclusão social e a universalização do 

ensino superior. Assim, o Curso de Matemática - Licenciatura tem o objetivo de contribuir 

para a formação de profissionais críticos e reflexivos em regiões de difícil acesso à formação 

superior, constituindo-se como um aspecto relevante para uma base sólida de (re)estruturação 

do sistema educacional brasileiro. 

Nesse direcionamento, o CEAD/UFOP tem a missão de produzir e disseminar o 

conhecimento científico, tecnológico, social, cultural, patrimonial e ambiental, contribuindo 

para a formação de profissionais éticos, críticos, reflexivos, criativos, empreendedores, 

humanistas e, também, agentes da transformação social para que possam auxiliar na 

construção de uma sociedade justa, desenvolvida, soberana e democrática. Por conseguinte, o 
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Curso de Matemática – Licenciatura, na modalidade a distância, contribui para ampliação e 

democratização do acesso ao Ensino Superior de qualidade. 

Nesse direcionamento, a educação a distância, proporcionada pela utilização das 

Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC), possibilita a flexibilização dos 

horários dos alunos de acordo com a sua disponibilidade de estudo, desenvolvendo, assim, a 

sua autonomia e independência para gerir a própria aprendizagem. 

Pelas suas especificidades, a modalidade de educação a distância favorece a 

aprendizagem reflexiva, cooperativa e colaborativa por meio da utilização das diferentes 

ferramentas síncronas e assíncronas disponibilizadas nos Ambientes Virtuais de 

Aprendizagem (AVA), que facilitam a relação e a interação entre todos os participantes desse 

processo de ensino e aprendizagem em Matemática. 

Essa modalidade de educação a distância também possibilita a divulgação de 

informações e conteúdos pertinentes e necessários para o desenvolvimento do conhecimento 

matemático, que busca a compreensão do contexto atual de mudanças e transformações 

próprias da ação humana e potencializadas pela utilização dos recursos tecnológicos. 

Dessa maneira, o Curso de Matemática – Licenciatura, modalidade a distância, do 

CEAD/UFOP, além de habilitar os profissionais de educação para o desenvolvimento de sua 

prática docente cotidiana, também, torna viável a inclusão dos egressos aos meios de 

comunicação e informação, bem como à apropriação dos recursos tecnológicos como 

ferramentas de pesquisa e aprimoramento profissional. 

Diante do exposto e tendo como base a demanda por professores de Matemática 

habilitados para a Educação Básica Pública, principalmente, nos Anos Finais do Ensino 

Fundamental e no Ensino Médio, bem como a possibilidade de ampliar o acesso de 

profissionais que lecionam na rede pública aos cursos de formação superior, destaca-se a 

importância de continuar oferecendo o Curso de Matemática - Licenciatura, na modalidade a 

distância, no CEAD/UFOP. 

 

2.4. Concepção do Curso 

O PPC de Matemática – Licenciatura, do CEAD/UFOP, está alicerçado nos Quatro 

Pilares da Educação propostos por Jacques Delors
3
: 1) o aprender a conhecer que indica o 

interesse, a abertura para o conhecimento, que verdadeiramente liberta da ignorância; 2) o 

                                      
3
DELORS, J. Educação: um tesouro a descobrir. Relatório para a Unesco da Comissão Internacional sobre 

Educação para o Século XXI. 7ª Ed. Editora Cortez, 2012. 
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aprender a fazer que mostra a coragem de executar, de correr riscos, de errar mesmo na busca 

de acertar; 3) o aprender a conviver que traz o desafio da convivência que apresenta o 

respeito a todos e o exercício de fraternidade como caminho do entendimento e 4) o aprender 

a ser que explicita o papel dos cidadãos na sociedade.  

A concepção deste projeto também está relacionada com Os Sete Saberes Necessários 

à Educação do Futuro propostos por de Edgar Morin
4
: 

1) As cegueiras do conhecimento: destaca a importância do desenvolvimento de uma 

educação que introduza o estudo das características psicológicas, sociais e culturais dos 

conhecimentos humanos. 

2) Os princípios do conhecimento pertinente: defende que o conhecimento deve levar 

a apreensão dos objetos em seu contexto por meio de métodos que estabeleçam as relações e 

influências mútuas e as influências entre as partes e o todo de um mundo complexo. 

3) Ensinar a condição humana: enfatiza que a condição humana deve ser objeto do 

ensino, pois evidencia o elo indissolúvel entre a unidade e a diversidade da humanidade com a 

organização dos conhecimentos relacionados com as ciências humanas, exatas, naturais e da 

literatura e filosofia. 

4) Ensinar a identidade terrena: ressalta a importância da comunicação entre os povo, 

visando discutir as opressões e dominações que ainda existam. 

5) Enfrentar as incertezas: ensina os princípios e estratégias que possibilitam o 

enfrentamento de imprevistos, do inesperado e das incertezas, possibilitando a modificação de 

seu desenvolvimento por meio das ciências físicas exatas, das ciências da evolução biológica 

e das ciências históricas. 

6) Ensinar a compreensão: entende a compreensão e a incompreensão com base em 

suas raízes, em suas modalidades e em seus efeitos, abordando as causas do racismo, da 

xenofobia, do preconceito e do desprezo. 

7) A ética do gênero humano: compreende o desenvolvimento das autonomias 

individuais, das participações comunitárias e da consciência de pertencimento à natureza 

humana. 

Ressalta-se que este projeto foi concebido com base num conjunto de competências 

profissionais em consonância com as propostas dos seguintes documentos: Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, em Cursos de 

                                      
4
MORIN, E. Os sete saberes necessários à educação do futuro. Tradução de Catarian Eleonora F. da Silva e 

Jeanne Sawaya. São Paulo, SP: Cortez, 2011. 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO 

CENTRO DE EDUCAÇÃO ABERTA E A DISTÂNCIA 
 

20 
 

 

 

Nível Superior, homologado pela Resolução CNE/CP N
o
 1, de 18 de Fevereiro de 2002, 

Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Matemática, Bacharelado e Licenciatura - 

Parecer CNE/CES N
o
 1.302/2001, aprovado em 06 de Novembro de 2001e na Resolução N

o 
2, 

de 1º de Julho de 2015, que definiu as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação 

Inicial em Nível Superior, que foram elaborados pelo Conselho Nacional de Educação. 

Assim, este projeto concebe a formação inicial dos professores de Matemática para os 

Anos Finais do Ensino Fundamental e para o Ensino Médio, da Educação Básica, na 

perspectiva do atendimento às políticas públicas da educação, às Diretrizes Curriculares 

Nacionais, ao padrão de qualidade e ao Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), da 

UFOP, que expressa uma organicidade entre o seu Plano Institucional e o PPC através de 

uma política institucional articulada com a Educação Básica e as suas políticas e diretrizes. 

Neste curso, a docência é concebida e compreendida como na Resolução N
o 

2/2015: 

(...) uma ação educativa e como processo pedagógico intencional e 

metódico, envolvendo conhecimentos específicos, interdisciplinares e 

pedagógicos, conceitos, princípios e objetivos da formação que se 

desenvolvem na construção e apropriação dos valores éticos, linguísticos, 

estéticos e políticos do conhecimento inerentes à sólida formação científica e 

cultural do ensinar/aprender, à socialização e construção de conhecimentos e 

sua inovação, em diálogo constante entre diferentes visões de mundo (p. 3). 

 

Desse modo, a organização curricular do curso está fundamentada em princípios e 

valores éticos, humanísticos, políticos e pedagógicos, que objetivam garantir o 

desenvolvimento de competências referentes à dimensão cultural, social e política da 

Educação. Esses princípios e valores possibilitam a realização de atividades de pesquisa, o 

desenvolvimento dos conhecimentos pedagógico e específico sobre o objeto de ensino, as 

interações da Matemática com outras áreas do conhecimento e o aprofundamento da 

compreensão dos conceitos matemáticos na Educação Básica e de outros conteúdos por meio 

de sua articulação curricular. 

Nesta concepção de Curso, é importante ressaltar que, no exercício da docência, a ação 

dos profissionais do magistério dos anos finais do Ensino Fundamental, do Ensino Médio e da 

Educação de Jovens e Adultos (EJA), da Educação Básica, “é permeada por dimensões 

técnicas, políticas, éticas e estéticas por meio de sólida formação, envolvendo o domínio e 

manejo de conteúdos e metodologias, diversas linguagens, tecnologias e inovações, 

contribuindo para ampliar a visão e atuação desse profissional” (BRASIL, 2015, p. 3). 

A Resolução N
o 

2/2015 também ressalta que é importante promover o 

desenvolvimento de um campo de aplicação e o aprofundamento nessa área do conhecimento 
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para uma melhor compreensão dos processos de ensino e aprendizagem em Matemática. Essa 

abordagem é realizada por meio da utilização de uma ação pedagógica que possa promover 

nos alunos o desenvolvimento da criatividade, da reflexão e da criticidade. Esse 

desenvolvimento ocorre por meio da “articulação entre a teoria e a prática no processo de 

formação docente, fundada no domínio dos conhecimentos científicos e didáticos, 

contemplando a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão” (p. 4). 

Com relação à Resolução nº 2/2015, em seu Capítulo II, Art. 5º, é importante destacar 

a relevância da relação entre a teoria e a prática, ao indicar que a: 

(...) formação de profissionais do magistério deve assegurar a base comum 

nacional, pautada pela concepção de educação como processo emancipatório 

e permanente, bem como pelo reconhecimento da especificidade do trabalho 

docente, que conduz à práxis como expressão da articulação entre teoria e 

prática e à exigência de que se leve em conta a realidade dos ambientes das 

instituições educativas da Educação Básica e da profissão (p. 6). 

 

De acordo com essa asserção, é necessário que os futuros professores sejam 

contemplados com os aspectos teóricos, práticos e, também, investigativos, durante a sua 

formação docente. Assim, de acordo com Alonso (2002), destacam-se três componentes no 

currículo: 

1) As teorias, que tornam as experiências educativas proposta para os alunos mais 

significativas e potencializadoras do pensar e agir com compreensão através da 

integração dos componentes curriculares. 

2) A investigação científica, que é um sistema de atividades investigativas, portanto, 

um instrumento importante para o desenvolvimento da profissão docente. 

3)  A prática, que é a principal via para a preparação profissional, pois os educadores 

se formam e se transformam por meio de seu trabalho docente. 

Embora cada um desses componentes tenha as suas características próprias, é 

importante que se complementem para que possam, de uma maneira holística, possibilitar a 

formação integral dos professores (ALONSO, 2002) de Matemática. Então, esses 

componentes devem estar presentes em todas as disciplinas do currículo, para que, 

articuladas, convirjam para a formação docente almejada, bem como para a construção do 

conhecimento dos futuros professores de Matemática. 

Nesse direcionamento, a formação na ação e na reflexão é fundamentada na práxis, 

pois a ação sem reflexão é ativismo e reflexão sem ação é verbalismo, que não possibilitará a 

transformação da sociedade. Por exemplo, Freire (1987) comenta que: “Só existe saber na 
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invenção, na reinvenção, na busca inquieta, impaciente, permanente, que os homens fazem no 

mundo, com o mundo e com os outros. Busca esperançosa também” (p. 58). 

Portanto, nessa concepção de Curso, é relevante a mobilização de diversos tipos de 

saberes, como, por exemplo, a prática reflexiva, as teorias específicas e a militância 

pedagógica. Desse modo, Nóvoa (1997) afirma que a “formação passa pela experimentação, 

pela inovação, pelo ensaio de novos modos de trabalho pedagógico. E por uma reflexão 

crítica sobre sua utilização. A formação passa por processos de investigação, diretamente 

articulados com as práticas educativas” (p. 28). 

Nesse contexto, de acordo com Piaget (1975), o conhecimento é uma construção e 

uma interação, que apresenta aspectos inovadores que são elaborados por meio da 

compreensão de significados sobre os conteúdos da aprendizagem que os futuros professores 

devem adquirir para que possam modificar, enriquecer e, portanto, construir novos e mais 

potentes instrumentos de ação e interpretação que possibilitam a compreensão e a 

transformação da realidade. 

Consequentemente, é com base na concepção construtivista e interacionista de 

construção do conhecimento que o Curso de Matemática – Licenciatura, na modalidade a 

distância, também se apoia, pois tem como objetivo possibilitar que os futuros professores 

possam atuar efetivamente como agentes de seu próprio conhecimento, construindo 

significados e definindo o sentido e a representação da realidade, a partir de suas experiências 

e vivências em diferentes contextos de interação. 

O principal objetivo dessa abordagem é propiciar legítimas experiências Matemáticas 

simulando as atividades das comunidades escolares e de pesquisas em educação Matemática, 

propiciando o desenvolvimento da autonomia, que é uma condição indispensável para a 

atuação em cursos na modalidade a distância. 

Atualmente, é consenso entre os educadores matemáticos de que, em processos de 

ensino e aprendizagem em Matemática bem sucedidos, os alunos precisam construir as suas 

ideias Matemáticas para que possam perceber que o conhecimento matemático é um saber 

prático, dinâmico e local, pois é produzido histórica e culturalmente nas diferentes práticas 

sociais, tornando-se humanizado em sua essência e em seu desenvolvimento. 

Dessa maneira, a Matemática se desvincula da concepção de um conhecimento pronto, 

acabado e isolado das questões cotidianas, como era percebida tradicionalmente pelas 

tendências educacionais formalistas. 
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2.5. Objetivos 

Os objetivos geral e específicos do Curso de Matemática – Licenciatura, do 

CEAD/UFOP, relacionados com a qualificação dos licenciandos em Matemática estão 

descritos a seguir. 

 

2.5.1. Objetivo Geral 

O objetivo geral do Curso de Matemática – Licenciatura, do CEAD/UFOP, é 

promover a qualificação de profissionais para o exercício do magistério de Matemática para 

os Anos Finais do Ensino Fundamental e para o Ensino Médio, da Educação Básica, 

formando professores de Matemática criativos, reflexivos e críticos, que sejam conscientes do 

significado e da importância social de sua profissão que deve estar direcionada para a 

humanização dos indivíduos e a preservação de sua liberdade. 

Esse objetivo está relacionado com a formação de educadores matemáticos, em um 

sentido amplo, que atuem principalmente como professores dos anos finais do Ensino 

Fundamental, do Ensino Médio, do Ensino Técnico e da Educação de Jovens e Adultos. 

Deseja-se que esses profissionais se conscientizem de sua importância e responsabilidade para 

enfrentar os desafios do ensino da Matemática em nosso país e que sejam capazes de exercer 

a sua atividade docente com autonomia, inteligência, criatividade, pautando a sua conduta 

profissional por critérios científicos e éticos. 

 

2.5.2. Objetivos Específicos 

Os objetivos específicos do curso de Matemática – Licenciatura, do CEAD/UFOP, 

possibilitam a qualificação dos licenciandos para: 

a) Desenvolver a apropriação de competências, habilidades e conhecimentos 

necessários para o exercício da ação docente por meio da utilização de 

metodologias que promovam a autonomia dos alunos. 

b) Desenvolver valores éticos para atuarem na sociedade como agentes de 

transformação social, que buscam uma sociedade mais justa a partir da 

identificação e da análise das dimensões sociais, políticas e culturais de seu meio 

ao respeitar as diferenças de natureza ambiental, ecológica, étnico-racial, de 

gêneros, bem como a diversidade e a pluralidade cultural da sociedade. 

c) Desenvolver uma visão ampla do conhecimento matemático e pedagógico para 

que, posteriormente, possam se especializar em áreas afins, como, por exemplo, 

em Educação, Educação Matemática ou Matemática Pura. 
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d) Desenvolver valores relacionados com a busca constante pelo saber, com o bom 

relacionamento pessoal e com a prática docente colaborativa e em equipe por meio 

do aprimoramento de habilidades de comunicação, organização e planejamento de 

suas atividades. 

e) Exercer atividades de ensino relativas ao currículo dos anos finais do Ensino 

Fundamental, do Ensino Médio e da Educação de Jovens e Adultos, da Educação 

Básica, desenvolvendo uma postura crítica-reflexiva quanto ao saber/fazer 

pedagógico e as suas implicações na realidade sociocultural através do 

desenvolvimento de atitudes de reflexão e análise de sua atuação pedagógica. 

f) Obter uma formação teórica, prática e metodológica na área de Matemática para 

uma atuação crítica e reflexiva em distintos campos de atividade educacional para 

que possam dominar os conteúdos disciplinares relativos à docência das diferentes 

áreas que integram os currículos dos Anos Finais do Ensino Fundamental e do 

Ensino Médio, da Educação Básica. 

g) Desenvolver uma postura científica ativa, criativa e reflexiva frente aos problemas 

educacionais e, especificamente, da docência nos Anos Finais do Ensino 

Fundamental e no Ensino Médio, da Educação Básica. 

h) Contribuir com o desenvolvimento do projeto pedagógico de sua instituição, 

desenvolvendo as suas atividades pedagógicas em consonância com as atividades 

coletivas, de maneira interdisciplinar e de interlocução com os diversos campos do 

conhecimento, do saber e da cultura, 

i) Compreender aspectos históricos e sociológicos ligados à história da Matemática e 

como estes se relacionam ao seu ensino, integrando os vários campos da 

Matemática para elaborar modelos, interpretar dados e resolver problemas. 

j) Investigar sistematicamente os progressos e as dificuldades dos alunos e de sua 

própria prática para utilizá-la como parte do processo de sua formação continuada. 

 

2.6. Perfil Geral dos Egressos 

Ao concluir o Curso de Matemática – Licenciatura, do CEAD/UFOP, se espera que os 

professores formados, de acordo com a concepção dessa proposta, estejam capacitados a: 

a) Expressarem-se escrita e oralmente com clareza e precisão. 

b) Trabalharem em equipes multidisciplinares; compreenderem, criticarem e 

utilizarem novas ideias e tecnologias para a resolução de problemas. 
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c) Utilizarem a sua prática profissional também como fonte de produção de 

conhecimento. 

d) Identificarem, formularem e resolverem problemas na sua área de aplicação, 

utilizando rigor lógico-científico na análise de situações-problema. 

e) Estabelecerem relações entre a Matemática e outras áreas do conhecimento; 

participarem de programas de formação continuada. 

f) Participarem em cursos de formação continuada, realizarem cursos de pós-

graduação e trabalharem na interface da Matemática com outros campos do saber, 

visando perceber a sua prática profissional como uma fonte de produção de 

conhecimento. 

Espera-se ainda que esses profissionais tenham a percepção correta do papel social 

dos educadores e que a sua ação possibilite a transformação do meio social da escola e que 

também seja capaz de socializar o conhecimento matemático e utilizá-lo na formação dos 

indivíduos para o exercício da cidadania. É importante relacionar o perfil específico dos 

profissionais do magistério proposto pela Resolução CNE/CP N
o
 02, de 1

o
 de Julho de 2015, 

que define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação inicial em nível superior 

(cursos de licenciatura, cursos de formação pedagógica para graduados e cursos de segunda 

licenciatura) e para a formação continuada com Curso de Matemática – Licenciatura, do 

CEAD/UFOP. 

De acordo com o Art. 5º dessa resolução, a formação de professores deve ser pautada 

pela concepção de educação como processo emancipatório e permanente, bem como pelo 

reconhecimento da especificidade do trabalho docente, que conduz à práxis como expressão 

da articulação entre teoria e prática e à exigência de que se leve em conta a realidade dos 

ambientes das instituições de ensino da educação básica e da profissão. 

Com base no Art. 7º dessa resolução, os egressos da formação inicial e continuada 

devem possuir um repertório de informações e habilidades composto pela pluralidade de 

conhecimentos teóricos e práticos, que é resultado do PPC e do percurso formativo 

vivenciado, cuja consolidação se originará em seu exercício profissional, fundamentado em 

princípios de interdisciplinaridade, contextualização, democratização, pertinência e 

relevância social, ética e sensibilidade afetiva e estética. De acordo com esse contexto, é 

importante que os profissionais egressos do Curso de Matemática – Licenciatura, do 

CEAD/UFOP: 
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a) Detenham o conhecimento da instituição educativa como organização complexa na 

função de promover a educação para e na cidadania. 

b) Conheçam a pesquisa, a análise e a aplicação dos resultados de investigações de 

interesse das áreas de Educação Matemática e/ou Ensino de Matemática, a partir 

da leitura e discussão de referenciais teóricos contemporâneos educacionais e de 

formação para a compreensão e a apresentação de propostas e dinâmicas didático-

pedagógicas. 

c) Atuem profissionalmente no ensino, na gestão de processos educativos e na 

organização de instituições de Educação Básica, bem como participem das 

atividades de planejamento do Projeto Pedagógico das escolas, atuando em 

reuniões pedagógicas e órgãos colegiados. Desenvolvam, executem, acompanhem 

e avaliem os projetos educacionais, bem como utilizem as tecnologias 

educacionais e os diferentes recursos e estratégias didáticas e pedagógicas. 

d) Saibam trabalhar coletivamente e interdisciplinarmente com a Matemática com 

outras ciências, compreendendo como se desenvolve a investigação Matemática e 

como esta contribui para o desenvolvimento de ciências correlatas, tanto como 

linguagem científica universal como pelos resultados de suas teorias. 

e) Planejem e executem atividades nos espaços formativos, como, por exemplo, 

instituições de Educação Básica e de Educação Superior, agregando outros 

ambientes culturais, científicos e tecnológicos, físicos e virtuais que ampliem as 

oportunidades de construção de conhecimento. 

f) Analisem o processo pedagógico e de ensino e aprendizagem dos conteúdos 

matemáticos, além das diretrizes e dos currículos educacionais da Matemática da 

Educação Básica. 

g) Analisem os conteúdos matemáticos que balizam e fundamentam as diretrizes 

curriculares para a educação básica, bem como de conhecimentos específicos e 

pedagógicos, concepções e dinâmicas didático-pedagógicas, articuladas à prática e 

à experiência dos professores das escolas de educação básica, seus saberes sobre a 

escola e sobre a mediação didática dos conteúdos. 

Essas características dos egressos estão de acordo com o Parecer N.º CNE/CES 

1.302, de 06 de Novembro de 2001, que ressalta os seguintes atributos para os Licenciados 

em Matemática: 
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a) Visão de seu papel social de educador e capacidade de se inserir em diversas 

realidades com sensibilidade para interpretar as ações dos educandos. 

b) Visão da contribuição que a aprendizagem da Matemática pode oferecer à 

formação dos indivíduos para o exercício de sua cidadania. 

c) Visão de que o conhecimento matemático pode e deve ser acessível a todos, e 

consciência de seu papel na superação dos preconceitos, traduzidos pela angústia, 

inércia ou rejeição, que, muitas vezes, ainda estão presentes no processo de 

ensino e aprendizagem da disciplina. 

Com base no Art. 8º das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial 

em Nível Superior por meio da Resolução CNE/CP N
o
 02/2015 estabelece que os egressos 

devem estar aptos para: 

a) Atuarem com ética e compromisso com vistas à construção de uma sociedade 

justa, equânime e igualitária. 

b) Compreenderem o seu papel na formação dos estudantes da Educação Básica a 

partir de concepção ampla e contextualizada de ensino e processos de 

aprendizagem e seu desenvolvimento, incluindo aqueles que não tiveram 

oportunidade de escolarização na idade própria. 

c) Trabalharem na promoção da aprendizagem e do desenvolvimento de sujeitos em 

diferentes fases do desenvolvimento humano nas etapas e modalidades de 

Educação Básica. 

d) Dominarem os conteúdos específicos e pedagógicos e as abordagens teórico-

metodológicas do seu ensino, de forma interdisciplinar e adequada às diferentes 

fases do desenvolvimento humano. 

e) Relacionarem a linguagem dos meios de comunicação à educação, nos processos 

didáticos e pedagógicos, demonstrando domínio das tecnologias de informação e 

comunicação para o desenvolvimento da aprendizagem. 

f) Promoverem e facilitarem relações de cooperação entre a instituição educativa, a 

família e a comunidade. 

g) Identificarem questões e problemas socioculturais e educacionais, com postura 

investigativa, integrativa e propositiva em face de realidades complexas, a fim de 

contribuírem para a superação de exclusões sociais, étnico-raciais, econômicas, 

culturais, religiosas, políticas, de gênero, sexuais e outras. 
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h) Demonstrarem consciência da diversidade, respeitando as diferenças de natureza 

ambiental ecológica, étnico-racial, de gêneros, de faixas geracionais, de classes 

sociais, religiosas, de necessidades especiais, de diversidade sexual, entre outras. 

i) Atuarem na gestão e organização das instituições de educação básica, planejando, 

executando, acompanhando e avaliando políticas, projetos e programas 

educacionais. 

j) Participarem da gestão das instituições de educação básica, contribuindo para a 

elaboração, implantação, implementação, coordenação, acompanhamento e 

avaliação do projeto político pedagógico das escolas. 

k) Realizarem pesquisas que proporcionem conhecimento sobre os estudantes e sua 

realidade sociocultural, sobre processos de ensinar e de aprender, em diferentes 

meios ambientais e ecológicos, sobre propostas curriculares e sobre organização do 

trabalho educativo e práticas pedagógicas, entre outros. 

l) Utilizarem instrumentos de pesquisa adequados para a construção de 

conhecimentos pedagógicos e científicos, objetivando a reflexão sobre a própria 

prática e a discussão e disseminação desses conhecimentos. 

m) Estudarem e compreenderem criticamente as Diretrizes Curriculares Nacionais, 

além de outras determinações legais, como componentes de formação 

fundamentais para o exercício do magistério. 

n) Quanto aos professores indígenas e aqueles que venham a atuar em escolas 

indígenas, professores da educação escolar do campo e da educação escolar 

quilombola, dada a particularidade das populações com que trabalham e da 

situação em que atuam deverão (i) promover diálogo entre a comunidade junto a 

quem atuam e os outros grupos sociais sobre conhecimentos, valores, modos de 

vida, orientações filosóficas, políticas e religiosas próprios da cultura local e (ii) 

atuar como agentes interculturais para a valorização e o estudo de temas 

específicos relevantes. 

De acordo com o Parecer CNE/CP 1.302/2001, o principal objetivo dos cursos de 

Licenciatura em Matemática é a formação de professores para a Educação Básica, que os 

caracteriza como educadores matemáticos. Essas diretrizes também apresentam as 

competências e as habilidades que devem ser adquiridas na formação do futuro profissional da 

Matemática, como, por exemplo, as: 

(...) habilidades e competências adquiridas ao longo da formação do 

matemático tais como o raciocínio lógico, a postura crítica e a 
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capacidade de resolver problemas, fazem do mesmo um profissional 

capaz de ocupar posições no mercado de trabalho também fora do 

ambiente acadêmico, em áreas em que o raciocínio abstrato é uma 

ferramenta indispensável (p. 1). 

 

Nesse direcionamento, de uma maneira sintetizada, o perfil geral esperado para os 

licenciandos em Matemática deve estar constituído pela: a) visão de seu papel social de 

educadores e pela capacidade de se inserirem em diversas realidades com sensibilidade para 

interpretar as ações de seus alunos, b) visão da contribuição que a aprendizagem da 

Matemática pode oferecer à formação dos indivíduos para o exercício de sua cidadania, c) 

visão de que o conhecimento matemático pode e deve ser acessível a todos e d) consciência 

de seu papel na superação dos preconceitos, traduzidos pela angústia, inércia ou rejeição, que, 

muitas vezes, estão presentes no processo de ensino e aprendizagem em Matemática. 

 

2.6.1. Campo de Atuação dos Egressos 

Os licenciandos em Matemática podem realizar as seguintes tarefas: 

1) Lecionar Matemática em escolas da rede pública (municipal e estadual) nos 

anos finais do Ensino Fundamental, no Ensino Médio e na Educação de Jovens e 

Adultos. 

2) Lecionar Matemática em escolas da rede particular nos anos finais do Ensinos 

Fundamental, no Ensino Médio e na Educação de Jovens e Adultos. 

3) Trabalhar em serviços de administração pública e particular em assessoria. 

4) Atuar em instituições científicas e financeiras que exijam a aplicação de 

conhecimentos, competências e habilidades Matemáticas. 

5) Participar de investigações concernentes à área de Matemática e Educação 

Matemática. 

6) Compor equipes multidisciplinares de formação de docentes em projetos que 

envolvam a Educação Especial, a Educação de Jovens e Adultos e, também, em 

projetos sociais, desenvolvendo trabalhos na área da Educação Matemática. 

7) Participar de consultoria e assessoria na área de Matemática e Educação 

Matemática. 

Ressalta-se também que os egressos do Curso Matemática – Licenciatura, na 

modalidade à distância, do CEAD/UFOP, podem prosseguir os seus estudos de pós-
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graduação, em lato sensu e strictu senso, em Matemática, Educação Matemática, 

Matemática Aplicada ou em áreas afins. 

 

2.6.2. Habilidades e Competências 

As Diretrizes Curriculares para os Cursos de Formação de Professores da Educação 

Básica, por meio do Parecer CNE/CP N
o 

9, de 8 de Maio de 2001, estabelece que, na 

construção do PPC, devem ser consideradas as competências referentes ao comprometimento 

com os valores inspiradores da sociedade democrática, à compreensão do papel social da 

escola, ao domínio dos conteúdos a serem socializados, aos seus significados em diferentes 

contextos e sua articulação interdisciplinar, ao domínio do conhecimento pedagógico, ao 

conhecimento de processos de investigação que possibilitem o aperfeiçoamento da prática 

pedagógica e ao gerenciamento do próprio desenvolvimento profissional. Dessa maneira, de 

acordo com a Resolução CNE/CP N
o
 02/2015, os licenciandos em Matemática devem: 

(...) possuir um repertório de informações e habilidades composto pela 

pluralidade de conhecimento teóricos e práticos, resultado do projeto 

pedagógico e do percurso formativo vivenciado cuja consolidação virá de 

seu exercício profissional, fundamentado em princípios de 

interdisciplinaridade, contextualização, democratização, pertinência e 

relevância social, ética e sensibilidade efetiva e estética (p. 7). 

 

Esse repertório possibilita para os licenciandos: 

I – o conhecimento da instituição educativa como organização complexa na 

função de promover a educação para e na cidadania. 

II – a pesquisa, a análise e a aplicação dos resultados de investigações de 

interesse da área educacional e específica. 

III – A atuação profissional no ensino, na gestão de processos educativos e 

na organização e gestão de instituições da educação básica (p. 7). 

 

Em concordância com essas diretrizes, a organização curricular do Curso de 

Matemática – Licenciatura, do CEAD/UFOP foi elaborada de modo a desenvolver, de uma 

maneira geral, as competências e as habilidades, expressas no Parecer CNE/CES Nº 1.302, 

de 06 de Novembro de 2001, comuns aos cursos de bacharelado e licenciatura. Desse modo, 

as competências selecionadas para representar todas aquelas que se quer potencializar no 

curso e que se fundamentam em princípios éticos, humanísticos, políticos e pedagógicos são: 

a) A capacidade de compreender, criticar e utilizar diferentes metodologias e 

tecnologias para a resolução de problemas e questões contemporâneas. 

b) A habilidade de identificar, formular e resolver problemas na sua área de 

aplicação, utilizando rigor lógico-científico na análise da situação-problema. 
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c) A disponibilização de uma educação abrangente necessária ao entendimento do 

impacto das soluções encontradas num contexto global e social. 

d) Pautar-se por princípios da sociedade democrática na difusão e aprimoramento de 

valores éticos e morais, no respeito e estímulo à diversidade sociocultural, bem 

como despertar o senso crítico e reflexivo nos alunos. 

Com referência às competências e habilidades específicas para os educadores 

matemáticos, os licenciados em Matemática devem: 

a) Elaborarem propostas de ensino-aprendizagem de Matemática para a educação 

básica. 

b) Analisarem criticamente as propostas curriculares de Matemática para a Educação 

Básica, bem como analisar, selecionar e produzir materiais didáticos. 

c) Desenvolverem estratégias de ensino que favoreçam a criatividade, a autonomia e 

a flexibilidade do pensamento matemático dos educandos, buscando trabalhar 

com mais ênfase nos conceitos do que nas técnicas, fórmulas e algoritmos. 

d) Perceberem a prática docente de Matemática como um processo dinâmico, 

carregado de incertezas e conflitos, um espaço de criação e reflexão, onde novos 

conhecimentos são gerados e modificados continuamente. 

e) Contribuírem para a realização de projetos coletivos dentro da escola básica. 

f) Dominarem em profundidade e extensão os conteúdos disciplinares específicos de 

Matemática. 

g) Identificarem, formularem e resolverem problemas aplicando a linguagem lógico-

dedutiva na análise de situações-problema encontradas nos contextos escolar e 

extraescolar. 

h) Perceberem a Matemática como uma ciência construída por meio de processos 

históricos, sociais e culturais. 

i) Contextualizarem as aplicações da Matemática em situações do cotidiano e inter-

relacionar os conceitos e as propriedades Matemáticas para utilizá-las também em 

outras áreas do conhecimento, percebendo a sua relevância no mundo 

contemporâneo. 

Desse modo, de acordo com o Parecer CNE/CP 009/2001, o conjunto de habilidades e 

competências necessárias à atuação profissional, assim como, a sua adoção como norteadora, 

tanto da proposta pedagógica, em especial do currículo e da avaliação, quanto da organização 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO 

CENTRO DE EDUCAÇÃO ABERTA E A DISTÂNCIA 
 

32 
 

 

 

institucional e da gestão das escolas de formação são fundamentais para o desenvolvimento 

dos Cursos de Licenciatura: 

 

3. ESTRUTURAS HUMANA E CURRICULAR DO CURSO 

Nesse tópico, a estrutura humana do Curso de Matemática – Licenciatura, na 

modalidade a distância, do CEAD/UFOP, está sendo considerada como a equipe docente e a 

equipe de servidores técnico-administrativos. Contudo, essa estrutura também é composta 

pelo Colegiado de Curso e pelo Núcleo Docente Estruturante, que serão descritos no Capítulo 

6. A Coordenação de Curso, a Coordenação de Tutoria, a Coordenação de Polo e os tutores 

(presenciais e a distância) que também compõem essa estrutura serão descritos no Capítulo 9, 

que trata da caracterização dos elementos da EaD. 

 

3.1. Estrutura Humana 

Descreve-se abaixo a estrutura humana do Curso composta pela equipe docente e pela 

equipe de servidores técnico-administrativos. 

 

3.1.1. Equipe Docente 

A equipe docente é composta por professores do Departamento de Educação e 

Tecnologias (DEETE), do Centro de Educação Aberta e a Distância (CEAD) e do 

Departamento de Educação Matemática (DEEMA), do Instituto de Ciências Exatas e 

Biológicas (ICEB), da UFOP. Essa equipe também pode ser formada por professores de 

outros departamentos da Universidade que contribuem com o Curso lecionando componentes 

curriculares diversos sem vínculo com a Universidade Aberta do Brasil (UAB). 

Destaca-se também a contribuição de professores formadores na equipe docente do 

Curso, que são selecionados por meio de editais de seleção de bolsistas do Sistema UAB, para 

lecionarem disciplinas que compõem a Matriz Curricular do Curso. Professores substitutos 

selecionados por meio de editais específicos também podem compor a equipe docente do 

Curso. 

O Quadro 02 mostra a relação de docentes efetivos da Universidade que atuam no 

Curso de Matemática - Licenciatura, ministrando disciplinas, orientando Trabalhos de 

Conclusão de Curso (TCC) ou desenvolvendo projetos em ensino, pesquisa ou extensão. 
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Quadro 02: Docentes Efetivos da UFOP do Curso de Matemática – Licenciatura, modalidade 

a distância, CEAD/UFOP 

Professor(a) Titulação Situação 

Funcional 

Regime de 

Trabalho 

E-mail 

Adriana Maria 

Tonini 

Doutora Efetiva 40/DE atonini@ufop.edu.br 

Ana Cristina 

Ferreira 

Doutor Efetiva 40h/DE anacf@ufop.edu.br 

André Augusto 

Deodato 

Doutor Efetivo 40/DE andre.deodato@ufop.edu.br 

André Felipe 

Pinto Duarte 

Mestre Efetivo 40h/DE andrefduarte@ufop.edu.br 

Cláudia Raquel 

Martins Correa 

Doutora Efetiva 40h/DE claudia.correa@ufop.edu.br 

Daniel Clark 

Orey 

Doutor Efetivo 40h/DE oreydeema@gmail.com 

Douglas da Silva 

Tinti 

Doutor Efetivo 40h/DE tinti@ufop.edu.br 

Flávio dos Reis 

Moura 

Mestre Efetivo 40h/DE flavio.moura@ufop.edu.br 

Frederico da Silva 

Reis 

Doutor Efetivo 40h/DE fredsilvareis@yahoo.com.br 

Gláucia Maria 

dos Santos Jorge 

Doutora Efetiva 40h/DE glaucia@ufop.edu.br 

Gilberto Januário 

dos Santos 

Doutor Efetivo 40h/DE januario@ufop.edu.br 

Gláucia Maria 

dos Santos Jorge 

Doutora Efetiva 40h/DE glaucia@ufop.edu.br 

Janete Flor de 

Maio Fonseca 

Doutora Efetiva 40h/DE flormaio@ufop.edu.br 

Jorge Luís Costa Doutor Efetivo 40h/DE jorgelcosta@ufop.edu.br 

Marli Regina dos 

Santos 

Doutora Efetiva 40h/DE marliregs@gmail.com 

Milton Rosa Doutor Efetivo 40h/DE milton.rosa@ufop.edu.br 

Sandra Augusta 

de Melo 

Doutora Efetivo 20 h sandra@ufop.edu.br 

Fonte: Colegiado e NDE do Curso 

 

A seguir apresenta-se a relação dos servidores técnico-administrativos do 

CEAD/UFOP. 

 

3.1.2. Equipe de Servidores Técnico-Administrativos 

O Quadro 03 apresenta a relação dos servidores técnico-administrativos alocados no 

CEAD/UFOP, que propiciam suporte para as atividades acadêmicas do Curso. 

 

mailto:atonini@ufop.edu.br
mailto:anacf@ufop.edu.br
mailto:andre.deodato@ufop.edu.br
mailto:tinti@ufop.edu.br
mailto:fredsilvareis@yahoo.com.br
mailto:januario@ufop.edu.br
mailto:glaucia@ufop.edu.br
mailto:marliregs@gmail.com
mailto:sandra@ufop.edu.br


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO 

CENTRO DE EDUCAÇÃO ABERTA E A DISTÂNCIA 
 

34 
 

 

 

Quadro 03: Servidores técnico-administrativos que atendem o Curso de Matemática – 

Licenciatura, modalidade a distância, CEAD/UFOP 

Nome Função Situação 

Funcional 

Carga 

Horária 

Regime de 

Trabalho 

E-mail 

Rosilene de 

Matos Vieira 

Secretária da 

UAB 

Analista em 

Orientação 

Educacional 

40 horas 

Contratada 

CLT 

(Fundação 

Gorceix) 

coordenacaouab.cead@ufop.

edu.br 

Hugo 

Leonardo 

Miranda de 

Souza 

Secretário da 

Direção do 

CEAD 

Secretário 

Executivo 

40 horas 

Efetivo UFOP 

hugo.souza@ufop.edu.br 

Meire de 

Castro 

Suporte 

Moodle 

Analista em 

Orientação 

Educacional 

40 horas 

Contratada 

CLT 

(Fundação 

Gorceix) 

suporte.cead@ufop.edu.br 

Guilherme 

José 

Anselmo 

Moreira 

Suporte 

Moodle 

Técnico em 

Tecnologia da 

Informação 

40 horas 

Efetivo UFOP 

guilherme.anselmo@ufop.ed

u.br 

Eduardo 

Carvalho 

Chagas 

Suporte 

Servidores/In

fraestrutura 

Técnico 

Administrativo 

40 horas 

Efetivo UFOP 

eduardo.chagas@ufop.edu.br 

Gilberto 

Correa Mota 

Suporte 

Vídeo/webco

nferência 

Técnico 

Administrativo 

40 horas 

Efetivo UFOP 

gilberto.mota@ufop.edu.br 

Roger 

Davison 

Bonoto 

Suporte 

Vídeo/webco

nferência 

Técnico 

Administrativo 

40 horas 

Efetivo UFOP 

roger@ufop.edu.br 

Josemary 

Fátima de 

Oliveira 

Secretária 

dos Cursos 

de Geografia, 

Matemática e 

Pedagogia 

Analista em 

Orientação 

Educacional 

40 horas 

Contratada 

CLT 

(Fundação 

Gorceix) 

secretaria.matematica.cead@

ufop.edu. 

Vanderlei 

Julio da Silva 

Secretaria de 

Ensino 

Assistente em  

Administração 

40 horas 

Efetivo UFOP 
secretaria.ensino.cead@uf

op.edu.br 
Fonte: Colegiado e NDE do Curso 

 

A seguir, apresenta-se a estrutura da organização curricular do Curso. 

 

3.2. Estrutura da Organização Curricular do Curso 

A estrutura da organização curricular para o Curso de Matemática – Licenciatura, na 

modalidade a distância, do CEAD/UFOP, foi desenvolvida a partir de uma perspectiva de 

formação de professores de Matemática ancorada na relação entre a teoria e a prática, por 

mailto:coordenacaouab.cead@ufop.edu.br
mailto:coordenacaouab.cead@ufop.edu.br
mailto:hugo.souza@ufop.edu.br
mailto:suporte.cead@ufop.edu.br
mailto:guilherme.anselmo@ufop.edu.br
mailto:guilherme.anselmo@ufop.edu.br
mailto:eduardo.chagas@ufop.edu.br
mailto:gilberto.mota@ufop.edu.br
mailto:roger@ufop.edu.br
mailto:secretaria.matematica.cead@ufop.edu.br
mailto:secretaria.matematica.cead@ufop.edu.br
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meio de um trabalho coletivo e interdisciplinar, na busca de uma identidade própria para os 

profissionais egressos do Curso. 

Conforme a Resolução CEPE N
o
 7488, de 17 de Julho de 2018, que aprovou a Política 

Institucional de Formação de Professores da UFOP justificou-se pela necessidade de 

superação dos diferentes desafios históricos colocados à formação docente na UFOP e no 

Brasil, com vistas à garantia de uma Educação Básica que seja verdadeiramente inclusiva e de 

qualidade. 

Assim, no período compreendido entre 2015 e 2018, a Pró-Reitoria de Graduação  

(PROGRAD), com os Núcleos Docentes Estruturantes (NDE) e com os Colegiados dos 

Cursos de Licenciatura da UFOP promoveram relevantes debates envolvendo o corpo 

docente, a representação discente e especialistas, visando a construção dessa política que 

fixou as diretrizes da UFOP para os cursos de licenciatura. 

Nesse direcionamento, de acordo com o parágrafo 3
o
 da Resolução N

o
 2/2015 “deverá 

ser garantida, ao longo do processo, efetiva e concomitante relação entre teoria e prática, 

ambas fornecendo elementos básicos para o desenvolvimento dos conhecimentos e 

habilidades necessários à docência” (p. 11). Assim, o parágrafo 2
o
 da Resolução N

o
 2/2015 

mostra que os: 

(...) cursos de formação deverão garantir nos currículos conteúdos 

específicos da respectiva área de conhecimento ou interdisciplinares, seus 

fundamentos e metodologias, bem como conteúdos relacionados aos 

fundamentos da educação, formação na área de políticas públicas e gestão da 

educação, seus fundamentos e metodologias, direitos humanos, diversidades 

étnico-racial, de gênero, sexual, religiosa, de faixa geracional, Língua 

Brasileira de Sinais (Libras), educação especial e direitos educacionais de 

adolescentes e jovens em cumprimento de medidas socioeducativas (p. 11). 

 

Por conseguinte, o PPC está estruturado, de acordo com Shulman (1987), em 

conhecimentos/saberes básicos para a formação de professores: 

a) Conhecimento sobre o objeto de ensino. 

b) Conhecimento pedagógico geral. 

c) Conhecimento pedagógico sobre o objeto de ensino. 

d) Conhecimento teórico-prático (estágio supervisionado). 

 

Contudo, ressalta-se que essa organização curricular também considera outros 

conhecimentos igualmente importantes, como, por exemplo:  

a) Conhecimento curricular. 

b) Conhecimento das características, aspectos cognitivos e motivação dos estudantes. 

c) Conhecimento do contexto educativo. 
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d) Conhecimento das finalidades educativas, os valores educativos e os objetivos. 

A abordagem proposta para o Curso visa a proposição de um equilíbrio entre esses 

conhecimentos, objetivando a centralidade ao estágio supervisionado na formação dos 

professores de Matemática. 

Considerando-se os conhecimentos necessários para a formação dos futuros 

professores de Matemática, as orientações das Diretrizes Curriculares Nacionais para 

Formação Inicial em Nível Superior e para Formação Continuada e conforme a Resolução 

CNE/CP Nº 2/2015, o Quadro 04 mostra uma síntese para a organização do currículo do 

Curso de Matemática – Licenciatura, na modalidade a distância, do CEAD/UFOP, que está de 

acordo com o disposto no parágrafo 1º do Artigo 13 dessa resolução, pois o Curso é oferecido 

em 9 (nove) semestres, tendo uma carga horária de 3.290 horas de efetivo trabalho acadêmico. 

 

Quadro 04: Síntese da organização curricular do Curso de Matemática – Licenciatura, na 

modalidade a distância, do CEAD/UFOP 

Núcleos de Formação Carga Horária 

Práticas como Componentes Curriculares 465h 

Estágios Supervisionados em Matemática 420h 

Atividades Acadêmico-Científico-Culturais (AACC) 200h 

Atividades Formativas estruturadas pelos núcleos definidos nos 

incisos I e II do artigo 12 da Resolução N
o
 2/2015. 

2.205h 

Carga Horária Total 3.290h 
Fonte: Colegiado e NDE do Curso 

 

Desse modo, a proposta de formação de professores do Curso considera que os futuros 

docentes são sujeitos da evolução do próprio conhecimento, pois desenvolvem saberes 

específicos para a realização de seu ofício e que a sua prática no trabalho cotidiano não é 

somente um lugar para a aplicação dos saberes que são produzidos pela humanidade. Assim, 

Tardif (2002) argumenta que o trabalho docente pode ser considerado como um espaço de 

produção, de transformação e mobilização de saberes que são próprios aos professores. 

 

3.3. Núcleos de Formação 

A organização curricular proposta nesse PPC mostra o conjunto de núcleos de 

formação composto pelas: a) Práticas como Componentes Curriculares, b) pelos Estágios 

Supervisionados em Matemática, c) pelas Atividades Acadêmico-Científico-Culturais 

(AACC) e d) pelas Atividades Formativas, que são oferecidas pelo Curso, bem como as 

demais atividades acadêmicas necessárias para uma formação holística dos futuros 

professores de Matemática. 
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3.3.1. Práticas como Componentes Curriculares 

As práticas como componentes curriculares se caracterizam pela reflexão continuada 

ao longo do Curso sobre o conhecimento da prática, que se relaciona com o conjunto de 

saberes e fazeres que os futuros professores trazem de sua experiência escolar. O exercício 

dessas práticas constitui os fundamentos próprios da docência que se vincula à relação entre 

os saberes de referência do objeto de ensino e a sua tradução em fazeres escolares. Nesse 

contexto, o Quadro 05 mostra as práticas como componentes curriculares conforme a 

Resolução CNE/CP N
o
 02/2015. 

 

Quadro 05: Práticas como Componentes Curriculares 

Código Disciplinas Obrigatórias CHS PER 

DTE023 Introdução à EAD (CPG) 15 1 

DTE025 Geometria Plana (COE) 30 1 

DTE027 Prática de Leitura e Produção de Texto (CPG) 30 1 

EMA002 Didática da Matemática (CPE) 30 2 

DTE029 Introdução à Informática (CPG) 30 2 

DTE030 Construções Geométricas (COE) 30 2 

DTE033 Geometria Espacial (COE) 30 3 

MIF001 Módulo Interdisciplinar de Formação I (CPG) 15 3 

EMA005 Introdução à História da Matemática (CPE) 30 4 

MIF002 Módulo Interdisciplinar de Formação II (CPG) 15 5 

DTE118 Utilização de Tecnologias da Informação e Comunicação 

na Educação Matemática (CPE) 30 

5 

DTE042 Direitos Humanos (CPG) 15 5 

EMA006 Resolução de Problemas (CPE) 30 6 

MIF002 Módulo Interdisciplinar de Formação III (CPG) 15 7 

EMA007 Língua Brasileira de Sinais - Libras (CPG) 30 7 

EMA008 Trabalho de Conclusão de Curso I (TCCI)(CPE) 30 8 

EMA017 Trabalho de Conclusão de Curso Ii (TCCII)(CPE) 30 9 

EMA009 Modelagem na Educação Matemática (COE) 30 9 

TOTAL 465h 
Fonte: Colegiado/NDE do Curso 

 

Assim, são oferecidas 465 horas de práticas como componentes curriculares, que estão 

distribuídas no decorrer do curso, bem como entre os três tipos de conhecimentos necessários 

para a formação dos futuros professores de Matemática: Conhecimentos sobre o Objeto de 

Ensino (COE) (120 horas), Conhecimentos Pedagógicos Gerais (CPG) (165 horas) e 

Conhecimentos Pedagógicos sobre o Objeto de Ensino (CPG) (180 horas). 

Contudo, é importante estimular, desde o início do Curso, a promoção da reflexão e da 

produção de saberes que sejam contextualizados na utilização das tecnologias de informação, 

das formas de exposição orais e escritas dos professores, da criação de materiais didáticos, 
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dos problemas inerentes à gestão escolar e de outros espaços educativos, bem como com 

referência à realização de simulações da prática docente. 

Esses processos estão vinculados ao conjunto de conteúdos disciplinares envolvendo 

os profissionais que trabalham na formação de futuros professores em Matemática, pois se 

caracterizam pela reflexão continuada no decorrer do Curso, possibilitando o 

desenvolvimento dos saberes da docência concomitantemente com os fazeres disciplinares. 

 

3.3.2. Fundamentos e Organização Geral dos Estágios Supervisionados em Matemática 

O desenvolvimento dos estágios supervisionados obrigatórios deve ser um momento 

de integração entre a teoria e a prática, pois deve contribuir para a formação docente por meio 

do desenvolvimento de uma perspectiva crítica e reflexiva. 

Assim, os estágios visam a aquisição e a construção de uma postura crítica e reflexiva 

dos docentes, pressupondo um exercício constante da utilização dos conhecimentos de 

natureza teórica e prática na ação e na elaboração de novos saberes e fazeres, bem como nas 

pesquisas como princípio científico, educativo e metodológico para a formação docente. 

A concepção de estágio do Curso de Matemática – Licenciatura, na modalidade a 

distância, do CEAD/UFOP, articula a teoria e a prática, possibilitando para os alunos uma 

vivência pedagógica no meio escolar em que atuará futuramente. 

Como procedimento didático-pedagógico, o estágio é percebido como um elo entre as 

várias disciplinas específicas do Curso, pois tem por finalidade principal inserir os estagiários 

nas escolas, para que apliquem, em seu futuro local de trabalho, de uma maneira orientada, os 

conhecimentos adquiridos no decorrer do Curso. 

Dessa maneira, os alunos podem, ao mesmo tempo, avaliar se sua formação está sendo 

adequada para o trabalho que irá realizar futuramente e, também, analisar como esse trabalho 

está sendo desenvolvido por outros profissionais. Além disso, através do estágio, pode-se 

avaliar se os objetivos propostos no PPC estão sendo atingidos. 

Então, é necessário que o estágio seja planejado e, também, avaliado por meio de uma 

parceria entre o Curso e as escolas que recebem os professores em formação, para que possam 

perceber que a sua experiência prática tem relação com as teorias aprendidas ao longo do 

Curso. 

O Estágio será realizado em instituição pública, privada ou em instituição da 

sociedade civil organizada que desenvolva atividade propícia ao aprendizado dos licenciandos 

em Matemática. Nesse sentido, é responsabilidade da UFOP articular a realização de acordos 
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e parcerias com as instituições nos polos em que os estágios devem ser realizados, 

estabelecendo os objetivos do estágio, as tarefas a serem desenvolvidas, as responsabilidades 

das instituições e as formas de avaliação. 

De acordo com Barreiro e Gebran (2006), há cinco etapas que possibilitam o 

desenvolvimento dos estágios: 

1) Observação da Escola: após orientações teóricas, os licenciandos centram sua 

atenção no processo de observação da escola como um todo, com o objetivo de 

analisar e compreender as características do espaço escolar interna (organização 

pedagógica, administrativa e relações interpessoais) e externamente (seu entorno e 

relações com a comunidade) e informar-se sobre seu funcionamento, deficiências e 

possibilidades. 

2) Desenvolvimento de um Projeto de Atuação: a conclusão da etapa anterior 

pressupõe a elaboração de um diagnóstico que orientará as práticas e ações nessa 

etapa, em qualquer setor da escola que necessite de intervenções pedagógicas para 

o desenvolvimento do Trabalho Pedagógico Coletivo. O objetivo dessa etapa é 

envolver os licenciandos em diferentes ações e projetos na escola, visando 

estabelecer vínculos com a instituição, com os funcionários e com os alunos. 

3) Observação da Sala de Aula: esta etapa está relacionada com uma observação 

ativa, de perspectiva investigativa da realidade escolar, que deverá suscitar 

reflexões críticas sobre a prática e para a prática. Esse processo (o que observar, 

como observar e como registrar para elaborar o diagnóstico) deve ser precedido de 

uma preparação substancial que envolve o acompanhamento e a supervisão dos 

professores-orientadores. 

4) Processo de (re)criação: os estagiários desenvolvem estratégias e materiais de 

ensino, discutem com os professores responsáveis pela classe (supervisores) e com 

os professores da universidade (orientadores) e desenvolvem as suas propostas na 

sala de aula. É fundamental que, nesse processo, os professores das turmas sejam 

parceiros dos estagiários. 

5) Relatório Final de Estágio: essa etapa está relacionada com a elaboração do 

relatório final de estágio, que pode ser considerado como um instrumento de 

sistematização das atividades, análises, avaliações e reflexões sobre o processo 

vivido pelos licenciandos, bem como autorreflexões sobre a sua postura e a sua 
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atuação, pois tem como objetivo o favorecimento da construção consciente de sua 

identidade profissional. 

Desse modo, é importante destacar que o estágio, como concebido por este PPC, é 

considerado como uma das dimensões da formação para que os licenciandos em Matemática 

possam atuar em diversos e complexos contextos escolares. Nesse sentido, o “campo de 

conhecimento que se produz na interação entre cursos de formação e o campo social no qual 

se desenvolvem as atividades educativas, entre as quais a de ensinar, própria dos profissionais 

professores” (PIMENTA, 2011, p.10). 

Por conseguinte, o estágio é considerado como um eixo articulador do currículo e das 

experiências e vivências nas escolas básicas, tomando a realidade encontrada como ponto de 

partida para o desenvolvimento de uma ação pedagógica, que tem como objetivo 

problematizá-la para que os futuros professores de Matemática possam refletir criticamente 

sobre esse cotidiano escolar, bem como sobre os seus problemas e as suas possíveis soluções. 

Assim, o estágio se caracteriza pela observação e pela ação pedagógica em situação, 

pois é desencadeado no ambiente que constituirá o espaço de atuação profissional dos futuros 

professores de Matemática. Os estágios supervisionados obrigatórios são oferecidos, para os 

alunos do Curso, do 3
o
 período ao 9º período para que esses futuros professores possam 

trabalhar com práticas de ensino relacionadas com as temáticas específicas sobre os anos 

finais do Ensino Fundamental e do Ensino Médio. 

Nesse sentido, são oferecidas 7 (sete) disciplinas de estágio de 60 horas cada uma, 

com relação aos anos finais do Ensino Fundamental (6º ao 9º nono), do Ensino Médio (1º ao 

3º ano) e EJA (Fundamental II e Ensino Médio), totalizando 420 horas, de acordo com a sua 

regulamentação (Apêndice 01). 

 

3.3.3. Atividades Teórico-Práticas de Aprofundamento em Matemática e Educação 

Matemática – Atividades Acadêmico-Científico-Culturais - AACC 

A incorporação das AACC (Apêndice 02) aos currículos das licenciaturas parte do 

pressuposto de que a formação de professores de Matemática, não se realiza exclusivamente 

nos espaços acadêmicos formalizados de ensino. Além disso, a formação supõe a 

autoformação através da capacidade de conscientemente produzir escolhas que correspondam 

aos interesses próprios de cada estudante e adequados à profissão docente. 

As atividades teóricas e práticas de aprofundamento em Matemática e Educação 

Matemática, que totalizam 200 horas, visa o enriquecimento da formação dos alunos por meio 
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da participação em atividades acadêmicas, científicas e culturais, que serão desenvolvidas no 

decorrer do Curso, devendo englobar as atividades iniciação científica, iniciação a docência 

(monitoria, tutoria, pró-Ativa, etc), PIBID, de extensão, dentre outras, desenvolvidas dentro e 

fora da universidade, bem como as atividades culturais disponíveis fora da universidade. 

Assim, as AACC são práticas acadêmicas apresentadas em múltiplos formatos, tendo 

em vista: a) complementar a formação dos alunos, possibilitando o aprofundamento em áreas 

específicas do Curso; b) fomentar a iniciativa dos licenciandos em participar de atividades 

culturais, profissionais e acadêmicas relacionadas ao Curso e ao campo de atuação dos 

educadores matemáticos; c) incentivar a participação dos alunos nas atividades de ensino, 

extensão e pesquisa realizadas na UFOP e d) estimular a tomada de iniciativa e investimento 

profissional dos alunos, incitando-os a participarem da vida acadêmica e cultural da 

Universidade. 

Essas atividades devem ser desenvolvidas no decorrer do Curso, dentro ou fora do 

turno regular das aulas, sem prejuízo, no entanto, de qualquer outra atividade formativa, sendo 

que estão devidamente regulamentadas em concordância com o PPC. Os alunos devem efetuar 

a comprovação do cumprimento das referidas atividades por meio da apresentação da 

documentação comprobatória ao Colegiado do Curso. A comprovação das AACC será realizada 

em cada período par do Curso, ou seja, no 2º período (50 horas), no 4º período (50 horas), no 

6º período (50 horas) e no 8º período (50 horas). 

 

3.3.4. Atividades Formativas 

As atividades formativas foram estruturadas pelos núcleos definidos nos incisos I e II, 

do artigo 12, da Resolução N
o
 2/2015. Assim, o inciso I corresponde ao núcleo de estudo de 

formação geral, das áreas específicas e interdisciplinares enquanto o inciso II corresponde ao 

núcleo de aprofundamento e diversificação de estudos das áreas de atuação, incluindo os 

conteúdos específicos e pedagógicos priorizados pela Resolução CNE/CP N
o
 2/2015. 

Nesse sentido, o Curso de Matemática – Licenciatura, do CEAD//UFOP, as atividades 

formativas oferecidas no PPC compreendem: a) os Conhecimentos sobre o Objeto de Ensino 

(COE), b) os Conhecimentos Pedagógicos Gerais (CPG), c) os Conhecimentos Pedagógicos 

sobre o Objeto de Ensino (CPE), d) o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), e) o Módulo 

Interdisciplinar de Formação (MIF) e f) a Formação Transversal (FT). 
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3.3.4. 1. Conhecimentos sobre o Objeto de Ensino (COE) 

Os conhecimentos sobre o objeto de ensino, ou seja, sobre os componentes 

disciplinares que se referem aos conteúdos específicos da Matemática, incluem, de acordo 

com Shulman (1987), as compreensões que esses profissionais possuem sobre a estrutura 

dessa disciplina curricular, bem como àqueles relacionados com a construção dos saberes 

dessa área específica do conhecimento. Dessa maneira, ressalta-se que o conhecimento dos 

conteúdos específicos a serem ensinados em Matemática devem ser administrados, adaptados 

e transformados através de suas inter-relações com o conhecimento pedagógico geral e o 

conhecimento pedagógico sobre o objeto de ensino. 

Esses saberes referentes ao conhecimento dos conteúdos do objetivo de ensino 

(Matemática) estão de acordo com o exposto no Parecer CNE/CES Nº 1.302/2001, de 04 de 

Março de 2002, que estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de 

Matemática, Bacharelado e Licenciatura; na Resolução CNE/CES Nº 3, de 18 de Fevereiro de 

2003, que estabelece as Diretrizes Curriculares para os cursos de Matemática, na Resolução 

CNE/CP N
o
 02/2015 e na Política Institucional de Formação de Professores da UFOP, de 17 

de Julho de 2018. O Quadro 06 mostra as atividades formativas relacionadas com os 

conhecimentos sobre o objeto de ensino. 

 

Quadro 06: Conhecimentos sobre o objeto de ensino 

Código Disciplinas Obrigatórias CHS PER 

DTE024 Matemática Elementar I 60 1 

DTE025 Geometria Plana 30 1 

DTE026 Introdução à Lógica 60 1 

DTE028 Matemática Elementar II 60 2 

DTE030 Construções Geométricas 30 2 

DTE031 Geometria Espacial 30 2 

DTE032 Matemática Elementar III 60 3 

DTE033 Geometria Analítica 60 3 

DTE035 Matemática Elementar IV 60 3 

DTE037 Cálculo Diferencial e Integral I 90 4 

EMA004 Educação Financeira 60 4 

DTE039 Álgebra Vetorial 60 4 

DTE041 Introdução à Álgebra Linear 60 5 

DTE043 Cálculo Diferencial e Integral II 90 5 

DTE045 Cálculo Diferencial e Integral III 90 6 

DTE046 Análise Combinatória e Introdução à Probabilidade 60 6 

DTE047 Introdução à Teoria dos Números 60 7 

DTE049 Introdução às Equações Diferenciais Ordinárias 90 7 

DTE053 Introdução à Álgebra 60 8 

DTE054 Probabilidade e Estatística 60 8 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO 

CENTRO DE EDUCAÇÃO ABERTA E A DISTÂNCIA 
 

43 
 

 

 

*** Eletiva II 60 8 

EMA009 Modelagem na Educação Matemática 30 9 

DTE056 Fundamentos de Análise 90 9 

TOTAL 1.410h 

 

***Código Disciplinas Eletivas II CHS PER 

DTE059 Tópicos em Física 60 8 

DTE060 Álgebra Linear I 60 8 

DTE061 Equações Diferenciais Ordinárias 60 8 

DTE062 Matemática Discreta 60 8 

DTE063 Introdução ao Cálculo Numérico 60 8 
Fonte: Colegiado/NDE do Curso 

 

Nesse sentido, são oferecidas 1410 horas de componentes curriculares relacionados 

com os conteúdos específicos das disciplinas referentes aos conhecimentos sobre o objeto de 

ensino. 

 

3.3.4.2. Conhecimentos Pedagógicos Gerais (CPG) 

Os conhecimentos pedagógicos gerais para o ensino reportam-se aos conhecimentos 

genéricos de organização e de gestão de sala de aula. De acordo com Shulman (1987), esses 

conhecimentos são entendidos a partir da maneira como os futuros professores manifestam os 

seus princípios educacionais através da utilização de suas estratégias pedagógicas, da 

administração e da organização da prática pedagógica de modo a superar o simples domínio 

do conhecimento dos conteúdos específicos para alcançarem objetivos mais amplos 

relacionados com educação e com a formação dos alunos. 

Nesse direcionamento, para Mizukami (2004), o conhecimento pedagógico geral pode 

ser considerado como um saber que, além de transcender uma área específica, também engloba 

outros diferentes tipos de conhecimentos, como, por exemplo: 

[1] conhecimentos de teorias e princípios relacionados a processos de 

ensinar e aprender; [2] conhecimentos dos alunos (características dos alunos, 

processos cognitivos e desenvolvimentais de como os alunos aprendem); [3] 

conhecimento de contextos educacionais envolvendo tanto contextos micro, 

tais como grupos de trabalho ou sala de aula e gestão da escola, até os 

contextos macro como o de comunidades e de culturas; [4] conhecimentos 

de outras disciplinas que podem colaborar com a compreensão dos conceitos 

de sua área, do currículo; e [5] conhecimento de fins, metas e propósitos 

educacionais e de seus fundamentos filosóficos e históricos (p. 5). 

 

Por conseguinte, a análise da proposta do conhecimento pedagógico geral mostra uma 

estreita relação com os fundamentos teórico-metodológicos da atuação docente dos futuros 
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professores, no sentido de oferecer-lhes condições de interação em situações de ensino e 

aprendizagem distintas em Matemática. 

Para Shulman (1987), o conhecimento do contexto educacional engloba os 

conhecimentos relacionados com o micro sistema referentes ao trabalho dos alunos em grupo 

ou em sala de aula, bem como com a administração e gestão escolar, direcionando os futuros 

professores ao entendimento do macro sistema que envolve as particularidades sociais e 

culturais da comunidade na qual a escola está se inserida. 

Então, Mizukami (2004) ressalta a necessidade de que os programas de formação 

inicial implementem mecanismos e estratégias pedagógicas que possibilitem apara os futuros 

professores o contato direto com situações reais do processo de ensino e aprendizagem como 

um requisito para o pleno desenvolvimento do conhecimento pedagógico geral. 

Esses conteúdos estão de acordo com o Parecer CNE/CES Nº 1.302/2001, de 04 de 

Março de 2002, que estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de 

Matemática, Bacharelado e Licenciatura; na Resolução CNE/CES Nº 3, de 18 de Fevereiro de 

2003, que estabelece as Diretrizes Curriculares para os cursos de Matemática, na Resolução 

CNE/CP N
o
 02/2015 e na Política Institucional de Formação de Professores da UFOP, de 17 

de Julho de 2018. O Quadro 07 mostra as atividades formativas relacionadas com os 

conhecimentos pedagógicos gerais. 

 

Quadro 07: Conhecimentos pedagógicos gerais 

Código Disciplinas Obrigatórias CHS PER 

DTE023 Introdução à EAD 15 1 

EMA01 Estrutura e Funcionamento do Ensino Fundamental e do 

Ensino Médio 60 

1 

DTE027 Prática de Leitura e Produção de Texto 30 1 

DTE029 Introdução à Informática 30 2 

DTE036 Educação Ambiental 60 3 

MIF001 Módulo Interdisciplinar de Formação I 15 3 

DTE042 Direitos Humanos 15 5 

MF002 Módulo Interdisciplinar de Formação II 15 5 

DTE048 Língua Brasileira de Sinais - Libras 30 7 

MF003 Módulo Interdisciplinar de Formação III 15 7 

DTE052 Educação para as Relações Étnico-Raciais 60 8 

DTE057 Política Pública e Gestão Escolar 60 9 

TOTAL 405h 
Fonte: Colegiado/NDE do Curso 

 

Desse modo, são oferecidas 405 horas de componentes curriculares relacionados com 

os conhecimentos pedagógicos gerais. 
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3.3.4.3. Conhecimentos Pedagógicos sobre o Objeto de Ensino (CPE) 

Os conhecimentos pedagógicos sobre o objeto de ensino são aqueles exclusivos dos 

profissionais docentes para utilização em sua área de atuação, podendo ser compreendidos 

como os principais mediadores entre os conteúdos específicos que os professores estudaram 

com aqueles que são mobilizados em sua prática docente. 

Esses conhecimentos também estão relacionados com os conteúdos desenvolvidos em 

sala de aula ou no ambiente virtual de aprendizagem (AVA) por meio do emprego de 

estratégias e ações pedagógicas que podem provocar o desencadeamento da compreensão dos 

conteúdos matemáticos propostos nesse ambiente de aprendizagem. Essa abordagem 

pedagógica é essencial para que os professores realizem uma transposição didática dos 

conceitos mais complexos que favoreça a aprendizagem dos estudantes; reconheçam as 

principais dificuldades destes e identifiquem o que faz sua disciplina mais fácil ou mais difícil 

de ser ensinada e aprendida. 

Assim, o conhecimento pedagógico sobre o objeto de ensino exige que os 

profissionais docentes compreendam de uma maneira, aprofundada cada conteúdo específico 

de sua disciplina e que sejam capazes de pensar crítica e reflexivamente sobre os processos de 

ensino e aprendizagem. Esse conhecimento inclui o domínio associado: 1) ao entendimento 

do estudante sobre os conceitos trabalhados em Matemática; 2) às estratégias instrucionais, 3) 

ao currículo escolar; 4) aos objetivos e orientações educacionais para o ensino de Matemática 

e 5) as avaliações da aprendizagem. 

A utilização de referenciais teóricos da pesquisa com relação ao processo de ensino e 

aprendizagem em Matemática é fundamental para embasar as discussões com os licenciandos 

sobre as formas de ensinar os conteúdos matemáticos. Desse modo, as disciplinas que 

possibilitam o desenvolvimento de um trabalho pedagógico com base nessa perspectiva 

podem ser consideradas como práticas como componente curricular. O Quadro 08 mostra as 

atividades formativas relacionadas com os conhecimentos pedagógicos sobre o objeto de 

ensino. 

 

Quadro 08: Conhecimentos pedagógicos sobre o objeto de ensino 

Código Disciplinas Obrigatórias CHS PER 

EMA002 Didática da Matemática 30 2 

EMA003 Inclusão e Diversidade em Educação Matemática 30 2 

EMA016 Metodologia de Pesquisa em Educação Matemática 60 3 

EMA005 Introdução à História da Matemática 30 4 

DTE118 Utilização de Tecnologias da Informação e Comunicação 

na Educação Matemática 30 

5 
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EMA006 Resolução de Problemas 30 6 

*** Eletiva I 60 6 

EMA007 Psicologia da Educação Matemática 60 7 

EMA008 Trabalho de Conclusão de Curso II (TCCII) 30 8 

EMA017 Trabalho de Conclusão de Curso I (TCCI) 30 9 

TOTAL 390h 

***Código Disciplinas Eletivas I CHS PER 

EMA010 Inglês Instrumental na Educação Matemática 60 6 

EMA011 Etnomatemática 60 6 

EMA013 Métodos e Práticas de Avaliação na Educação 

Matemática 

60 6 

EMA012 Introdução à História da Educação e da Educação 

Matemática 

60 6 

DTE058 Linguagem de Programação na Educação 

Matemática 

60 6 

Fonte: Colegiado/NDE do Curso 

 

Nesse contexto, os professores dessas disciplinas têm como objetivo proporcionar um 

olhar diferenciado para a prática docente, como, por exemplo, a elaboração de sequências 

didáticas para o ensino de determinado conteúdo matemático, que está embasado nas teorias 

educacionais específicas dessa área de atuação e em pesquisas educacionais na área de ensino 

em Matemática. 

Desse modo, são oferecidas 390 horas de disciplinas relacionadas com os 

conhecimentos pedagógicos sobre o objeto de ensino, ou seja, sobre os conteúdos 

pedagógicos específicos da Matemática. 

 

3.3.4.4. Trabalho de Conclusão de Curso - TCC 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), regulamentado nos termos da Resolução 

CNE/CP nº2/2015 e com regulamentação aprovada pelo Colegiado do Curso (Apêndice 03), é 

obrigatório para o Curso de Matemática - Licenciatura, na modalidade a distância, do 

CEAD/UFOP, em função de sua relevância para a formação docente e, também, para o 

favorecimento da constituição de professores-pesquisadores, quando compreendido na 

perspectiva de uma investigação que esteja vinculada às questões da docência. 

Como nem todos os alunos do Curso, no CEAD/UFOP, têm a oportunidade de 

realizarem pesquisas de iniciação científica na área de atuação, o TCC configura-se como 

uma excelente oportunidade para que esses alunos possam desenvolver habilidades da 

pesquisa científica na área de Matemática e/ou Educação Matemática. Os principais tipos de 

trabalho são: 
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1) Pesquisas empíricas e teóricas sobre vários aspectos/temas relacionados com a 

Matemática e/ou Educação Matemática, com as suas tendências, com os processos de ensino e 

de aprendizagem, com o currículo, com a avaliação, com a formação de professores, etc. 

2) Produção de sequências didáticas, planos de aulas, e de intervenções pedagógicas, 

entre outros. 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é composto por duas etapas: 

1) A primeira etapa do (TCCI) tem como objetivo oferecer aos alunos uma visão 

geral sobre: a) as possibilidades de desenvolvimento de TCC com foco na 

docência, b) as metodologias de pesquisa na área a serem empregadas e c) a 

apresentação de subsídios para a elaboração de um projeto de pesquisa 

bibliográfica ou uma intervenção didática ou pedagógica. 

2) Na segunda etapa (TCCII) o projeto de pesquisa bibliográfica ou de intervenção 

didática ou pedagógica será desenvolvido e redigido nos moldes acadêmicos, 

sendo avaliado publicamente ou por Leitores Críticos. A versão final do Trabalho 

de Conclusão de Curso do estudante será depositada, obrigatoriamente, na 

Biblioteca Digital de Trabalhos de Conclusão de Curso (BDTCC), de acordo com 

as instruções e padrões estabelecidos pela Resolução CEPE 7.210, de 29 de Junho 

de 2017. 

Os professores do Curso podem atuar como orientadores dos projetos, sendo 

importante a sua articulação com os professores que atuam nas disciplinas de 

conhecimento pedagógico geral e conhecimento pedagógico sobre o objeto de 

ensino para formação de ambos: licenciandos e professores orientadores. Por outro 

lado, poderá haver a elaboração de edital específico para professores formadores 

para atuarem como professores orientadores bolsistas pelo sistema UAB. 

Sugere-se que o projeto de TCC esteja atrelado às diversas atividades 

desenvolvidas nos estágios e que possa configurar-se como o seu aprofundamento. 

Os TCC também podem estar atrelados às pesquisas de iniciação científica na área 

de atuação do licenciando e a iniciação à docência (por exemplo, PIBID), entre 

outras, conforme regulamentado pelo Curso. 

Desse modo, são oferecidas 120 horas de disciplinas relacionadas com o Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC): TCCI (60 horas) no 8º (oitavo) período e TCCII (60 horas) no 9º 

(nono) período. 
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3.3.4.5. Formação Transversal: Educação para as Relações Étnico-Raciais, Direitos 

Humanos, Educação Ambiental, Inclusão e Diversidade e Libras 

O grupo de componentes curriculares denominado de Formação Transversal tem 

como objetivo assegurar o cumprimento no Curso de Matemática Licenciatura, na modalidade 

a distância, do CEAD/UFOP, a disposição da Resolução CNE/CP N
o
 02/2015 para as 

Diretrizes Curriculares Nacionais, o Plano de Desenvolvimento Institucional da UFOP e a 

Política Institucional de Formação de Professores referente às diretrizes para os cursos de 

licenciatura da UFOP para a: 

a) Educação em Direitos Humanos, aprovadas pela Resolução CNE/CP N° 1, de 

30/05/2012, embasada no Parecer CNE/CP N° 8, de 06/03/2012. 

b) Educação Ambiental, aprovadas pela Resolução CNE/CP Nº 2, de 15 de Junho de 

2012. 

c) Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-

Brasileira, Africana e Indígena, nos termos da Lei Nº 9.394/96, com a redação dada 

pelas Leis Nº 10.639/2003 e N° 11.645/2008, e da Resolução CNE/CP Nº 1/2004, 

fundamentada no Parecer CNE/CP Nº 3/2004. 

d) Libras, a Lei Nº 10.436, de 24 de Abril de 2002, que dispõe sobre a Língua 

Brasileira de Sinais - Libras; o Decreto Nº 5.626, de 22 de Dezembro de 2005, que 

regulamenta a Lei Nº 10.436/2002 e o art.18 da Lei nº 10.098/2000. 

A Formação Transversal constitui-se num espaço institucional destinado a abordagem 

de temáticas relacionadas à: a) educação das relações étnico-raciais e para o ensino de 

história e cultura africana, afro-brasileira e indígena, b) direitos humanos, c) educação 

ambiental, d) inclusão e diversidade, e) Língua Brasileira de Sinais – Libras, f) educação 

especial na perspectiva inclusiva e g) dentre outros requisitos legais. 

Essas temáticas encontram respaldo: a) na relevância desse tipo de trabalho para a 

formação acadêmica, profissional e social dos estudantes, b) na necessidade de se desenvolver 

uma política de respeito ao ser humano e à diversidade sociocultural no interior na 

Universidade e c) na necessidade de se cumprir as diretrizes nacionais da educação. 

É importante ressaltar que o cumprimento das diretrizes do Curso que é 

periodicamente aferido pelo Ministério da Educação (MEC) por meio do Instrumento de 

Avaliação de Cursos de Graduação Presencial e a Distância, aplicado pelo Instituto de 

Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), por ocasião das visitas de 

comissões de especialistas às Instituições de Ensino Superior (IES) para fins de autorização de 
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funcionamento, reconhecimento e renovação de reconhecimento de cursos. O Quadro 09 

mostra as atividades formativas relacionadas com a formação transversal. 

 

Quadro 09: Formação transversal 

Código Disciplinas Obrigatórias CHS PER 

EMA003 Inclusão e Diversidade em Educação Matemática 30 2 

DTE036 Educação Ambiental 60 3 

DTE042 Direitos Humanos 30 5 

DTE048 Língua Brasileira de Sinais - Libras 60 7 

DTE052 Educação para as Relações Étnico-Raciais 60 8 

TOTAL 240h 
Fonte: Colegiado/NDE do Curso 

 

Assim, as atividades de formação transversal são ofertadas na forma de componentes 

curriculares que perfazem um total de 240 horas para atender as temáticas relacionadas com a 

Educação para as Relações Étnico-Raciais, os Direitos Humanos, a Educação Ambiental, a 

Inclusão e Diversidade e a Libras. 

 

3.3.4.6. Módulo Interdisciplinar de Formação – MIF 

O Módulo Interdisciplinar de Formação (MIF) (Anexo 02) é um componente 

curricular concebido pela Subcâmara de Licenciaturas da UFOP, que tem como objetivo 

desenvolver práticas pedagógicas interdisciplinares, que envolvem os professores e os alunos 

da UFOP, com base em resultados de pesquisa realizada por Pires (2015) sobre a formação de 

professores. Esse componente curricular pode contribuir para a construção institucional de 

uma concepção de formação de professores, bem como de um espaço curricular para a 

concretização de práticas interdisciplinares, coletivas e colaborativas. 

Os MIF estão de acordo com as temáticas que preconizam os debates contemporâneos 

e as atuais políticas públicas sobre formação de professores no Brasil, que visam o 

fortalecimento das identidades profissionais dos professores em suas dimensões individuais e 

coletivas. Esses módulos também são componentes curriculares obrigatórios, que contemplam 

atividades presenciais, semipresenciais e/ou a distância. As temáticas desenvolvidas nesses 

módulos contribuem para o fortalecimento da profissionalidade docente e da identidade 

profissional e institucional dos professores da UFOP. 

Esses módulos são ministrados por professores de diferentes Departamentos, cujos 

alunos são licenciandos de diversas áreas do conhecimento científico. Essa abordagem poderá 

contribuir para a construção de práticas interdisciplinares desde a formação inicial, 
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possibilitando o desenvolvimento de uma cultura profissional colaborativa que promoverá o 

desenvolvimento de um sentido de pertencimento à profissão docente. Os MIF podem ser 

operacionalizados, de acordo com as seguintes possibilidades: 

a)  Laboratório interdisciplinar, onde os alunos desenvolvem trabalhos coletivos. 

b)  Confecção de material didático. 

c)  Desenvolvimento de tecnologia educacional. 

d)  Simulação de práticas pedagógicas. 

e)  Desenvolvimento de atividades práticas em laboratório de ensino. 

f)  Atividades de extensão15 em escola ou projeto educativo. 

g)  Produção de tecnologias e metodologias inovadoras de educação. 

h)  Projetos de ensino. 

i)  Propostas curriculares. 

j)  Produção de textos pedagógicos. 

k)  Elaboração de unidades didáticas. 

l)  Simulação e reflexão de práticas. 

m)  Análise e produção de vídeos. 

n)  Construção de jogos. 

o) Estudo de casos didáticos. 

p) Elaboração de portfólios dentre outras atividades formativas. 

As atividades desenvolvidas nos MIF devem privilegiar a análise e reflexão sobre 

problemas e desafios educacionais concretos, estimulando a construção de possíveis 

estratégias de soluções. Esses módulos têm como objetivo desenvolver práticas pedagógicas 

interdisciplinares, que envolvem professores e alunos de todos os cursos de formação da 

UFOP. 

Os MIF possibilitam que os alunos do Curso de Matemática – Licenciatura, do 

CEAD/UFOP, escolham dentre os módulos oferecidos pelos departamentos e professores, 

aqueles que almejam cursar, especificamente, nos 3º (terceiro), 5º (quinto) e 7º (sétimo) 

períodos do Curso. Desse modo, são oferecidos 3 (três) MIF de 30 horas cada (15 horas 

teóricas e 15 horas práticas), totalizando 90 horas, sendo 45 horas teóricas e 45 horas de 

prática como componente curricular. 

Portanto, o propósito dos módulos interdisciplinares de formação nos currículos das 

licenciaturas é criar um espaço para o desenvolvimento de práticas pedagógicas consoantes 

com a concepção de formação de professores da UFOP, buscando, principalmente, a 
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consolidação de sua identidade docente. O Colegiado de Curso é o responsável pela ampla 

divulgação da lista dos MIF, para que os alunos possam realizar as suas escolhas de acordo 

com o seu interesse e a adequação de seus horários. 

 

3.4. Matriz Curricular 

Conforme o CNE/CP 1.302/2001, os conteúdos curriculares dos cursos de Matemática 

devem ser estruturados de modo a contemplarem, em sua composição, as seguintes 

orientações: a) partir das representações que os alunos possuem dos conceitos matemáticos e 

dos processos escolares para organizarem o desenvolvimento das abordagens durante o curso 

e b) construir uma visão global dos conteúdos de maneira teoricamente significativa para os 

alunos. 

Assim, a opção pela expressão matriz curricular aponta o conceito de currículo além 

da listagem de conteúdos, pois evidencia a perspectiva de uma elaboração curricular que 

possibilita uma formação que oportunize uma ação refletida e efetiva do saber/fazer didático e 

pedagógico. Assim, é importante ressaltar que a: 

Matriz curricular substitui a grade curricular. Grade curricular é apenas a 

‘soma da partes’, enquanto que matriz curricular constitui-se na ‘articulação 

das antigas disciplinas em componentes curriculares, áreas ou módulos, em 

torno de eixos (...)’. Com isso, a matriz curricular, na perspectiva da sinergia, 

é maior do que a soma das partes (ANASTASIOU 2007, p. 56). 

 

Dessa forma, a organização da matriz curricular está fundamentada na perspectiva da 

formação de professores de Matemática ancorada na relação entra a teoria e a prática, por 

meio de um trabalho interdisciplinar e coletivo, que busca uma identidade própria para os 

professores egressos do Curso. 

Nesse sentido, a proposta de formação de professores de Matemática do Curso 

considera que os docentes são sujeitos do conhecimento, pois possuem saberes específicos ao 

seu ofício e que a sua prática, ou seja o seu trabalho cotidiano, não é somente um lugar de 

aplicação de saberes produzidos por outros, pois, de acordo com Tardif (2002), é um espaço 

de produção, de transformação e mobilização de saberes e fazeres que lhes são próprios. 

Por conseguinte, a matriz curricular do Curso está coerente com o perfil profissional 

do egresso, pois é composta pelos componentes curriculares previstos nos pareceres e nas 

resoluções que tratam das diretrizes curriculares do Curso. O Quadro 10 mostra a estrutura da 

matriz curricular do Curso de Matemática – Licenciatura, na modalidade a distância, do 

CEAD/UFOP, que está organizado em 9 (nove) períodos de duração semestral. 
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Quadro 10: Matriz curricular do Curso de Matemática – Licenciatura, na modalidade a 

distância, do CEAD/UFOP 
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Fonte: Colegiado e NDE do Curso 
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De acordo com a Resolução N
o
 2/2015, o currículo deve assegurar o desenvolvimento 

de conteúdos dos diferentes âmbitos do conhecimento profissional dos futuros professores 

matemáticos ao considerar as orientações apresentadas para a estruturação do Curso. Os 

programas dos componentes curriculares obrigatórios (Apêndice 04) e das eletivas (Apêndice 

05) da matriz curricular também compõem este documento. 

 

3.5. Flexibilidade Curricular 

O Parecer CNE/CP 1.302/2001 aponta a flexibilidade como o modo que cada 

instituição formadora desenvolve para construir projetos próprios e inovadores, de forma a 

integrar os eixos articuladores das dimensões teóricas e práticas. Nesse aspecto, a 

possibilidade de variados formatos de cursos é permitida. 

Assim, a estrutura curricular do Curso contempla a sua flexibilidade, que é um 

instrumento para explorar maneiras diferentes de organizar os tempos escolares, 

possibilitando o desenvolvimento de um trabalho de diferenciação pedagógica, de natureza 

interdisciplinar, de desenvolvimento de projetos, de aprofundamento dos conhecimentos 

adquiridos, de alternância de tempos e de trabalho em equipes pedagógicas. 

É importante ressaltar que os programas de graduação devem ser flexíveis para 

acomodar o amplo campo de interesses dos alunos, que esperam atuar nas mais diversas áreas 

correlatas ao campo de saber matemático. Desse modo, dada a natureza da modalidade a 

distância, as disciplinas oferecidas pelo Curso não possuem pré-requisitos, garantindo, assim, 

uma maior flexibilidade com relação à sua estrutura curricular. 

Essa flexibilidade também considera como inerentes ao processo de formação de 

educadores matemáticos, tanto os aspectos relativos à consolidação de conhecimentos e 

conceitos matemáticos adquiridos durante o Ensino Básico, quanto ao aprofundamento da 

compreensão dos significados dos conteúdos matemáticos que devem ser desenvolvidos no 

Ensino Superior, quando, então, os alunos adquirem uma vivência e um conjunto de 

representações desenvolvidos no decorrer de sua formação docente. 

Dessa maneira, a flexibilização curricular do Curso será desenvolvida por meio do 

oferecimento de: 

 

a) Módulos Interdisciplinares de Formação (MIF) 

De caráter flexível, o MIF possibilita que os alunos do Curso de Matemática – 

Licenciatura, na modalidade a distância, do CEAD/UFOP, escolham dentre os módulos 

oferecidos pelos departamentos e professores, aqueles que queiram cursar no decorrer do 
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Curso. Essa abordagem contribui para a flexibilização curricular do Curso, bem como para a 

construção de práticas interdisciplinares desde a formação inicial, possibilitando a evolução 

de uma cultura profissional colaborativa que promoverá o desenvolvimento de um sentido de 

pertencimento à profissão docente (Ver item 3.3.4.6 no Capítulo 3 para detalhamento). 

 

b) Atividades Acadêmico-Científico-Culturais – AACC 

A flexibilidade do Curso abrange as dimensões teóricas e práticas, de 

interdisciplinaridade, dos conhecimentos a serem ensinados e daqueles que fundamentam a 

ação pedagógica, da formação comum e específica, bem como dos diferentes âmbitos do 

conhecimento e da autonomia intelectual e profissional dos alunos do Curso. Desse modo, a 

realização de atividades acadêmicas de cunho científicas e culturais se constitui em um 

processo de natureza pedagógica complementar relevante para a integração da teoria com o 

exercício da profissão, que tem como objetivo elevar a qualidade do Curso docente (Ver item 

3.3.3 no Capítulo 3 para detalhamento). 

 

c) Disciplinas Eletivas 

Considerando as demandas da sociedade, do mercado de trabalho e da academia, o 

Curso de Matemática – Licenciatura, do CEAD/UFOP, busca enriquecer a formação de 

natureza holística dos professores proporcionando aos discentes a liberdade de escolha de 

disciplinas eletivas (Apêndice 05) de acordo com as exigências das Diretrizes Curriculares 

Nacionais, possibilitando a flexibilização da matriz curricular do Curso. 

Nesse contexto, o Curso oferece duas categorias de disciplinas eletivas de 60 horas 

cada, sendo uma no 6º semestre, que é direcionada para o desenvolvimento dos 

Conhecimentos Pedagógicos sobre o Objeto de Ensino (CPE), e a outra no 8º semestre, que é 

direcionada para o desenvolvimento do Conhecimento sobre o Objeto de Ensino (COE), 

totalizando uma carga horária de120 horas, dentre as quais os alunos podem escolher uma 

disciplina eletiva de cada categoria que deve ser cursada nos 6º e 8º períodos do Curso. 

As disciplinas eletivas têm um caráter complementar de aprendizagem, ampliando a 

formação em relação ao conhecimento sobre o objeto de ensino e, também, em relação ao 

conhecimento pedagógico sobre o objeto de ensino e/ou em áreas e temas de interesse dos 

alunos. Essas disciplinas serão ofertadas, por meio de uma relação na qual os alunos poderão 

escolher aquelas que deseja cursar, totalizando 8 (oito) créditos, que são computados para a 
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integralização de sua carga horária no Curso. Os Quadros 11 e 12 mostram as disciplinas 

eletivas oferecidas pelo Curso de Matemática – Licenciatura, do CEDAD/UFOP. 

 

Quadro 11: Relação de disciplinas eletivas relacionadas com os Conhecimentos Pedagógicos 

sobre o Objeto de Ensino – CPE 

Código Disciplinas Eletivas CHS CHA 

EMA010 Inglês Instrumental na Educação Matemática 60 72 

EMA011 Etnomatemática 60 72 

EMA013 Métodos e Práticas de Avaliação na Educação Matemática 60 72 

EMA012 Introdução à História da Educação e da Educação Matemática 60 72 

DTE058 Linguagem de Programação na Educação Matemática 60 72 

Fonte: Fonte: Colegiado/NDE do Curso 

 

Quadro 12: Relação de disciplinas eletivas relacionadas com os Conhecimentos sobre o 

Objeto de Ensino – COE 

Código Disciplinas Eletivas CHS CHA 

DTE059 Tópicos em Física 60 72 

DTE060 Álgebra Linear I 60 72 

DTE061 Equações Diferenciais Ordinárias 60 72 

DTE062 Matemática Discreta 60 72 

DTE063 Introdução ao Cálculo Numérico 60 72 

Fonte: Fonte: Colegiado/NDE do Curso 

 

As disciplinas eletivas (Apêndice 05) foram incluídas com intuito de possibilitar a 

flexibilização da formação profissional dos alunos do Curso, cujo cumprimento de carga 

horária é de caráter obrigatório para a integralização do currículo pleno, sendo, todavia, de 

livre escolha dos discentes aquelas que serão cursadas dentre as diversas disciplinas 

oferecidas nessa modalidade. 

 

3.6. Curricularização da Extensão 

A curricularização das atividades de extensão nos cursos de graduação expressa a 

compreensão da experiência extensionista como elemento formativo, pois compreende os 

alunos como protagonistas de sua formação. Desse modo, os alunos se tornam participantes 

ativos de seu processo de ensino e aprendizagem em Matemática. 

Nesse sentido, a extensão sob o princípio constitucional da indissociabilidade entre 

ensino, pesquisa e extensão, é um processo interdisciplinar, educativo, cultural, científico e 

político que promove a interação transformadora entre a UFOP e outros setores da sociedade.  
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Desse modo, a curricularização da extensão é o processo de inserção de atividades 

e/ou disciplinas de Extensão na formação dos alunos como componente curricular obrigatório 

para a integralização do curso de graduação no qual esteja matriculado, nos termos da Lei 

Federal N
o 

13.005/2014. O Curso de Matemática – Licenciatura, na modalidade a distância, 

do CEAD/UFOP, prevê, em seu currículo, atividades e/ou disciplinas de Extensão num 

percentual mínimo de 10% de sua carga horária total de 3.290 horas. 

Assim, as atividades e/ou disciplinas de extensão, que serão criadas futuramente, 

devem observar as seguintes modalidades, a critério do Colegiado e NDE do Curso, como, 

por exemplo, as ações de extensão ativas e devidamente cadastradas na Pró-Reitoria de 

Extensão, computadas em Atividades Acadêmicas Científicas e Culturais e similares, bem 

como uma parte de componentes curriculares com destinação na carga horária de extensão 

definida no PPC. É importante ressaltar que as MIF também têm caráter extensionista e que 

as disciplinas extensionistas precisam estar vinculadas a um determinado programa ou projeto 

de extensão. 

Nesse direcionamento, as atividades e/ou disciplinas de extensão são compreendidas 

como um processo interdisciplinar, educativo, cultural, científico e político que promove a 

interação transformadora entre a Universidade e a sociedade, que podem ser desenvolvidas 

por meio de programas, projetos, cursos, eventos e prestação de serviços, nos termos de 

Resolução CEPE 7.609/2018. 

Contudo, em virtude da complexidade de se implantar a curricularização da extensão 

nos cursos, na modalidade a distância, o Colegiado e o NDE do Curso elaborarão uma 

proposta de estudo para que essa implantação e implementação integre à matriz curricular e à 

organização da pesquisa, até dezembro de 2021, constituindo-se em processo interdisciplinar, 

político educacional, cultural, científico e tecnológico. 

Esse processo promoverá a interação transformadora entre as instituições de ensino 

superior e os outros setores da sociedade, por meio da produção e da aplicação do 

conhecimento, em articulação permanente com o ensino e a pesquisa. 

Destaca-se que a regulamentação do registro e da inclusão de atividades e/ou 

disciplinas de Extensão nos currículos de graduação da Universidade, com relação à 

curricularização da extensão no Curso de Matemática – Licenciatura, na modalidade a 

distância, do CEAD/UFOP, está sendo regulamentada pela UFOP. 
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4. METODOLOGIAS DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

 

O avanço tecnológico na Educação a Distância, com relação à utilização de diversas 

mídias interativas, possibilitou um contato em tempo real entre os alunos, os tutores 

presenciais e a distância e os professores, mesmo que estejam distantes geograficamente. Essa 

interatividade é possível por meio da utilização dos recursos de multimídia, os quais podem 

promover as condições necessárias para que os processos de ensino e de aprendizagem em 

Matemática, de forma virtual sejam bem sucedidos. 

A evolução dos recursos interativos provocou mudanças estruturais nos processos de 

ensino e aprendizagem em Matemática, pois a mídia é percebida como um recurso e, também, 

como um instrumento de acesso ao conhecimento. Atualmente, podem-se acessar as 

informações por meio de jornais, revistas, da Internet, da televisão, e de outros meios de 

comunicação que fazem parte do dia-a-dia da humanidade e, também, pelo AVA, que possui 

diversas ferramentas tecnológicas para apoiar os professores e tutores no desenvolvimento do 

processo de ensino e aprendizagem em Matemática, como, por exemplo, a utilização de 

comunicação síncrona por meio de vídeo/webconferências e assíncrona como os fóruns e as 

videoaulas, que estão disponibilizadas na Plataforma Moodle. 

Então, de acordo com as especificidades da Educação a Distância (EaD), modalidade 

que norteia a organização curricular e formativa do Curso, o projeto fundamenta-se no 

conceito de uma educação democrática e emancipatória, partindo da premissa que os alunos 

são participantes ativos em seu processo de formação inicial e corresponsável pela gestão de 

sua trajetória acadêmica por meio do desenvolvimento de sua autonomia. 

Nesse direcionamento, a diversidade local e regional, que são próprias da EAD, pode 

potencializar a formação de futuros professores, que sejam profissionais da área educacional, 

comprometidos com o pleno exercício da cidadania para uma sociedade mais justa e menos 

desigual, possibilitando o desenvolvimento de ações inclusivas, capazes de promover, de 

maneira especial, a articulação entre a Universidade e as comunidades locais, que compõem o 

seu entorno sociocultural. 

No Curso de Matemática – Licenciatura, na modalidade a distância, do CEAD/UFOP, 

adota-se uma forma ativa e participativa da construção do conhecimento matemático, que é 

trabalhada por meio de práticas pedagógicas integrativas, nas quais a elaboração de 

conhecimento teórico e contextual está alinhada com uma práxis crítica e reflexiva sobre as 

questões que são próprias desse campo de conhecimento, bem como nas áreas da política, da 
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economia, da cultura, da sociedade, do meio ambiente, das políticas públicas, do direito, da 

gestão participativa e democrática e da participação cidadã na transformação social. 

Essa forma ativa e participativa da construção do conhecimento matemático está 

ancorada no ensino, na pesquisa e na extensão para que a formação docente seja desencadeada 

com a premissa de que os futuros professores são sujeitos autônomos, capazes de coletar, 

registrar, selecionar e interpretar informações a partir dos componentes curriculares ofertados 

na matriz do Curso. 

Ao estimular essa premissa, esse processo de formação inicial contribui para que os 

futuros professores desenvolvam uma visão multidisciplinar da Matemática e da Educação 

Matemática através do desenvolvimento de atividades proporcionadas pela troca de 

experiências em universos plurais, resultado dos processos de interação virtual que são 

inerentes ao Curso e das atividades avaliativas presenciais e a distância, que abrangem os 

ambientes virtuais e presenciais desse processo. 

De acordo com esse contexto, as metodologias de ensino e aprendizagem utilizadas no 

Curso estão relacionadas com a aprendizagem baseada: a) em projetos, b) na resolução de 

problemas, c) em estudos de caso e d) na aprendizagem individual, entre pares, time e grupos; 

bem como por meio da utilização de recursos tecnológicos disponibilizados na plataforma 

Moodle, como, por exemplo, os fóruns de discussão e as videoaulas.  

Nesse sentido, as discussões e práticas disponibilizadas no AVA visam o 

desenvolvimento da capacidade dos alunos para: 

1) Identificar, analisar e reconhecer suas possibilidades, bem como os seus anseios, as 

suas necessidades, as suas aspirações e os seus limites. 

2) Criar, encaminhar e desenvolver estratégias e projetos e estratégias individuais e 

coletivamente. 

3) Examinar, de maneira sistêmica, as situações e as relações estabelecidas em 

diferentes campos do conhecimento científico. 

4) Contribuir com o desenvolvimento de atividades coletivas por meio do 

compartilhando de fazeres, saberes e experiências Matemáticas e pedagógicas. 

5) Criar, estimular e desenvolver ações coletivas visando o bem comum da 

comunidade escolar. 

6) Administrar e superar conflitos que possam surgir no ambiente escolar. 

7) Contribuir para a construção de ambientes propícios à construção de normas 

negociadas de convivência para a superação de diferenças sociais, econômicas, 

culturais e políticas. 

 

Assim, como os campos de conhecimentos relacionados com a Matemática e a 

Educação Matemática são múltiplos e diversos, pretende-se que a formação inicial docente 
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contemple a introdução, a discussão e o aprofundamento das questões típicas dessa área e das 

inovações inerentes à essa abordagem. 

Desse modo, essa formação deve transitar por conteúdos que denotem a diversidade 

desse campo do conhecimento matemático e pedagógico, visando provocar uma nova 

percepção e entendimento das situações que conformam o saber/fazer cotidiano dos 

professores de Matemática em salas de aula. 

Por outro lado, é importante ressaltar que o AVA pode garantir o acesso dos alunos 

com deficiências ou necessidades específicas às metodologias utilizadas pelos professores na 

Plataforma Moodle para o desenvolvimento dos processos de ensino e aprendizagem em 

Matemática. Por exemplo, com o auxílio do NEI, os professores elaboram as atividades da 

disciplina ao desenvolverem materiais didáticos e pedagógicos de acordo com as normas de 

acessibilidade, como, por exemplo, descrição de imagens e preparação de material em Braile. 

Nesse sentido, as metodologias utilizadas nesse ambiente também são consideradas 

para atender às necessidades educacionais desses alunos, impedindo que sejam impostas 

barreiras que os impossibilitem de utilizarem os recursos tecnológicos disponibilizados na 

Plataforma Moodle. Assim, esses ambientes são caracterizados por oferecerem informações e 

serviços para que todos os alunos tenham os mesmos direitos de acesso às metodologias 

utilizadas pelos professores. 

 

5. APOIO AOS DISCENTES 

 

O apoio aos discentes do Curso é realizado por meio do acompanhamento acadêmico 

institucional e também através da assistência estudantil. 

 

5.1. Acompanhamento Acadêmico Institucional 

O Núcleo de Apoio Pedagógico (NAP), criado em 1995, no âmbito da Pró-Reitoria de 

Graduação, tem como um de seus objetivos oferecer assessoramento pedagógico aos 

docentes, colegiados de cursos, departamentos e discentes. 

Esse Núcleo é o responsável pela execução e acompanhamento de vários programas, 

como, por exemplo, Programa de Monitoria, Programa Pró-Ativa, apoio para a realização de 

eventos e Auxílio à Participação em Eventos, atuando também nos programas de mobilidade 

acadêmica, programa de estudantes convênio de graduação e mostra de profissões. 
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O Núcleo de Educação Inclusiva (NEI), da Pró Reitoria de Graduação, tem como 

objetivo apoiar alunos e servidores da UFOP que apresentam algum tipo de deficiência. 

Dispõe de laboratórios de inclusão e acessibilidade nas Unidades Acadêmicas dos campi da 

UFOP, contando com a atuação de profissionais e monitores para o desenvolvimento de suas 

atividades, que envolvem o ensino, a pesquisa e a extensão. 

 

5.2. Acompanhamento Acadêmico do Curso 

O Colegiado do Curso de Matemática – Licenciatura, na modalidade a distância, do 

CEAD/UFOP, tem como objetivo proporcionar apoio e acompanhamento acadêmico para os 

discentes por meio de atendimentos individuais e/ou coletivos, cujo objetivo é orientar o seu 

percurso acadêmico, além de buscar soluções para eventuais problemas que surjam no 

decorrer de sua formação como docentes em Matemática. 

Nesse sentido, a Coordenação juntamente com o Colegiado do Curso verifica o 

desempenho acadêmico semestral dos alunos, assessorando-os com relação às dificuldades 

apresentadas no cumprimento das atividades no AVA. Semestralmente, há o contato com os 

alunos em risco de desligamento e jubilamento para a proposição de intervenções que 

busquem auxiliá-los na superação das dificuldades encontradas em sua trajetória acadêmica. 

Essas ações do Colegiado do Curso são apoiadas pelo NAP e pelo NEI por meio do 

acompanhamento acadêmico institucional e também pelo atendimento especializado para os 

alunos conforme determina o Decreto N
o
 7.611/2011, que explicita o tipo de apoio aos alunos 

com deficiências, critérios de avaliação, preparação e confecção de materias didáticos, bem 

como a adequação de linguagens. 

É importante ressaltar que o acompanhamento aos alunos do Curso também ocorre no 

AVA de maneira direta e mais constante pela ação dos professores e dos tutores presenciais 

e/ou a distância, que tem como objetivo apoiar academicamente os alunos no processo de 

ensino e aprendizagem em Matemática. 

Desse modo, busca-se garantir o processo de interlocução necessário ao projeto 

educativo, pois os alunos recebem retorno individualizado e/ou grupal sobre o seu 

desempenho nas atividades, tarefas e trabalhos realizados na plataforma Moodle, bem como 

informações sobre as avaliações realizadas presencialmente e/ou a distância. 

As orientações e trocas de informações sobre o apoio e acompanhamento dos alunos 

também é realizada com os professores, com os tutores presenciais e/ou a distância e com os 

coordenadores de polo por meio de emails e ligações telefônicas. 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO 

CENTRO DE EDUCAÇÃO ABERTA E A DISTÂNCIA 
 

62 
 

 

 

Essas comunicações estão relacionadas com as atividades abordadas no AVA e com o 

processo avaliativo, possibilitando o apoio e acompanhamento dos alunos ao oferecer-lhes o 

suporte necessário para o seu desenvolvimento acadêmico no decorrer do Curso. 

 

5.2. Assistência Estudantil 

A institucionalização da política de assistência à comunidade universitária (servidores 

e estudantes) da UFOP teve início, em 1988, a partir da contratação de um Assistente Social. 

Em 1993, foi criada a Coordenadoria de Assuntos Comunitários (CAC), que iniciou a 

estruturação dos programas de assistência, antes pulverizados em ações díspares. 

A primeira pesquisa do perfil dos alunos da UFOP, realizada em 1994, foi um marco 

na consolidação dos programas de assistência estudantil, pois forneceu dados concretos das 

reais necessidades em relação à ampliação/implantação de novos programas. 

Da mesma maneira, a primeira pesquisa do perfil dos servidores da UFOP, em 1994, 

forneceu dados concretos para a ampliação/implantação de programas de atendimento às 

necessidades dos servidores. 

A adesão da UFOP ao Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão 

das Universidades Federais (REUNI) elevou a importância da assistência social à 

comunidade universitária, transformando a CAC, até então vinculada à Pró-Reitoria de 

Administração (PROAD), em Pró-Reitoria Especial de Assuntos Comunitários e Estudantis 

(PRACE), que foi criada por meio da Portaria da Reitoria N° 206, de 08 de Maio de 2008. 

Desde então, a PRACE está expandindo as suas políticas de assistência à comunidade 

universitária, através de ações que visam à melhoria da qualidade de vida de sua comunidade, 

com atuação em todos os campi da UFOP. 

A ação da PRACE inclui as Moradias Estudantis, os Restaurantes Universitários, a 

Assistência à Saúde (Centro de Saúde e Espaço Bem Viver), a concessão de bolsas e 

realização dos programas Bem-Vindo Calouro e Longe de Casa. Complementarmente, a 

PRACE também disponibiliza a assistência por meio do Programa de Acompanhamento 

Acadêmico Caminhar, que fornece acompanhamento pedagógico, psicológico e social aos 

discentes que vivenciam dificuldades acadêmicas. 

É importante ressaltar que os programas de assistência estudantil são compostos por 

um conjunto de atividades continuadas que visam melhoria da vida acadêmica dos estudantes 

de graduação e pós-graduação da UFOP, na modalidade presencial, e têm como objetivos: 

1. Equalizar oportunidades aos alunos em condições socioeconômicas desfavoráveis. 
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2. Viabilizar acesso de cunho psicossocial e socioeducativo que visem a integração 

dos alunos à vida universitária. 

3. Proporcionar aos alunos de baixa renda as condições de acesso e permanência a 

uma formação técnico científica, humana e cidadã de qualidade. 

4. Promover a redução da evasão e da retenção escolar dos alunos, principalmente, 

quando determinadas por fatores socioeconômicos. 

5. Primar o respeito aos padrões técnicos, pela eficiência e celeridade nas execuções e 

avaliações. 

6. Zelar pela transparência na utilização dos recursos e critérios de atendimento. 

Contudo, esses programas de assistência estudantil, somente são oferecidos na 

modalidade presencial, dificultando o acesso dos alunos, na modalidade a distância, de 

usufruírem de seus benefícios, dificultando, assim, o combate a evasão, a retenção e o baixo 

desempenho acadêmico, além de restringir o envolvimento dos alunos matriculados na 

modalidade a distância de participarem na gestão autônoma dos recursos de aprendizagem 

oferecidos pela Universidade. 

Nesse sentido, existe a necessidade de discussões e debates junto aos órgãos 

competentes da UFOP para verificar as possibilidades de inclusão desses alunos nos 

programas de assistência estudantil da Universidade. 

 

6. COLEGIADO E NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE DO CURSO 

 

Os órgãos colegiados do Curso atuam na concepção, no acompanhamento, na 

consolidação e na avaliação do PPC. Esses órgãos, Colegiado e NDE, estão regulamentados e 

institucionalizados na UFOP. 

 

6.1. Colegiado do Curso 

O Colegiado do Curso (Apêndice 08) é o responsável pela coordenação administrativa 

e pela execução política, didática e pedagógica das disciplinas constituintes do PPC. O 

Colegiado também atua na concepção, acompanhamento, consolidação e avaliação do PPC. 

As suas funções e atribuições estão expressas nos artigos de 23 a 25, do título VI do Estatuto 

da UFOP aprovado pela Resolução CUNI N
o
414, de 11 de Novembro de 1997. 

O Colegiado é constituído por representantes dos departamentos que oferecem 

disciplinas no Curso, sendo composto por professores que atuam no Departamento de 
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Educação e Tecnologias (DEETE) e no Departamento de Educação Matemática (DEEMA), 

em proporção ao número de créditos das disciplinas ministradas e, também, pelo 

representante discente conforme orientações do Estatuto e Regimento da UFOP. A 

participação discente será realizada com a utilização de recursos de vídeo/webconferência ou 

por meio de Skype. 

De acordo com o artigo 24 do Estatuto da UFOP, a presidência é exercida por um 

docente indicado pelo próprio colegiado dentre os seus membros, com mandato de dois anos, 

sendo permitida uma recondução. 

Conforme o artigo 25 dessa resolução compete ao colegiado do Curso: 

I - compatibilizar as diretrizes gerais dos programas das disciplinas do respectivo 

Curso e determinar aos Departamentos as modificações necessárias;  

II - integrar os planos elaborados pelos Departamentos, relativos ao ensino das várias 

disciplinas, para fim de organização do programa didático do Curso; 

III - recomendar ao Departamento, a que esteja vinculada a disciplina, as providências 

adequadas à melhor utilização das instalações, do material e do aproveitamento do pessoal; 

IV - propor à aprovação do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão o currículo pleno 

do Curso e suas alterações, com indicação dos pré-requisitos, da carga horária, das ementas, 

dos programas e dos créditos das disciplinas que o compõem;  

V - decidir sobre questões relativas à reopção de Cursos, equivalência de disciplinas, 

jubilamento, matrícula em disciplinas isoladas, aproveitamento de estudos, matrícula de 

portador de diploma de graduação e transferência;  

VI - apreciar as recomendações dos Departamentos e requerimentos dos docentes 

sobre assunto de interesse do Curso; 

VII - exercer atividades de orientação acadêmica dos estudantes do curso, com vistas 

ao cumprimento dos créditos necessários para candidaturas à colação de grau;  

VIII – indicar, para a Pró-Reitoria de Graduação, os candidatos à colação de grau. 

O Colegiado do Curso está regulamentado e institucionalizado na UFOP, bem como 

observa a representatividade dos segmentos, a periodicidade de reuniões, o devido 

arquivamento de registros e o encaminhamento das decisões colegiadas. 

 

6.2. Núcleo Docente Estruturante (NDE) do Curso 

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) do Curso de Matemática – Licenciatura, na 

modalidade a distância, do CEAD/UFOP (Apêndice 09), foi criado pela Portaria 
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CEAD/UFOP N
o
 001, de 05 de Março de 2012, de acordo com a Resolução CEPE N

o
 4.450, 

de 29 de Abril de 2011, da UFOP, e com a Resolução CONAES N
o 

01, de 17 de Junho de 

2010. 

O NDE do Curso é composto por, no mínimo, 5 (cinco) professores do Curso, por um 

período de 3 (três) aos, permitindo-se reconduções sucessivas. A presidência do NDE é 

exercida por um membro do Núcleo que é eleito pelos seus pares. 

De acordo com Artigo 2º da Resolução CEPE N
o
 4.450/2011, com base na Resolução 

CONAES N
o
 01/2010, o NDE terá competência acadêmica de acompanhamento e de atuação 

nos processos de concepção, consolidação e contínua atualização do PPC, devendo:  

I - Contribuir para a consolidação do perfil profissional do egresso do curso. 

II – Zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes atividades de 

ensino constantes no currículo. 

III - Indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de linhas de pesquisa e extensão, 

oriundas de necessidades da graduação, de exigências do mercado de trabalho e afinadas com 

as políticas públicas relativas à área de conhecimento do curso. 

IV - Zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de 

Graduação. 

É importante ressaltar que o NDE, assim como o Colegiado do Curso, tem sob a sua 

responsabilidade o processo de concepção, consolidação e contínua atualização do PPC. No 

entanto, para que a atuação desse Núcleo se efetive de fato como um órgão colegiado na 

gestão educacional da UFOP, é preciso entender que esse conceito pressupõe a ideia de 

participação, onde todos os seus membros, direta ou indiretamente, se envolvam na 

construção dos objetivos, na busca de solução de problemas, na elaboração de projetos e 

avaliações, tendo como meta a melhoria constante do processo educacional. 

Essa tarefa exige, a priori, o envolvimento, o diálogo e o trabalho coletivo e articulado 

entre os membros do NDE e do Colegiado do Curso, orientados por uma vontade política, 

compreensão da problemática posta pela prática pedagógica, bem como pela análise 

continuada da conjuntura social e econômica da sociedade. 

 

7. AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

 

A avaliação não é um processo meramente técnico; pois implica em um 

posicionamento político que inclui valores e princípios. Assim, no Curso de Matemática – 
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Licenciatura, na modalidade a distância, do CEAD/UFOP, a avaliação é entendida como uma 

atividade política que tem por função básica subsidiar as tomadas de decisão. Nesse sentido, o 

processo de avaliação pressupõe as análises e reflexões sobre o desempenho dos licenciandos, 

bem como das dimensões estruturais e organizacionais do Curso e os aspectos políticos do 

processo de formação de educadores matemáticos. 

Numa concepção interacionista de conhecimento, o Curso se apoia no entendimento 

sobre como os alunos atuam, efetivamente, como agentes de construção de seu próprio 

conhecimento, construindo significados e definindo o sentido e a representação da realidade, a 

partir de suas experiências e vivências em diferentes contextos de interação com outros 

indivíduos. Esse processo propicia o desenvolvimento da autonomia, que é uma condição 

indispensável para a atuação em cursos a distância. 

Nessa perspectiva, os processos de ensino e aprendizagem e de avaliação constituem 

articulações indissociáveis. Nesse sentido, a função da avaliação deve ser percebida em um 

contexto sociocultural mais amplo, historicamente situada, transformadora e emancipadora. 

Nessa visão, a avaliação possibilita diagnosticar a situação dos alunos em relação aos 

objetivos propostos, bem como identificar as suas dificuldades de aprendizagem. 

Ao mesmo tempo, esse tipo de avaliação propicia para os educadores a revisão de seus 

procedimentos e, também, o questionamento da maneira de analisar a própria prática docente. 

Torna-se, portanto, um meio de identificar as causas de sucesso ou fracasso do processo 

pedagógico, possibilitando a sua transformação e o seu aprimoramento. Nesse sentido, a 

avaliação fornece as informações que possibilitam aos agentes escolares nas decisões sobre as 

escolhas de alternativas de avaliações formativas. 

Há uma preocupação, no Curso, em desencadear um processo de avaliação que 

possibilite analisar como se realiza o envolvimento dos alunos em seu cotidiano, bem com 

obter informações sobre o surgimento de outras formas de conhecimento, obtidas de sua 

prática e experiência, a partir dos referenciais teóricos e metodológicos trabalhados no Curso.  

Assim, na educação a distância, o modelo de avaliação da aprendizagem deve auxiliar 

os alunos no desenvolvimento de competências cognitivas, habilidades e atitudes, 

possibilitando-lhes alcançarem os objetivos propostos no PPC. Nesse caso, a avaliação deve 

ser processual, com a finalidade de verificar e acompanhar o progresso dos alunos, além de 

estimulá-los como sujeitos na construção do próprio conhecimento matemático. 

Desse modo, os mecanismos que promovem o permanente acompanhamento dos 

alunos devem ser articulados com o intuito de identificar eventuais dificuldades na 
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aprendizagem e saná-las ainda durante o desenvolvimento dos processos de ensino e 

aprendizagem em Matemática. 

De acordo com as orientações do Artigo 4º, do Decreto Nº 9.057, de 25 de Maio de 

2017, que regulamenta o art. 80 da Lei Nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 , que estabelece 

as diretrizes e bases da educação nacional, as avaliações da aprendizagem podem ocorrer de 

duas maneiras, presencialmente ou a distância, pois as “atividades presenciais, como, por 

exemplo, tutorias, avaliações, estágios, práticas profissionais e de laboratório e defesa de 

trabalhos, previstas nos projetos pedagógicos ou de desenvolvimento da instituição de ensino 

e do curso, serão realizadas na sede da instituição de ensino, nos polos de educação a 

distância ou em ambiente profissional, conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais” (n.p.). 

Desse modo, essa redação não explicita a necessidade da aplicação de avaliações presenciais, 

portanto, o processo avaliativo por meio de provas e exames especiais também pode ser 

realizado virtualmente, a distância. 

O sistema de avaliação proposto neste PPC visa contemplar a construção e 

apropriação do conhecimento matemático, bem como a elaboração de projetos investigativos 

em linhas investigativas identificadas com a pesquisa em Educação Matemática aplicada para 

as salas de aula. Os instrumentos mais relevantes para o desenvolvimento da avaliação 

podem ser realizados por meio de: grupos de estudo, seminários presenciais ou a distância, 

elaboração de resenhas, debates, utilização de recursos de diferentes mídias, avaliações e 

exames especiais presenciais ou a distância, além dos recursos disponíveis na Plataforma 

Moodle, como, por exemplo, os fóruns, os questionários, as vídeo e webconferências e os 

wikis. 

Por conseguinte, esses recursos pedagógicos e tecnológicos oportunizam para os 

alunos a aquisição de habilidades e o desenvolvimento de competências no âmbito da 

Matemática e da educação Matemática, bem como em suas respectivas aplicações no 

contexto social, cultural e profissional. 

Desse modo, o Curso disponibiliza um acompanhamento sistemático dos alunos por 

meio da aplicação de instrumentos de avaliação em cada polo por disciplina; utilizando a 

Plataforma Moodle para acompanhamento e avaliação das atividades de todas as etapas do 

processo a fim de garantir eficiência nas intervenções e sucesso na avaliação. 

Cada componente curricular da matriz do Curso disponibiliza atividades específicas 

propostas pelos professores, que podem ser acompanhadas e corrigidas pelos tutores 

presenciais e a distância a critério dos professores, que também auxiliam na correção dessas 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9394.htm#art80
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avaliações. Essas atividades devem ser entregues nas datas especificadas no AVA, que são 

previamente divulgadas na Plataforma Moodle. 

Um dos propósitos do Curso é o oferecimento de condições pedagógicas, 

metodológicas e teóricas para o desenvolvimento da autonomia dos alunos a distância para 

que sejam capazes de buscar informações, bem como realizar consultas nas mais diversas 

fontes e meios disponíveis, visando compreender e redigir textos que desenvolvam a sua 

capacidade de reflexão. 

Nesse contexto, as formas de avaliação são fundamentadas na legislação vigente, 

tendo como base a Lei N
o
 9.394/96 (LDB) e as suas modificações e observando às seguintes 

condições: 

 Promover a articulação entre a teoria e a prática e a educação e o trabalho enquanto 

processo contínuo e formativo. 

 Respeitar as características dos diferentes componentes curriculares previstos nos 

planos de Curso. 

 Funcionar como mecanismo de monitoramento e aferição da promoção escolar. 

 Respeitar a diversidade de clientela quanto às competências adquiridas e às 

experiências anteriores. 

 Servir de instrumento de diagnóstico permanente da prática pedagógica e da 

qualidade do ensino ofertado pela UFOP. 

Por conseguinte, a avaliação dos alunos deve ser ampla, contínua, gradual, cumulativa, 

cooperativa e formativa, envolvendo todos os elementos didáticos e pedagógicos, sendo os 

seus resultados sistematizados e divulgados formalmente ao final de cada semestre. 

Com relação às questões de acessibilidade para os alunos que a demandarem no 

processo avaliativo, o NEI oferece apoio e suporte para os professores do Curso para que 

esses profissionais possam garantir a sua participação na aprendizagem, em condições de 

igualdade e oportunidades, no processo formativo e avaliativo. Com esse apoio, os 

professores do Curso podem adaptar materiais didáticos e pedagógicos, bem como as formas 

de avaliação discente para auxiliar os alunos na melhoria de seu desempenho acadêmico. 

A Coordenação e os professores do Curso buscam oferecer a acessibilidade para os 

alunos com deficiências ou necessidades específicas, como, por exemplo, o atendimento 

preferencial, as provas acessíveis e as atividades acadêmicas que considerem a especificidade 

de cada deficiência, a dilação de tempo para realização das atividades avaliativas (mediante 

solicitação prévia dos alunos) e a tradução de avaliações em Libras. Essa acessibilidade 
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também garante que esses alunos tenham acesso aos conteúdos dos materiais didáticos, aos 

instrumentos de avaliação e aos locais das avaliações presenciais. 

Na avaliação processual é considerada a produção dos alunos durante o oferecimento 

das disciplinas através da postagem de trabalhos solicitados pelos professores, da 

participação nos trabalhos de construção coletiva, como, por exemplo, os fóruns e os wikis, 

da participação nas videoconferências e webconferências, na apresentação de seminários nos 

polos, que devem ser acompanhadas e avaliadas pelos tutores presenciais ou a distância com 

o apoio dos professores. O conjunto destas atividades terá o valor de 4,0 (quatro vírgula zero) 

pontos, distribuídos pelos professores de acordo com as especificidades de cada atividade 

para cada componente curricular. 

Por conseguinte, ao final de cada semestre letivo são realizadas atividades avaliativas, 

como, por exemplo, as provas e os exames especiais, que podem ser presenciais ou a 

distância. Essas avaliações são elaboradas pelos professores responsáveis pelos componentes 

curriculares. Quando houver, as avaliações presenciais podem ser aplicadas pelos tutores 

presenciais ou a distância ou pelos coordenadores de polo. O valor dessa avaliação, 

presencial ou a distância, é de 6,0 (seis vírgula zero) pontos, sendo que a sua correção pode 

ser realizada pelos tutores presenciais ou a distância com a assistência ou correção dos 

professores. 

Especificamente para Curso de Matemática – Licenciatura, na modalidade a distância, 

do CEAD/UFOP, pode haver a realização de avaliações intermediárias, na metade do período 

letivo, cujo valor pode estar localizado no intervalo de 2,0 (dois vírgula zero) a 4,0 (quatro 

vírgula zero) pontos do total de 6,0 (seis vírgula zero) pontos da avaliação final. Essas 

avaliações são realizadas em datas pré-estabelecidas no calendário acadêmico do 

CEAD/UFOP. 

Assim, é importante que a avaliação da aprendizagem relacione os seus objetivos, 

procedimentos e instrumentos avaliatórios, bem como os seus critérios de aprovação, que têm 

por objetivo verificar o desenvolvimento, pelos alunos, das competências previstas em cada 

disciplina, da capacidade de mobilizar os conhecimentos matemáticos e aplicá-los para que 

possam formular hipóteses e resolver os problemas que enfrentam em seu cotidiano. 

O resultado das avaliações será lançado pelos tutores a distância ou professores em 

planilhas de registro das atividades desenvolvidas pelos alunos, visando possibilitar um 

acompanhamento permanente de seu desempenho por parte de todos os envolvidos no 
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processo avaliativo. A realização das atividades a distância na Plataforma Moodle será 

computada como registro de frequência dos alunos nesse ambiente virtual de aprendizagem. 

A aprovação em qualquer componente da matriz curricular do Curso somente ocorrerá 

se os alunos obtiverem; no mínimo, setenta e cinco por cento (75%) de frequência às 

atividades previstas nesse ambiente virtual de aprendizagem e, além disso, obtiverem, no 

mínimo, a média 6,0 (seis vírgula zero) em cada disciplina. 

É assegurado aos alunos em cada disciplina em que estiverem regularmente 

matriculados e tiverem no mínimo setenta e cinco por cento (75%) de frequência e média 

inferior a 6,0 (seis vírgula zero), o direito de ser avaliado por Exame Especial, que tem um 

caráter substitutivo e que compreende uma única avaliação. Para esse exame será atribuída 

apenas uma nota, na escala de zero a 10,0 (dez vírgula zero), sendo que, para a sua 

aprovação, é necessário que os alunos obtenham a nota mínima de 6,0 (seis vírgula zero). 

Para a diplomação, os alunos devem obter desempenho satisfatório em todos os 

componentes curriculares e atividades indispensáveis à sua formação acadêmica e 

profissional, em todos os períodos, de acordo com as regras explicitadas no PPC. 

 

8. OUTRAS AVALIAÇÕES 

 

As outras avaliações estão relacionadas com a avaliação institucional, a avaliação do 

Curso, a pesquisa de egressos, a pesquisa de desenvolvimento de disciplinas da graduação e a 

avaliação do PPC. 

 

8.1. Avaliação Institucional 

A Comissão Própria de Avaliação (CPA), no desempenho de suas atribuições, é 

responsável pela condução dos processos de avaliação internos da instituição, de 

sistematização e de prestação das informações solicitadas pelo Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), pois informa sobre os procedimentos 

utilizados para a avaliação do Curso, conforme disposto na Lei nº 10.861/2004, que instituiu o 

Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES). 

É importante ressaltar que a CPA também exerce um papel fundamental na elaboração 

e desenvolvimento de uma proposta de autoavaliação, em consonância com a comunidade 

acadêmica e os conselhos superiores da Universidade ao prever estratégias que considerem as 

características da instituição, o seu porte e a existência ou não de experiências anteriores de 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO 

CENTRO DE EDUCAÇÃO ABERTA E A DISTÂNCIA 
 

71 
 

 

 

avaliação, incluindo a autoavaliação, as avaliações externas, a avaliação dos docentes pelos 

alunos e a avaliação da pós-graduação. 

Contudo, apesar de não existir uma comissão de autoavaliação do Colegiado do Curso 

de Matemática – Licenciatura, na modalidade a distância, do CEAD/UFOP, vinculada à CPA, 

esse curso busca oferecer instrumentos que possibilitem esse processo, como, por exemplo, 

reuniões periódicas com o Colegiado, com o NDE e com os professores do Curso; discussões 

e debates sobre os processos de ensino,  aprendizagem e avaliativos do Curso, como, também, 

a utilização dos resultados obtidos no Exame Nacional de Desempenho de Estudante 

(ENADE), que visam indicar quais são as ações de incentivo e preparação dos alunos para a 

realização desse exame. 

Assim, o principal objetivo desse processo de avaliação é a utilização de uma 

perspectiva crítica e reflexiva para o desenvolvimento de ações pedagógicas, administrativas e 

práticas, por meio das quais a autoavaliação é considerada como um processo permanente 

pode ser considerada como um instrumento de construção e/ou consolidação da cultura 

avaliativa do Curso, com a qual as comunidades interna e externa possam se identificar e se 

comprometer com esse processo. 

Então, o caráter formativo desse processo pode permitir o aperfeiçoamento dos 

docentes, dos discentes, dos tutores e do corpo técnico-administrativo e, também, do 

institucional, pelo fato de colocar esses atores em uma postura crítica e reflexiva, que 

promove o desenvolvimento da autoconsciência com relação à Universidade. 

 

8.1. 1. Avaliação do Curso 

A avaliação externa é realizada pelo SINAES que avalia as instituições, os cursos e o 

desempenho dos estudantes concluintes. Esse sistema reúne informações do ENADE e das 

avaliações institucionais e dos cursos. O ENADE avalia, trienalmente, o desempenho dos 

estudantes concluintes do Curso. Os processos avaliativos do SINAES são coordenados e 

supervisionados pela Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior (CONAES). Os 

resultados dessa avaliação, depois de divulgados, são apreciados e discutidos no âmbito do 

Colegiado e do NDE do Curso. 

 

8.2. Pesquisa de Egressos 

Essa pesquisa avalia e acompanha os egressos dos cursos por meio de questionários ou 

entrevistas que possibilitam a obtenção de informações sobre a atuação e as percepções dos 
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alunos sobre a formação recebida e a contribuição do Curso para o desenvolvimento cultural e 

pessoal dos egressos, bem com sobre a participação dos componentes curriculares no seu 

desempenho profissional, sinalizando para o oferecimento de possíveis atividades de 

formação continuada. 

Assim, a pesquisa com egressos é um importante procedimento de avaliação do Curso, 

pois pode fornecer as informações necessárias para o planejamento de ações para a correção 

de distorções que possam ocorrer desde a fase inicial de planejar até o desenvolvimento do 

Curso, possibilitando, também, a verificação da inserção da Universidade na sociedade. 

Então, a partir desse PPC pretende-se desenvolver um questionário de avaliação dos 

egressos com o objetivo de analisar a sua formação e a sua percepção com relação ao Curso, à 

Universidade e ao mercado de trabalho. O principal objetivo desse instrumento de avaliação é 

compreender a dinâmica do mercado de trabalho a partir da percepção dos profissionais 

formados, possibilitando uma integração entre o Curso e os egressos que estão atuando 

profissionalmente na área de Matemática e Educação Matemática, bem como em áreas 

correlatas à sua formação. 

Essa ação possibilita a identificação de possíveis demandas acadêmicas, bem como a 

análise dos aspectos desfavoráveis e o fortalecimento dos aspectos favoráveis do Curso. 

Contudo, para que essa ação se concretize, é necessário o apoio do NDE e a participação de 

representantes dos alunos, bem como dos egressos, para a elaboração de um questionário para 

identificar as lacunas e os pontos críticos do Curso, bem como de seus pontos positivos e de 

suas oportunidades. A aplicação dos questionários ocorrerá na modalidade virtual coma 

utilização das ferramentas de pesquisa online. 

Os procedimentos metodológicos envolvem as abordagens quantitativas e qualitativas 

de pesquisa. Desse modo, no semestre seguinte à colação de grau de cada turma, os 

questionários serão enviados para os alunos e analisados para a geração de um relatório para 

que se possa compreender a percepção dos egressos sobre as suas atuações como educadores 

matemáticos e professores de Matemática. 

 

8.3. Pesquisa de Desenvolvimento de Disciplinas de Graduação 

Em 2011, a Pró-Reitoria de Graduação PROGRAD, por meio do Núcleo de Apoio 

Pedagógico (NAP), disponibilizou a pesquisa de desenvolvimento de disciplinas dos Cursos 

presenciais de Graduação da UFOP. A pesquisa de desenvolvimento das disciplinas de 

graduação constitui o sistema institucional de acompanhamento semestral dos componentes 
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curriculares do Curso. É necessário que os dados originários dessa pesquisa sejam analisados 

pelo NDE e pelo Colegiado do Curso, de uma maneira contínua e consistente. 

Essa pesquisa é respondida por discentes e docentes e é um importante instrumento de 

análise da prática docente, por meio do qual o NAP oferece aos docentes e gestores um 

diagnóstico dos processos de ensino e aprendizagem desenvolvidos na UFOP. A participação 

dos discentes e docentes nessas pesquisas vem aumentando progressivamente em virtude da 

valorização do processo avaliativo junto à comunidade universitária. Os relatórios dessas 

pesquisas são divulgados semestralmente e os resultados individuais repassados aos 

professores antes do início do semestre seguinte. 

Contudo, é importante ressaltar que, desde o primeiro semestre de 2011, essa pesquisa 

somente é disponibilizada para os Cursos presenciais da UFOP, sendo que há uma ausência de 

instrumentos investigatórios para avaliar o desenvolvimento de componentes curriculares dos 

Cursos na modalidade a distância. 

Então, existe a necessidade de que a PROGRAD em conjunto com o Núcleo de 

Tecnologia da Informação (NTI) estudem a possibilidade da elaboração de instrumentos para 

pesquisar o desenvolvimento de disciplinas, bem como a sua implantação e implementação 

nos Cursos de Graduação do CEDA/UFOP. 

 

8.4. Exame Nacional de Desempenho de Estudante - ENADE 

O ENADE é um componente curricular obrigatório dos cursos de graduação, sendo o 

registro de participação condição indispensável para integralização curricular, 

independentemente de o estudante ter sido selecionado ou não no processo de amostragem do 

INEP. Esse exame está fundamentado nas seguintes leis e portarias: 

 Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004: Criação do Sistema Nacional de Avaliação 

da Educação Superior (SINAES). 

 Portaria nº 2.051, de 9 de julho de 2004 (Regulamentação do SINAES). 

 Portaria nº 107, de 22 de julho de 2004 (Regulamentação do ENADE). 

O principal objetivo do ENADE é avaliar o desempenho dos alunos com relação aos 

conteúdos programáticos previstos nas diretrizes curriculares dos cursos de graduação, como, 

por exemplo, o Curso de Matemática – Licenciatura, o desenvolvimento de competências e 

habilidades necessárias para o aprofundamento da formação geral e profissional e o nível de 

atualização dos estudantes com relação à realidade brasileira e mundial, integrando o 

SINAES, juntamente com a avaliação institucional e a avaliação dos cursos de graduação. 
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8.5. Avaliação do Projeto Pedagógico do Curso 

A avaliação do PPC do Curso está relacionada com o acompanhamento sistemático 

desse projeto que será realizado de maneira contínua pelos membros do Colegiado de Curso e, 

também, pelo NDE. Esse processo envolve os professores, os tutores e os alunos por meio da 

realização de reuniões, de encontros e de oficinas, que têm como objetivo analisar o projeto 

para a realização dos ajustes necessários que visam o planejamento de novas ações que 

favoreçam o aperfeiçoamento da proposta pedagógica do Curso. 

Dessa maneira, a periodicidade de avaliação do PPC do Curso de Matemática – 

Licenciatura, na modalidade a distância, do CEAD/UFOP, será de 3 (três) anos, a partir de 

2021, que corresponde ao ciclo avaliativo do Sistema Nacional de Avaliação do Ensino 

Superior (SINAES), tendo como referência as avaliações trienais do Exame Nacional de 

Desempenho de Estudantes (ENADE
5
). 

É importante ressaltar que os resultados do ENADE, aliados às respostas do 

Questionário do Estudante, se constituem em insumos fundamentais para o cálculo dos 

indicadores de qualidade da Educação Superior, como, por exemplo, o Conceito ENADE, o 

Conceito Preliminar de Curso (CPC) e o Índice Geral de Cursos Avaliados da Instituição 

(IGC). 

Esses indicadores buscam mensurar a qualidade dos cursos e das instituições do país, 

pois são utilizados para o desenvolvimento de políticas públicas da educação superior e, 

também, como fontes de consultas pela sociedade. 

 

9. CARACTERIZAÇÃO DOS ELEMENTOS DA EaD 

 

O Curso de Matemática – Licenciatura, que é ofertado pelo CEAD/UFOP, prevê que 

as atividades curriculares sejam realizadas a distância, individualmente ou em grupos, no 

AVA, por meio da utilização dos recursos das Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação (TDIC), como, por exemplo, disponibilização de materiais didáticos (textos, 

vídeos, imagens e áudios), fóruns, wikis, envio de arquivos e questionários, bem como a 

possibilidade de realização de encontros presenciais ou virtuais para a apresentação de 

seminários, defesa de TCC, debates, grupos de estudos e, também, para a realização de 

avaliações, de provas e de exames finais.  

                                      
5
Para mais informações, consultar: http://portal.inep.gov.br/enade. 

http://portal.inep.gov.br/enade
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Outros recursos como a videoconferência e a webconferência são disponibilizados 

para a realização das disciplinas, possibilitando uma maior interação entre os alunos, os 

professores e os tutores presenciais e a distância. 

  Desde o primeiro período do Curso, com a disciplina DTE023 – Introdução a EaD, 

bem como com a aplicação de conhecimentos específicos sobre a Plataforma Moodle e os 

diferentes recursos disponíveis para a realização do curso tanto os professores como os alunos 

desenvolvem familiaridade com as TDIC no desempenho de suas funções. Além das 

atividades que necessitam utilizar as tecnologias há também a programação de ações 

presenciais, as quais possibilitam o desenvolvimento de momentos culturais e de socialização 

entre os estudantes, os professores e os tutores. 

 A metodologia aplicada à Educação a Distância tem como uma de suas propostas a 

inclusão das ferramentas virtuais com caráter pedagógico intrínseco à concepção do Curso, 

que está além de considerá-las simplesmente como meios técnicos para o desenvolvimento 

das atividades didáticas e pedagógicas propostas no AVA. 

Considerando que o Curso de Matemática - Licenciatura é ofertado na modalidade a 

distância, são descritos a seguir os componentes da estrutura organizacional que garantem o 

seu funcionamento. 

 

9.1. Centro de Educação Aberta e a Distância - CEAD 

Há algum tempo, nas Universidades públicas, têm sido criados espaços institucionais 

que reúnem professores de várias áreas para desenvolverem trabalhos relacionados à 

Educação a Distância. Assim, encontram-se os Núcleos de Educação a Distância, as 

Secretarias de Educação a Distância ou os Centros de Educação a Distância.  

Como apresentado na seção 2.2. Histórico, deste documento, a UFOP também passou 

por esse movimento. Assim, inicialmente, em 1999, foi criado o Comitê Assessor sobre o 

Ensino a Distância (CAED), em 2000, foi instituído o Núcleo de Educação Aberta e a 

Distância (NEAD) e em 19 de dezembro de 2003 foi criado o Centro de Educação Aberta e a 

Distância (CEAD) como uma Unidade Acadêmica da UFOP, que promoveu o aparelhamento 

e o apoio à EaD. 

Desse modo, os Centros de Educação Aberta e a Distância são caracterizados nas 

universidades como espaços acadêmicos que reúnem professores de várias áreas para 

desenvolverem uma determinada linha de trabalho. Porém, esses centros começaram a ter 
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uma conotação institucional diferenciada quando foram incorporados como parte fundamental 

da estrutura da UAB. 

Nesse contexto, a UAB é considerada um sistema e, por esse motivo, não pretende se 

apresentar como uma estrutura paralela daquela que existe nas universidades. Por 

conseguinte, para a UAB, é necessário reforçar os vínculos institucionais e promover a 

integração da Educação a Distância nas Universidades. 

Nesse contexto, esses centros oferecem, no âmbito do Sistema Universidade Aberta do 

Brasil (UAB), cursos a distância de Graduação, de Pós-Graduação lato sensu e de Extensão, 

que atendem um público amplo, em que se destacam os professores da rede pública e 

particular da Educação Básica, os gestores públicos e interessados advindos de demandas 

sociais, além de outros profissionais da Educação, para a formação inicial e, também, para a 

formação continuada. 

 

9.2. Polos de Apoio Presencial - PAP 

No âmbito do Sistema UAB, os Polos de Apoio Presencial (PAP) são unidades 

acadêmicas que propiciam apoio pedagógico, tecnológico e administrativo às atividades de 

ensino e de aprendizagem dos cursos e dos programas ofertados a distância pela Instituições 

de Ensino Superior (IES). 

Assim, os PAP são o elo mais importante do sistema UAB, pois podem ser 

considerados como a linha de frente de grande parte dos processos relacionados com os 

alunos e, de certa maneira, materializam a ideia de universidade nos Municípios onde estão 

presentes. Esses polos possuem infraestrutura apropriada para todas as atividades a distância e 

servem como espaço de trabalho para os tutores, os alunos e os professores. 

A consolidação da infraestrutura dos PAP é responsabilidade, principalmente, dos 

órgãos municipais, sendo necessário mostrar a sustentabilidade financeira e orçamentária para 

a sua manutenção, bem como uma descrição dos recursos materiais e humanos para a 

execução das tarefas relacionadas com a oferta de cursos do sistema UAB. 

Os PAP são submetidos a, no mínimo, uma visita de monitoramento da CAPES, in 

loco, a cada três anos. As informações coletadas, durante as visitas de monitoramento, são 

registradas em instrumento próprio, em que são descritas as eventuais adequações a serem 

realizadas nos polos. A visita de monitoramento classificará os polos como: 

http://www.cead.ufop.br/index.php/cursos-de-graduacao
http://www.cead.ufop.br/index.php/pos-graduacao
http://www.cead.ufop.br/index.php/cursos-de-aperfeicoamento
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1) Apto (AA): situação que indica a adequação da infraestrutura física, tecnológica e 

de recursos humanos do polo, bem como a existência de toda a documentação 

necessária para o seu funcionamento. 

2) Apto com Pendências (AP): situação que indica a necessidade de adequações na 

infraestrutura física, tecnológica e de recursos humanos do polo. Nesse caso, o 

mantenedor deve resolver as pendências apontadas, durante a visita de 

monitoramento, e encaminhar a documentação comprobatória à DED/CAPES, no 

prazo de 90 (noventa) dias. 

3) Não Apto: situação que indica a presença de graves restrições na infraestrutura 

física, tecnológica e de recursos humanos do polo e em sua documentação. O 

mantenedor poderá interpor recurso à DED/CAPES, apresentando, no prazo de 30 

(trinta) dias, um Plano de Revitalização, com ações saneadoras das restrições 

verificadas durante as visitas de monitoramento e respectivos prazos de execução. 

É importante ressaltar que os PAP contribuem para que as atividades presenciais 

previstas no PPC se realizem. Outra importante função do polo é disponibilizar para os 

estudantes do Curso o acesso aos meios e às tecnologias de informação e comunicação 

necessários para a mediação didático-pedagógica, principalmente, o acesso ao AVA, aos 

conteúdos digitais e à biblioteca. 

 

9.3. Materiais Didáticos 

Nos cursos na modalidade a distância, os materiais didáticos se transformam em 

importantes canais de comunicação entre os alunos, os professores e os tutores presenciais e a 

distância, devendo estar em consonância com o PPC. Nesse direcionamento, existe a 

necessidade de dimensioná-los à realidade de acesso do público alvo da referida modalidade 

de ensino. Desse modo, para Santos e Rodrigues, (1999), o: 

(...) material didático, qualquer que seja a sua natureza, é desprovido de um 

sentido próprio. Seu uso racional e estratégico depende da formatação, de 

uma contextualização prévia por parte do formador, que deve determinar o 

momento e a intensidade de seu emprego, os objetivos e as metas a serem 

atingidas, quantificar e qualificar o seu uso (p. 21).  

 

Neste sentido, o material disponibilizado, texto (impresso ou eletrônico) ou 

audiovisual, tem sempre o propósito de apoio e mediação pedagógica como uma maneira de 

estimular a aprendizagem dos alunos. Com base nessa linha de raciocínio, a competência 

profissional para desenvolver materiais para EaD exige o trabalho em equipe e integrado entre 

os professores e a equipe de suporte, ou seja, de uma equipe multidisciplinar. 
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 Assim, os Cursos, na modalidade a distância, utilizam os materiais digitais disponíveis 

para consulta, base de dados de domínio público, além de outras bases de Cursos de 

Graduação e Pós-Graduação, bem com o material produzido para EaD e disponibilizado em 

Repositório Institucional/UAB. 

Os materiais didáticos devem traduzir os objetivos do curso, abordar todos os 

conteúdos expressos nas ementas e levar os alunos a alcançarem os resultados esperados em 

termos de conhecimentos, habilidades, hábitos e atitudes. 

Por conseguinte, serão utilizados materiais instrucionais que foram pensados a partir 

dos seguintes critérios: disponibilidade de acesso pelos alunos, professores e tutores, 

capacidade de produção da UFOP, distribuição, custo, contexto e informações culturais. 

Dessa análise, definiu-se que serão utilizados no curso os seguintes tipos de materiais 

didáticos: fascículos, livros e artigos impressos ou virtuais. 

Os fascículos são os textos-base utilizados com o objetivo de garantir o 

desenvolvimento dos conteúdos básicos indispensáveis do Curso, bem como oportunizar o 

processo de reflexão-ação-reflexão por parte dos alunos, na medida em que, dialogicamente, 

propõe reflexões sobre a sua prática em relação às teorias estudadas. Além disso, há nos 

fascículos sugestões de tarefas e pesquisas, com o objetivo de aprofundamento teórico na 

área de conhecimento trabalhada. 

Os livros são indicados pelos professores como leitura obrigatória e complementar 

estarão à disposição dos alunos na biblioteca da UFOP e dos polos de apoio presencial. Além 

disso, no planejamento dos seminários temáticos semestrais, são indicados livros para as 

pesquisas bibliográficas necessárias ao desenvolvimento dos temas propostos. 

Os artigos de revistas e jornais são selecionados e indicados pelos professores. Esses 

materiais atendem aos temas estudados e são disponibilizdos aos tutores e alunos do Curso, 

oportunizando, assim, uma maior dinamicidade na construção do currículo. Além dos textos 

sugeridos pelos professores, os alunos são incentivados a buscarem outros textos, 

principalmente, via internet. 

As videoaulas desenvolvidas pelos professores podem ser consideradas como um dos 

mais importantes estímulos para o aprendizado dos alunos, pois é um recurso midiático 

eficiente que associa em um mesmo objeto didático elementos visuais e sonoros. Além desses 

estímulos audiovisuais, as videoaulas são relevantes porque podem ter diferentes funções, 

podendo ser informativas, motivadoras, expressivas, avaliadoras, investigativas, lúdicas ou 

metalinguísticas, auxiliando no desenvolvimento didático-pedagógico dos alunos do Curso. 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO 

CENTRO DE EDUCAÇÃO ABERTA E A DISTÂNCIA 
 

79 
 

 

 

Dessa maneira, a relação teoria-prática deverá permear os materiais instrucionais de 

modo a propor uma sólida formação teórica que possibilite a compreensão do saber/fazer 

pedagógico que está enraizado nas práticas pedagógicas e nos saberes profissionais, evitando-

se a clássica separação entre os conteúdos e as metodologias. É importante ressaltar que, além 

dos materiais em texto, os professores podem produzir, junto com a equipe técnica, materiais 

audiovisuais como videoaulas e áudios. 

 

9.4. Interação entre os Atores dos Processos Acadêmico e Administrativo 

Para o desenvolvimento das atividades do Curso há o estabelecimento de uma rede de 

comunicação entre os PAP envolvidos e o CEAD/UFOP por meio de uma estrutura física, 

pedagógica e acadêmica, que tem como objetivo possibilitar a comunicação entre os sujeitos 

do processo educativo, pois visa garantir: 

a) Equipe multidisciplinar (corpo docente, tutoria e corpo técnico-administrativo) 

para orientação nas diferentes áreas do saber que compõem o curso. 

b) Núcleos tecnológicos no CEAD/UFOP e nos Polos que apoiem a rede 

comunicacional prevista no Curso. 

c) Dinamização das informações para a gestão do Curso. 

Nesse sentido, Neder (2000) afirma que, paradoxalmente, a educação a distância 

somente pode se desenvolver se não houver uma distância entre os sujeitos da prática 

educativa. Isto significa que, embora esses sujeitos não ocupem o mesmo espaço físico em 

tempo real, deve-se cuidar para que um processo de interlocução e diálogo permanente ocorra 

entre os atores desse processo. 

Desse modo, o sistema de acompanhamento didático-pedagógico dos alunos, em 

relação ao desenvolvimento e o desempenho de suas atividades, é realizado via Plataforma 

Moodle. No AVA, o retorno das informações sobre as atividades pelos tutores e professores 

proporcionam aos alunos a reelaboração das atividades, orientações complementares e 

postagem dos trabalhos. 

Por meio da tutoria presencial e a distância é possível garantir o processo de 

interlocução necessário ao projeto educativo, pelo fato de que os alunos recebem retorno 

individualizado sobre o seu desempenho, bem como as orientações e trocas de informações 

complementares, que são relativas aos conteúdos matemáticos abordados nas atividades 

propostas no AVA. Além dos recursos disponibilizados pela plataforma Moodle, há a 
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possibilidade da utilização da videoconferência e da webconferência para os momentos de 

interação síncrona com os alunos. 

A estrutura física de suporte ao desenvolvimento dos cursos a distância, composta pela 

equipe multidisciplinar assegura o acompanhamento e a orientação teórica e metodológica por 

meio da utilização das TDIC, possibilitando a aprendizagem colaborativa e uma visão 

holística dos componentes da matriz curricular do Curso. 

A parte administrativa da vida acadêmica, tanto dos professores quanto dos alunos, é 

realizada por meio da utilização da página Minha UFOP (www.minha.ufop.br). Nessa página, 

há diversos recursos como, por exemplo, alteração de dados cadastrais, acesso ao histórico 

escolar e emissão de declarações. Assim, apesar de muitas vezes os alunos estarem distantes 

fisicamente da UFOP, essa parcela do corpo discente tem acesso aos serviços e às 

informações institucionais. 

 

9.5. Papel dos Atores dos Processos Acadêmico e Administrativo na EAD 

Os atores dos processos acadêmico e administrativo do Curso de Matemática – 

Licenciatura, na modalidade a distância, do CEAD/UFOP, são o(a) Coordenador(a) de Curso, 

os Docentes, os Tutores a Distância, os Tutores Presenciais e o(a) Coordenador(a) de Tutoria. 

 

9.5.1. Coordenação de Curso 

A coordenação do Curso de Matemática – Licenciatura, do CEAD/UFOP, tem como 

objetivo efetivar a proposta pedagógica do Curso em seus diversos aspectos e componentes 

para que seja desenvolvida pelos atores do processo de ensino e aprendizagem em Matemática 

de maneira coerente. 

É importante ressaltar que, em atendimento à Portaria N
o
 102, de 10 de Maio de 2019, 

existe a necessidade da realização de processo seletivo, por meio de edital público aberto, 

para a Coordenação de Curso. Contudo, ressalta-se que, de acordo com esse edital, o(a) 

Coordenador(a) poderá representa o Curso nas instâncias acadêmicas e administrativas da 

UFOP, preferencialmente, participando do Colegiado, podendo ser eleito o seu Presidente, de 

acordo com as normas regimentais vigentes da UFOP. 

As atribuições da Coordenação do Curso são: 

a) Coordenar, acompanhar e avaliar as atividades acadêmicas do Curso. 

b) Participar das atividades de capacitação e de atualização desenvolvidas na 

Instituição de Ensino. 
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c) Participar de grupos de trabalho para o desenvolvimento de metodologia, 

elaboração de materiais didáticos para a modalidade a distância e sistema de 

avaliação dos alunos. 

d) Realizar o planejamento e o desenvolvimento das atividades de seleção e 

capacitação dos profissionais envolvidos no Curso. 

e) Elaborar, em conjunto com o corpo docente do Curso, o sistema de avaliação dos 

alunos. 

f) Participar dos fóruns virtuais e presenciais da área de atuação. 

g) Realizar o planejamento e o desenvolvimento dos processos seletivos de alunos em 

conjunto com o coordenador UAB. 

h) Acompanhar o registro acadêmico dos alunos matriculados no Curso. 

i) Verificar in loco o bom andamento do Curso. 

j) Acompanhar e supervisionar as atividades: dos tutores, dos professores, do 

coordenador de tutoria e dos coordenadores de polo. 

k) Informar para a Coordenação da UAB a relação mensal de bolsistas aptos e inaptos 

para recebimento de bolsas. 

l) Auxiliar o coordenador UAB na elaboração da planilha financeira do curso. 

É importante ressaltar que é competência da Coordenação de Curso gerir a rede que se 

desenvolve no Curso em conjunto com o CEAD/UFOP e a UAB. 

 

9.5.2. Docentes do Curso 

Os professores são responsáveis junto ao CEAD/UFOP pela condução de disciplinas, 

estágios e módulos que compõem a matriz curricular Curso. Para isso, esses profissionais são 

apoiados pelas Coordenações de Curso e Tutoria para que possam planejar antecipadamente 

sua ação pedagógica, definindo a sua rotina de trabalho em sua prática docente. 

 Os professores do Curso de Matemática – Licenciatura, na modalidade a distância, do 

CEAD/UFOP também têm as seguintes atribuições: 

a) Selecionar e preparar os conteúdos curriculares articulados aos procedimentos e 

atividades pedagógicas. 

b) Participar das atividades de docência dos componentes curriculares. 

c) Identificar os objetivos referentes às competências cognitivas, habilidades e 

atitudes. 

d) Montar as suas disciplinas na Plataforma Moodle em consonância com o PPC. 
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e) Elaborar o Plano de Ensino das disciplinas pelas quais é o responsável. 

f) Elaborar o material didático para o processo de ensino e aprendizagem a distância, 

como por exemplo, textos, wikis, fóruns e vídeos. 

g) Preparar videoconferências e webconferências. 

h) Verificar o registro de notas e o respectivo lançamento no sistema UFOP. 

i) Programar e apresentar o cronograma de eventuais visitas aos polos para 

apreciação e aprovação do Colegiado do Curso.  

j) Preparar os seminários, as avaliações e exames especiais. 

k) Desenvolver o sistema de avaliação dos alunos mediante a utilização de recursos 

tecnológicos e pedagógicos previstos no PPC. 

l) Participar e/ou atuar nas atividades de capacitação desenvolvidas no Curso. 

m) Coordenar as atividades acadêmicas dos tutores em componentes curriculares sob 

a sua coordenação. 

Ressalta-se que os professores de EAD também são responsáveis pela transmissão de 

uma concepção de trabalho docente que seja coerente com os princípios da Educação a 

Distância, para os alunos e tutores presenciais e a distância, por meio da utilização das TDIC 

de maneira integrada aos componentes curriculares e, também como recursos tecnológicos 

agregados ao desenvolvimento do trabalho docente. 

 

9.5.3. Tutores a Distância 

Os Tutores a Distância são os profissionais que colaboram com os professores no 

desenvolvimento dos componentes da matriz curricular do Curso, bem como em seus aspectos 

didáticos, pedagógicos e avaliativos. A função desses profissionais é oferecer apoio didático e 

pedagógico para os alunos do Curso e para os tutores presenciais. 

Os pré-requisitos para os tutores a distância são: 

a) Ser formado na área do curso em que vai atuar ou em área afins. 

b) Ter conhecimentos básicos de informática e de navegação em ambientes virtuais. 

c) Empregar as ferramentas tecnológicas e intelectuais, como, por exemplo, 

softwares, ambientes virtuais, e-mails, chats, fóruns, hangout e skype, para 

propiciar comunicação e interação com os envolvidos no curso. 

d) Estudar e discutir as bases conceituais, a organização, a estrutura curricular e o 

funcionamento do Curso. 
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e) Atuar na mediação do processo pedagógico na interface dos alunos com os 

recursos tecnológicos. 

f) Auxiliar os docentes na correção das atividades avaliativas das disciplinas. 

g) Esclarecer dúvidas por meio de fóruns de discussão via Internet, skype, telefone e 

participação em videoconferências, webconferências. 

h) Participar das atividades de capacitação e atualização promovidas pela Instituição 

de Ensino. 

No tocante às funções atribuídas aos tutores a distância, é importante ressaltar que o 

seu envolvimento e dinamismo são imprescindíveis para o desenvolvimento do processo de 

ensino e aprendizagem em Matemática, com o objetivo de estimular a busca de novos 

conhecimentos e habilidades Matemáticas a partir dos recursos tecnológicos disponíveis na 

Plataforma Moodle. 

 

9.5.4. Tutores Presenciais 

Os Tutores Presenciais são os profissionais que atuam no PAP, sendo que a sua 

principal função é oferecer apoio técnico, acadêmico e motivacional para os alunos. Esses 

profissionais desempenham um papel muito importante no tocante ao contato com os alunos 

com a instituição responsável pelo Curso, pois são esses profissionais que oferecem suporte 

teórico e operacional que os alunos necessitam para a realização das atividades no AVA. 

As atribuições dos tutores presenciais são: 

a) Atender os alunos nos polos, em horários preestabelecidos. 

b) Mediar a comunicação de conteúdos entre os professores, os tutores a distância e 

os alunos. 

c) Apoiar os alunos no desenvolvimento de suas atividades individuais e em grupo. 

d) Estimular o hábito da pesquisa, esclarecendo as dúvidas em relação aos conteúdos 

específicos, bem como à utilização das tecnologias disponíveis. 

e) Auxiliar nas aplicações das avaliações presenciais, exames finais e na apresentação 

de trabalhos científicos (TCC) e seminários. 

f) Manter-se em permanente comunicação com os alunos, os professores, os tutores a 

distância e com a equipe gestora do polo e do Curso. 

g) Estabelecer contato permanente com os alunos, bem como mediar as atividades 

disponibilizadas na plataforma. 
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No tocante às funções atribuídas aos tutores presenciais, ressalta-se que o seu 

envolvimento e dinamismo são imprescindíveis para o processo de ensino e aprendizagem em 

Matemática, para estimular a busca de novos conhecimentos e habilidades a partir dos 

recursos tecnológicos disponíveis no AVA. 

 

9.5.5. Coordenação de Tutoria 

A Coordenação de Tutoria atua no acompanhamento direto dos tutores presenciais e a 

distância, auxiliando no fornecimento de condições para o desenvolvimento de atividades, 

além de disponibilizar informações sobre o andamento do Curso, possibilitando a reflexão 

sobre os processos pedagógicos e a inserção de novas estratégias no processo de ensino e 

aprendizagem em Matemática. 

Assim, o(a) Coordenador(a) de Tutoria também acompanha e apoia os processos de 

ensino e aprendizagem em Matemática para que haja interação, no AVA, entre os tutores 

(presenciais e a distância), os alunos e os professores. 

As principais atribuições do(a) Coordenador(a) de Tutoria são: 

a) Mediar os procedimentos pedagógicos entre os tutores e professores. 

b) Supervisionar o cumprimento dos prazos estabelecidos pelo sistema UFOP e pelo 

calendário. 

c) Verificar in loco o bom andamento do Curso. 

d) Participar das atividades de capacitação dos tutores presenciais e a distância. 

e) Dar suporte teórico e pedagógico aos tutores presenciais e a distância. 

f) Dar suporte aos coordenadores de polo. 

g) Acompanhar as atividades acadêmicas do Curso. 

h) Acompanhar e supervisionar as atividades dos tutores presenciais e a distância. 

i) Auxiliar no processo de formação, cadastro, seleção e contratação dos tutores 

presenciais e a distância. 

j) Organizar (reservar espaços, materiais e demais providências de logística) e 

acompanhar a realização dos encontros presenciais. 

k) Enviar para a Coordenação do Curso a relação mensal de tutores aptos e inaptos 

para recebimento de bolsas. 
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l) Acompanhar o planejamento e desenvolvimento das atividades de seleção e 

capacitação dos tutores envolvidos no programa. 

m) Encaminhar à Coordenação do Curso relatório mensal de desempenho dos tutores. 

A Coordenação de Tutoria tem um papel importante no Curso de Matemática – 

Licenciatura, na modalidade a distância, do CEAD/UFOP, pois é por meio de seus 

coordenadores que se promove a mediação entre o corpo discente e os tutores presenciais e a 

distância. Essa abordagem possibilita o estabelecimento de um processo dialógico que 

minimiza a ausência física dos professores, auxiliando os alunos na superação da distância 

transacional entre esses atores. 

 

9.5.6. Coordenação de Polo de Apoio Presencial - PAP 

Os Coordenadores de Polo são os responsáveis pelo bom funcionamento dos PAP, 

sendo que a sua tarefa principal é a organização e a utilização desse espaço pelos alunos, 

tutores presenciais e professores. 

As atribuições do(a) Coordenador(a) de Polo são: 

a) Conhecer os Projetos Pedagógicos dos Cursos oferecidos em sua unidade. 

b) Acompanhar atentamente os calendários da Instituição de Ensino Superior (IES). 

c) Criar condições para o bom desempenho das atividades de tutoria presencial. 

d) Zelar pelos equipamentos a serem utilizados, pela sua disponibilidade e por suas 

condições de uso. 

e) Assegurar a infraestrutura para a viabilização da realização das atividades 

presenciais oferecidas no polo. 

f) Atender as especificidades dos Cursos e das IES que atuam no PAP. 

g) Acompanhar e coordenar as atividades docentes, discentes e administrativas do 

polo. 

h) Garantir a prioridade de utilização da infraestrutura do polo para as atividades 

realizadas pelos Cursos, na modalidade a distância. 

i) Acompanhar e gerenciar o recebimento de materiais no polo e a entrega dos 

materiais didáticos aos alunos. 

J) Relatar as dificuldades enfrentadas pelos alunos à Coordenação do Curso. 

k) Articular-se com o mantenedor do polo com o objetivo de prover as necessidades 

materiais, de pessoal e de ampliação do polo para o atendimento aos Cursos. 

l) Receber e prestar informações aos avaliadores externos do MEC. 
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Esse profissional também é o responsável pelo funcionamento dos processos 

administrativos e pedagógicos que são desenvolvidos nos polos. 

 

10. INFRAESTRUTURA 

 

Apresenta-se a infraestrutura geral do CEAD/UFOP e dos Polos de Apoio Presencial 

(PAP), da UFOP, que possibilita a realização das atividades administrativas e pedagógicas do 

Curso de Matemática – Licenciatura, na modalidade a distância. 

 

10.1. Infraestrutura do CEAD/UFOP 

Os itens relacionados com os recursos necessários e disponíveis na estrutura do 

CEAD/UFOP para o desenvolvimento das atividades acadêmicas e administrativas dos 

docentes e atividades acadêmicas dos discentes do Curso se referem às instalações gerais, ao 

laboratório de informática, à infraestrutura de segurança, à adequação da infraestrutura para o 

atendimento às pessoas com deficiências e a biblioteca. 

 

10.1.1. Instalações Gerais 

As instalações gerais do CEAD/UFOP estão relacionadas com as salas de aula e 

auditórios, instalações para os docentes, instalações administrativas, instalações sanitárias e 

instalações de suporte à Plataforma Moodle, às atividades de vídeo/web conferência, gravação 

de vídeoaulas, laboratório de informática, estrutura de segurança e adequação da 

infraestrutura para o atendimento às pessoas com deficiências. 

 

10.1.1.1. Salas de Aula e Auditórios 

O CEAD/UFOP dispõe de um auditório com capacidade para 120 pessoas. Esse 

ambiente também dispõe de uma divisória retrátil que possibilita a sua separação em duas 

salas de aula/auditórios, com capacidade para 70 e 50 pessoas em cada um desses ambientes. 

Esse espaço pode ser utilizado para reuniões, qualificações e defesas de cursos de 

graduação e pós-graduação, seminários e eventos, por meio de agendamento prévio. 

Esse ambiente é climatizado, bem iluminado, com cadeiras acolchoadas, fixas e com 

bancadas para apoio, possuindo, também, acesso à internet e aos equipamentos audiovisuais e 

de informática. 
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10.1.1.2. Instalações para Docentes 

O CEAD/UFOP dispõe de salas/ambientes para os docentes. Esses ambientes são 

ocupados, de maneira compartilhada, por docentes dos dois departamentos, Departamento de 

Educação e Tecnologias (DEETE) e Departamento de Gestão Pública (DEGEP). Nesses 

ambientes, os docentes possuem equipamentos de escritório e computadores com acesso à 

internet, individualizados. Os demais equipamentos são compartilhados pelos docentes de 

cada ambiente, como, por exemplo, as impressoras e os telefones. 

 

10.1.1.3. Instalações Administrativas 

O CEAD/UFOP dispõe de ambientes para o funcionamento administrativo da unidade 

com espaço compartilhado para a direção, as secretarias da direção, as secretarias dos cursos 

de graduação e de pós-graduação, a secretaria de ensino e o suporte técnico que está 

relacionado com a Plataforma Moodle e com a infraestrutura de informática e de apoio para a 

realização de atividades via vídeo/webconferências. Além disso, a Unidade possui, também, 

uma sala de reuniões com acesso à internet e equipamentos audiovisuais e de informática. 

 

10.1.1.4. Instalações Sanitárias 

O CEAD/UFOP dispõe de sanitários femininos e masculinos. Os serviços de limpeza e 

higienização são realizados por empresa terceirizada que presta serviços para a Universidade. 

 

10.1.1.5. Instalações de Suporte à Plataforma Moodle 

O CEAD/UFOP dispõe de um ambiente específico para o suporte técnico para a 

Plataforma Moodle, atendendo os professores, os tutores presenciais e a distância, os alunos 

de graduação, extensão e pós-graduação e os técnicos-administrativos. 

 

10.1.1.6. Sala Multiuso para a Realização de Atividades de Vídeo/Webconferências 

O CEAD/UFOP dispõe de uma sala específica para o apoio e a realização de 

atividades de web/videoconferências, com capacidade para 15 pessoas, podendo ser utilizada 

para reuniões e também para a realização de qualificações e defesas de cursos de graduação e 

pós-graduação. 
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10.1.1.7. Estúdio de Gravação 

O CEAD/UFOP possui um estúdio para gravação de vídeoaulas que pode ser utilizado 

por professores e técnicos da UFOP por meio de agendamento prévio. 

 

10.1.2. Laboratório de Informática 

O CEAD/UFOP dispõe de um laboratório de informática, com 18 máquinas, que 

possuem acesso à internet e impressoras para a utilização dos discentes, tutores e professores 

durante o período em que a Unidade Acadêmica se encontra aberta, respeitando os horários da 

Universidade e o seu calendário acadêmico. Esse laboratório também pode ser utilizado para a 

realização de cursos de capacitação de tutores e professores. 

 

10.1.3. Estrutura de Segurança 

O CEAD/UFOP, por estar localizado no campus Morro do Cruzeiro da UFOP, dispõe 

da segurança oferecida pela Universidade, como para todas as demais Unidades Acadêmicas 

da instituição. 

 

10.1.4. Adequação da Infraestrutura para o Atendimento às Pessoas com Deficiências 

O CEAD/UFOP dispõe de uma infraestrutura para atendimento das pessoas com 

deficiências, como por exemplo, rampa de acesso para cadeirantes, elevador, sanitários 

adaptados e placas indicativas em Braile, oferecendo também uma estrutura mínima para 

locomoção às dependências dessa Unidade. 

Além disso, os profissionais do Núcleo de Educação Inclusiva (NEI) da UFOP estão 

envolvidos com as coordenações de curso e os professores da Unidade no desenvolvimento de 

materiais pedagógicos que atendam às diferentes necessidades dos discentes. 

 

10.1.5. Biblioteca 

O Curso de Matemática – Licenciatura, do DEAD/UFOP, possui um acervo de 

materiais bibliográficos que está disponível em bibliotecas setoriais da Universidade, tendo 

em vista a política institucional da UFOP na manutenção dessas bibliotecas, haja vista a 

dificuldade em se estruturar uma Biblioteca Central e de se manter um maior número de 

bibliotecas em funcionamento na instituição. 

Além desse acervo, o Curso disponibiliza um repertório de materiais digitais que 

podem ser acessados pelos discentes a partir do acesso ao site do Sistema de Bibliotecas e 
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Informação (SISBIN), que é o órgão da UFOP responsável pela gestão das 12 bibliotecas 

setoriais e pelo acervo do Repositório Institucional. 

Por meio de sua estrutura, de seu acervo e de seus serviços, o SISBIN promove o 

acesso à informação, contribuindo para o desenvolvimento das atividades de ensino, pesquisa 

e extensão da comunidade universitária. 

 

10.2. Infraestrutura dos Polos de Apoio Presencial - PAP 

Os municípios participantes do Curso de Matemática - Licenciatura, modalidade a 

distância, do CEAD/UFOP, são organizados em torno de polos regionais, que possuem uma 

infra-estrutura e uma organização de serviços que possibilitam o desenvolvimento das 

atividades de cunho administrativo e acadêmico, que são exigidas por um curso universitário 

a distância, para atendimento aos seus alunos. 

Para que os PAP fucnionem de maneira adequada, sejam bem avaliados e possam 

atender a sua clientela estudantil, é fundamental que possuam uma infraestrutura física e 

tecnológica adequada, pessoal qualificado e documentação atualizada e organizada em pastas 

e arquivos. 

Com relação à estrutura física e tecnológica, os PAP devem possuir: a) sala para a 

coordenação do polo, sala para tutoria presencial, sala para reunião, sala para secretaria 

acadêmica, sala de aula presencial, sala de vídeo/webconferência, laboratório de informática, 

biblioteca e sala de estudos. Nesse contexto, existe a necessidade de que os PAP ofereçam: 

a) Espaços que possibilitem o desenvolvimento das orientações acadêmicas, dos 

encontros presenciais e da realização dos seminários temáticos. 

b) A organização de serviços de apoio pedagógico para os alunos, dentre  os quais, 

biblioteca, videoteca e softwares educativos. 

c) A organização de um serviço de orientação e acompanhamento acadêmicos. 

d) Uma secretaria que realize a distribuição de material didático para os alunos; 

desempenhe todas as funções relativas ao recebimento, expedição e arquivo de 

correspondências; promova a circulação das informações necessárias ao andamento 

do Curso e execute o serviço de apoio ao desenvolvimento das atividades presenciais, 

bem como o arquivamento adequado dos documentos relativos ao Curso. 

e) Um laboratório de informática que possibilite para os alunos a conexão com a 

Internet, com o CEAD/UFOP, com a UFOP e, também, com os seus colegas de 

Curso. 
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f) Serviços de comunicação com os alunos, como, por exemplo, telefone e acesso à 

internet. 

Com relação aos recursos humanos, esses polos devem disponibilizar uma quantidade 

de funcionários suficiente, que seja capacitada para a realização das atividades propostas para 

os alunos, com a disposição de previsão de recursos para a manutenção para instalações e 

equipamentos. Os polos devem, ainda, contar com uma estrutura de logística para o transporte 

de professores e tutores de acordo com os planos de atividades curriculares, especialmente 

aquelas que envolvam acompanhamento da atuação de alunos em campo, como, por exemplo, 

os estágios supervisionados e as práticas educativas. 

Consequentemente, nesses polos é desencadeado o funcionamento: da tutoria 

presencial, dos serviços de apoio aos estudantes (secretaria, biblioteca e comunicação com a 

UFOP), da difusão das informações provenientes da UFOP, da distribuição dos materiais 

didáticos aos alunos e do planejamento da utilização do laboratório de informática. 

 

11. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Em virtude das constantes transformações ocorridas nas últimas décadas, no processo 

de ensino e de aprendizagem em Matemática torna-se necessário desenvolver nos futuros 

docentes as competências e habilidades Matemáticas que possibilitem a criação de situações 

de aprendizagem e construção de conceitos matemáticos em salas de aula, superando uma 

prática educacional que está baseada somente na transmissão de conceitos prontos. 

Nesse sentido, é imprescindível que os futuros professores estejam preparados para 

elaborar situações de aprendizagem que enfatizam a valorização das ações dos alunos com o 

envolvimento de conceitos, proposições ou situações-problemas, que têm como objetivo 

afastar a concepção de que o saber matemático está pré-elaborado e pode ser (re)transmitido 

para o corpo discente (PAIS, 2006). Então, existe a necessidade de que os professores 

coordenem ações pedagógicas durante a realização das atividades propostas em ambientes 

virtuais de aprendizagem para que os alunos possam adquirir e significar o conhecimento 

matemático com a utilização dos recursos tecnológicos disponibilizados na Plataforma 

Moodle. 

Com relação à educação na modalidade a distância, a interação dos atores desse 

processo é mediada por instrumentos tecnológicos, que são consideradas como os principais 

recursos de comunicação no Curso de Matemática – Licenciatura, do CEAD/UFOP, que 
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possibilitam aos professores, tutores e alunos compartilharem os seus conhecimentos 

matemáticos com a utilização de diferentes mídias. Portanto, o PPC baseia-se em uma 

concepção crítica e reflexiva que possibilita aos futuros professores de Matemática uma 

interação entre as teorias Matemáticas e as práticas pedagógicas desses conteúdos, de uma 

maneira contextualizada e com significado. 

Desse modo, os componentes curriculares da matriz do Curso foram organizados de 

maneira interdisciplinar ao considerar a complexidade dos estudos que englobam a formação 

superior para o exercício integrado e indissociável da docência, em Matemática, nos Anos 

Finais do Ensino Fundamental II e no Ensino Médio, da Educação Básica. Essa abordagem 

visa a produção e a difusão do conhecimento científico, tecnológico e educacional, que são 

garantidos pelas diretrizes curriculares e legislação educacional vigente. 
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ANEXO 01 

 

ORIENTAÇÕES PARA TRANSFERÊNCIA DE POLO 
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ANEXO 02 

 

MÓDULOS INTERDISCIPLINARES DE FORMAÇÃO - MIF 
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APÊNDICE 01 

 

REGULAMENTO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO OBRIGATÓRIO DO CURSO 

DE MATEMÁTICA – LICENCIATURA, NA MODALIDADE A DISTÂNCIA, DO 

CEDAD/UFOP 

 

I. DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

Art. 1º. Este regulamento define os rumos e as metas a serem desenvolvidas durante o estágio 

supervisionado em Matemática por meio da normatização de seus procedimentos, pois 

oferece os parâmetros consoantes com o Projeto Pedagógico de Curso (PPC) de 

Matemática - Licenciatura, na modalidade a distância, do CEAD/UFOP, com os 

requisitos legais previstos na Lei Nº 11.788, de 25 de Setembro de 2008, que dispõe 

sobre o estágios de estudantes, para que ofereçam as orientações necessárias para o 

desenvolvimento das tarefas a serem cumpridas em cada uma das etapas junto às 

Instituições de Ensino dos municípios relacionados à abrangência de seus Polos de 

Apoio Presencial (PAP). 

Art. 2º. Os principais objetivos deste regulamento são: 1) orientar os alunos no 

estabelecimento dos procedimentos legais necessários à realização do estágio; 2) 

padronizar os Planos de Estágios de todos os alunos do Curso - Licenciatura do 

CEAD/UFOP matriculados nas disciplinas de estágio supervisionado da matriz 

curricular do Curso, oferecendo as diretrizes para a realização das atividades a serem 

desenvolvidas como parte dos requisitos para a aquisição de seu título de Licenciado em 

Matemática em atendimento à Lei 11.788/2008 e de acordo com os propósitos previstos 

no PPC. 

II. DOS OBJETIVOS DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

Art. 3º. Objetivo Geral: Adquirir as habilidades e competências necessárias para atuar na 

regência de aulas de Matemática, bem como em pesquisas por meio do 

desenvolvimento de atitudes científicas, que sejam pautadas na observação cuidadosa da 

realidade escolar, na análise sistemática de dados e na avaliação criteriosa de variáveis 

educacionais e pedagógicas para o planejamento dos planos de ensino, cujas atitudes 

sejam pautadas em posturas éticas e comprometidas com o desenvolvimento da 

cidadania plena dos alunos. 

Art. 4º. Objetivos Específicos: Integrar a teoria e a prática por meio da articulação das 

atividades docentes realizadas no contexto escolar. Os objetivos específicos são: 

I. Garantir a compreensão teórica das condições concretas e históricas em que se realiza 

a ação prática. 

II. Instrumentalizar os licenciados no sentido de aplicar as técnicas e os procedimentos 

para promover a aprendizagem. 

III. Ampliar e aprofundar a compreensão dos aspectos relativos ao espaço escolar: 

planejamento, organização do trabalho pedagógico e envolvimento com a 

comunidade escolar. 

IV. Possibilitar aos alunos/estagiários a reflexão sobre o cotidiano escolar, analisando 

os pressupostos teóricos estudados e a sua prática, assumindo uma postura crítica e 
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reflexiva aliada à competência técnica e ao compromisso político do seu papel na 

sociedade. 

V. Propiciar vivências para a aquisição de habilidades na operacionalização de saberes 

e fazeres teóricos, metodológicos e pedagógicos, na elaboração e na avaliação de 

projetos interdisciplinares. 

III. DA DOCUMENTAÇÃO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

Art. 5º. São documentos obrigatórios para realização do estágio: 

I. Carta de Apresentação dos Alunos (Apêndice 01.1): É o primeiro contato dos 

estagiários com a parte concedente (escola pública ou particular) e funciona como 

uma apresentação dos alunos, para concordância de aceite ao campo de estágio da 

instituição de ensino. 

a) Prazo: Deve ser entregue para a Direção da Escola até o final da terceira semana 

de aula. 

b) Objetivo: Apresentar os alunos como estagiários do Curso de Matemática – 

Licenciatura, na modalidade a distância, do CEAD/UFOP, junto à escola campo de 

estágio. 

c) Responsabilidades: Esta carta deve ser assinada pelo Coordenador de Polo e 

entregue pelos alunos na escola no momento da negociação do estágio. 

d) Procedimentos: Imprimir o documento que está disponível na plataforma e que, 

após o preenchimento e assinatura pelo Coordenador de Polo, deve ser entregue à 

instituição educacional onde se realizará o estágio. 

II. Termo de Compromisso de Estágio Supervisionado (Apêndice 01.2): É a 

celebração formal da relação de Estágio entre os alunos, as escolas públicas ou 

particulares para a realização de estágio e a UFOP, que traz as regras, as datas e as 

condições a serem cumpridas por todos os envolvidos nesse processo. Acerto dos 

detalhes entre os alunos e as escolas com relação a carga horária e os responsáveis 

pelo acompanhamento do estagiário nas escolas. 

a) Prazo: Após o aceite para a realização do estágio supervisionado com a instituição 

educacional deve-se assinar o Termo de Compromisso de Estágio (TCE). 

 Os alunos estarão aptos a iniciarem o estágio nas escolas somente após a 

formalização do TCE. 

 As horas de contato e negociação com as escolas poderão ser computadas 

como horas de estágio, mas as atividades in loco, somente poderão ser 

contadas e registradas após a formalização e o envio do Termo de 

Compromisso. 

b) Objetivo: Celebrar o acordo tripartite entre os alunos, a escola (concedente do 

estágio) e a UFOP, prevendo as condições de adequação do estágio ao PPC. 

c) Responsabilidades: O Termo de Compromisso será preenchido e assinado pelos 

alunos, pela UFOP e pela instituição educacional que oferecerá o estágio. 

d) Procedimentos: Os alunos devem seguir os procedimentos descritos abaixo: 

 Imprimir o formulário Termo de Compromisso de Estágio (TCE) fornecido 

pela UFOP ou nas plataformas das disciplinas de Estágio Supervisionado. 
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 Preencher (digitar) todos os dados do documento em 3 (três) vias de acordo 

com as orientações disponibilizadas pelo Curso e consoantes com a Lei de 

Estágio (Lei nº 11.788/2008). 

 Encaminhar as três vias do TCE para a Coordenadoria de Estágio da Pró-

Reitora de Graduação (PROGRAD) para a assinatura do(a) Reitor(a) da 

UFOP. Duas vias são devolvidas, sendo que uma via deve ser entregue para 

a instituição concedente enquanto a outra via será entregue para arquivo 

dos alunos. O TCE tem validade de 2 anos para cada concedente. 

 O TCE deve ser preenchido, assinado e enviado para a PROGRAD sempre 

que houver mudança do campo de atuação dos estagiários. 

 O TCE somente será assinado, após a apresentação do plano de atividades 

aprovado pelo(a) supervisor(a) e pelo(a) professor(a) orientador que é o 

responsável pela disciplina de estágio supervisionado. 

 O TCE e o plano de atividades devem ser providenciados antes do início do 

estágio nas instituições de ensino. 

Parágrafo 1º. A mudança de Instituição Escolar pode ser realizada, contudo, é 

importante que os alunos justifiquem a necessidade da mudança do concedente para 

o(a) Coordenador(a) de Curso para a análise e o deferimento ou o indeferimento 

dessa solicitação. 

Parágrafo 2º. Para trocar de campo de estágio é necessário formalizar o termo de 

rescisão (Apêndice 01.3) em três vias com a escola atual. Posteriormente, enviar o 

termo de compromisso em três vias para a nova escola. Em seguida, enviar essa 

documentação para a Coordenadoria de Estágio, na Pró-Reitoria de Graduação 

(PROGRAD) da UFOP. 

III. Plano de Atividades de Estágio (Apêndice 01.4): Neste documento são 

apresentadas as atividades que serão realizadas durante a realização do estágio 

supervisionado. 

a) Prazo: O Plano de Atividades de Estágio deve ser entregue no final de cada uma 

das 7 (sete) etapas do Estágio Supervisionado, juntamente com Relatório Final e a 

Ficha de Avaliação do(a) Estagiário(a) (Apêndice 01.5). 

b) Objetivo: Apresentar uma descrição das atividades realizadas durante a realização 

do estágio supervisionado com os professores em sala de aula. 

c) Responsabilidades: A responsabilidade por providenciar o documento é dos 

alunos preenchê-lo a cada dia de atividade na escola na presença do profissional 

que o acompanha e que deve assinar uma a uma. Este documento valida as horas 

apresentadas no relatório do aluno a cada fase. 

d) Procedimentos: Baixar e imprimir o Plano de Atividades do Estágio na Plataforma 

Moodle da disciplina de estágio supervisionado ou por meio do link: 

https://www.estagios.ufop.br/index.php?option=com_content&view=article&id=3

&Itemid=122. Esse documento deve ser encaminhado, juntamente com o Termo 

de Compromisso, para que seja assinado pelo(a) professor(a)-orientador(a) de 

estágio. 

Parágrafo único: Além do plano de atividades do estágio, os alunos devem preencher 

o documento intitulado: Registro de Controle de Atividades (Apêndice 1.6), que é 

https://www.estagios.ufop.br/index.php?option=com_content&view=article&id=3&Itemid=122
https://www.estagios.ufop.br/index.php?option=com_content&view=article&id=3&Itemid=122
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uma relação de tarefas que serão realizadas juntamente com o(a) professor(a) 

supervisor(a) do estágio em sala de aula. O principal objetivo deste documento é 

comprovar a frequência e a realização das atividades desenvolvidas na instituição 

escolar concedente. Preencher uma linha para cada dia de atividade realizada na 

escola, indicando a cargas horária utilizada para cada tarefa. Esse documento deve 

ser assinado pelo(a) professor(a) supervisor(a) da escola e pelo(a) Coordenador(a) 

do PAP, devendo ser anexado ao Relatório Final. O Controle de Atividades está 

disponibilizado na Plataforma Moodle dos componentes curriculares de estágio do 

Curso. 

IV. Relatório Final: É a culminância e/ou exposição sistemática de todas as 

atividades que os alunos realizaram durante o período de execução do Estágio 

Supervisionado, que visa possibilitar um entendimento e uma compreensão 

substancial do trabalho desenvolvido durante a realização do estágio. Esse relatório 

deve conter também as atividades desenvolvidas na plataforma da disciplina de 

estágio supervisionado. 

a) Prazo: Postagem do relatório final em link específico da Plataforma Moodle e 

entrega de uma cópia impressa no PAP, após a finalização de cada uma das 7 

(sete) etapas do estágio supervisionado. 

 É recomendável que os alunos organizem o relatório final durante todo o 

semestre, incluindo nesse documento as atividades propostas na Plataforma 

Moodle, bem com as observações e atividades realizadas nas escolas. 

b) Objetivo: Possibilitar que as instituições concedentes avaliem a atuação dos 

estagiários e validem as horas de estágio junto à UFOP através de documento 

comprobatório das instituições escolares. 

c) Responsabilidade: A responsabilidade para a elaboração do relatório final é dos 

alunos, cabendo às instituições escolares do campo de estágio verificarem a 

assinatura do(a) professor(a) supervisor(a) do estágio para as atividades 

desenvolvidas em sala de aula. O(a) professor(a) das disciplinas de estágio 

supervisionado deve conferir o relatório final para a validação das horas 

apresentadas no relatório dos alunos em cada fase de finalização do estágio, bem 

como o correto preenchimento e elaboração desse documento. 

d) Procedimentos: Com todas as atividades realizadas durante o desenvolvimento do 

estágio supervisionado em cada disciplina e de acordo com as orientações postadas 

na Plataforma Moodle referentes à elaboração, organização e a utilização de 

normas técnicas, os alunos estarão aptos para finalizar a elaboração do Relatório 

Final. Desse modo, os estagiários devem baixar o modelo para a elaboração do 

Relatório Final do Estágio, que está disponível na Plataforma Moodle, preenchê-lo 

com as informações solicitadas e anexar todas as documentações comprobatórias 

da realização do estágio, principalmente, com relação ao controle de atividades 

realizadas na escola com a assinatura do(a) professor(a) supervisor de estágio. 

Postar o relatório final em link específico na plataforma Moodle e entregar esse 

documento impresso, ao final de cada uma das 7 (sete) etapas no PAP de acordo 

com o cronograma disponibilizado no ambiente virtual de aprendizagem (AVA) e 

com o calendário acadêmico do CEAD/UFOP. 

IV. DOS ESTAGIÁRIOS 

Art. 5º. Cabe aos estagiários: 
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a) Providenciar negociação com a entidade concedente, bem como providenciar todos 

os documentos para a legitimação do estágio. 

b) Cumprir sequência de tarefas para legalização do estágio, intermediando com a 

instituição concedente e o CEAD/UFOP, o cumprimento dos requisitos 

documentais. 

c) Assumir as atividades dos estágios supervisionados com responsabilidade, zelando 

pelo nome da Universidade e do Curso. 

d) Ter uma boa apresentação pessoal nos locais de realização do estágio 

supervisionado. 

e) Manter uma atitude ético-profissional sobre as observações realizadas ou com 

relação aos conteúdos de documentos e de informações confidenciais referentes às 

instituições de realização do estágio. 

f) Tratar cordialmente a equipe de profissionais que trabalha nas instituições 

concedentes. 

g) Planejar as atividades dos estágios supervisionados a serem realizadas na 

instituição concedente, submetendo-as à aprovação do(a) 

professor(a)/orientador(a) da disciplina, antes de sua aplicação nos campos de 

estágio. 

h) Comparecer aos locais dos estágios supervisionados, pontualmente, em dias e 

horas marcados. 

i) Cumprir integralmente os horários designados para as diferentes atividades dos 

estágios supervisionados, observando a assiduidade, a pontualidade e a 

responsabilidade. 

j) Entregar os relatórios das atividades ao(à) professor(a)/orientador(a) da disciplina, 

ao término de cada etapa concluída, nas datas estabelecidas. 

k) Replanejar e executar as tarefas do estágio supervisionado sob a orientação do(a) 

professor(a)/orientador(a) da disciplina, caso não sejam atingidos os objetivos de 

cada etapa. 

l) Comunicar formalmente ao(à) professor(a) da disciplina/orientador(a) da 

disciplina, qualquer alteração da situação acadêmica ou desistência do estágio. 

m) Zelar pela conservação dos materiais, instalações ou equipamentos, nos campos 

onde se desenvolvem os estágios supervisionados. 

n) Respeitar e observar os regulamentos e exigências das instituições em que se 

realizam os estágios supervisionados. 

o) Avisar, com antecedência, ao(à) professora da disciplina/orientador(a) da 

disciplina, bem como o(a) responsável pela instituição concedente, quando houver 

necessidade de se ausentar ao estágio. 

p) Não retirar os alunos do espaço físico da instituição concedente sem a autorização, 

por escrito, da respectiva direção da escola. 

q) Conhecer e fazer cumprir, no que lhe couber, o disposto nas normas asseguradas 

neste regulamento. 

V. DESCRIÇÃO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO 
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Art. 7º. O Estágio Supervisionado do Curso de Matemática – Licenciatura, na modalidade a 

distância, do CEAD/UFOP, ocorrerá de maneira sequencial, partindo do mais amplo 

para o mais específico, desde a unidade educacional até chegar ao espaço educativo, 

primando, primeiramente, pelo desenvolvimento de habilidades de observação para, 

então, investir nas atividades didáticas e pedagógicas que demandam maiores 

responsabilidades dos alunos. 

Art. 8º. As práticas desenvolvidas nos estágios supervisionados devem inserir os alunos no 

ambiente de uma instituição de ensino por meio da qual podem adquirir vivências no 

cotidiano das escolas, sempre norteado por métodos científicos de observação e de uma 

postura reflexiva, crítica e ética, de acordo com as seguintes fases: 

I. Os alunos devem observar e analisar, de forma planejada e sistemática, os mais 

diversos aspectos da organização e administração do trabalho escolar, como, os 

espaços, os tempos, os eventos, os atores e as suas inter-relações, bem como os 

ambientes: cultural, social, político e intra e extramuros. 

II. As observações são realizadas sobre o processo pedagógico. Nesta fase, buscam-se 

desenvolver nos alunos as habilidades de observação e de análise sobre o 

desenvolvimento das inter-relações que ocorrem no ambiente da sala de aula, bem 

como sobre os aspectos didáticos e pedagógicos e as suas decorrências para o alcance 

dos objetivos do estágio supervisionado, como, por exemplo, as metodologias e os 

conteúdos. 

III. Mediante o conhecimento crítico e reflexivo sobre a realidade escolar, que foi 

proporcionado nas duas fases anteriores, os alunos devem estar aptos para o 

planejamento e o exercício da regência nos Anos Finais do Ensino Fundamental, bem 

como na Educação de Jovens e Adultos (EJA) e, também, para o registro das 

atividades realizadas em sala de aula. 

IV. Continuando com o trabalho desenvolvido na fase anterior, os alunos estarão aptos 

para o planejamento e o exercício da regência no Ensino Médio, bem como na 

Educação de Jovens e Adultos (EJA) e, também, para o registro das atividades 

realizadas em sala de aula. 

Art. 9º. Os estágios supervisionados devem ser cumpridos no período letivo regular, podendo 

ser oferecidos como reofertas especiais para os alunos não aprovados nesses 

oferecimentos. Os estágios são acompanhados pelo(a) professor(a) das disciplinas, que 

são os professores orientadores de estágio, podendo ser assessorados pela Coordenação 

de Curso, pela Coordenação de Tutoria e pelos tutores a distância e presenciais, bem 

como pela Coordenação de Polo. 

Art. 10º. Cada etapa do estágio supervisionado terá um registro das atividades de acordo com 

o modelo disponibilizado pelo(a) professor(a) orientador(a) na disciplina de estágio, que 

será disponibilizado na Plataforma Moodle. As 7 (sete) etapas do estágio supervisionado 

são: 

I. Estágio Supervisionado em Matemática I: Este estágio está relacionado com a 

observação, análise e interpretação de problemas concretos das organizações 

escolares em salas de aula do 6º ano do Ensino Fundamental. 

II. Estágio Supervisionado em Matemática II: Este estágio está relacionado com a 

observação, análise e interpretação de problemas concretos das organizações 

escolares em salas de aula do 7º ano do Ensino Fundamental. 
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III. Estágio Supervisionado em Matemática III: Este estágio está relacionado com a 

análise e interpretação de problemas concretos das organizações escolares em salas 

de aula do 8º ano do Ensino Fundamental. 

IV. Estágio Supervisionado em Matemática IV: Este estágio está relacionado com a 

análise e interpretação de problemas concretos das organizações escolares em salas 

de aula do 9º ano do Ensino Fundamental e/ou 2º Segmento EJA (Educação de 

Jovens e Adultos). 

V. Estágio Supervisionado em Matemática V: Este estágio está relacionado com a 

análise e interpretação de problemas concretos das organizações escolares em salas 

de aula do 1º ano do Ensino Médio. Ensino e a aprendizagem de Matemática no 

Ensino Médio a partir dos documentos oficiais. 

VI. Estágio Supervisionado em Matemática VI: Este estágio está relacionado com a 

análise e interpretação de problemas concretos das organizações escolares em salas 

de aula do 2º ano do Ensino Médio. Ensino e a aprendizagem de Matemática no 

Ensino Médio a partir dos documentos oficiais. 

VII. Estágio Supervisionado em Matemática VII: Este estágio está relacionado com a 

observação, análise e interpretação de problemas concretos das organizações 

escolares em salas de aula do 3º ano do Ensino Médio e/ou 3º Segmento EJA 

(Educação de Jovens e Adultos). Ensino e a aprendizagem de Matemática no Ensino 

Médio a partir dos documentos oficiais. 

Art. 11º. Para os alunos que exercem atividade docente regular na educação Básica, em séries 

que correspondem às etapas do estágio supervisionado. 

Parágrafo 1º. É permitida a redução da carga horária máxima de até 50% das 400 

horas de estágio estabelecidas pela legislação vigente, não podendo ultrapassar 

duzentas (200) horas. 

Parágrafo 2º. Os alunos podem solicitar, no início de cada semestre letivo, por meio 

de Requerimento: Formulário Padrão, que se encontra disponibilizado em: 

http://www.cead.ufop.br/images/normas_documentos/requerimento_formulario_padr

ao.pdf, a redução de carga horária de estágio, desde que exerçam atividade docente 

regular nos últimos anos do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, da Educação 

Básica. 

Parágrafo 3º. A solicitação de redução de carga horária, com a devida 

documentação comprobatória das atividades realizadas em sala de aula, deve ser 

protocolada no PAP, que a enviará para a Coordenação de Curso, para as devidas 

providências. Obs.: envio dessa documentação não garante a redução da carga 

horária do estágio. 

Parágrafo 4º. A redução da carga horária somente pode ser solicitada para as 

atividades de regência em sala de aula, portanto, a realização das atividades 

propostas na Plataforma Moodle e a elaboração do relatório final devem ser 

realizadas normalmente e postadas no AVA. Uma cópia do relatório final impresso 

deve ser entregue no PAP. 

VI. DA AVALIAÇÃO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

Art. 12º. O Estágio Supervisionado terá os seguintes mecanismos de avaliação: 
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I. Atividades: Essas atividades são tarefas disponibilizadas na plataforma Moodle para 

cada etapa do estágio supervisionado. A nota para esse conjunto de atividades é até o 

máximo de 4,0 (quatro vírgula zero). 

II. Relatório Final: Esse documento é solicitado na finalização de cada etapa do estágio 

supervisionado. A nota para o relatório final é até o máximo de 6,0 (seis vírgula 

zeros). 

Parágrafo 1º: Serão aprovados os alunos que obtiverem no mínimo nota 6,0 (seis 

vírgula zero) na disciplina de estágio supervisionado. 

Parágrafo 2º. Os componentes curriculares de estágio supervisionado não têm exame 

especial. 

Art. 13º. Como a carga horária total prevista para o estágio supervisionado é 420 horas, 

distribuídas em 7 (sete) etapas, de 60 horas cada uma, 60% delas devem ser 

cumpridas em sala de aula por meio de observações, coparticipações em atividades 

realizadas e, também, em provas e avaliações em diversas modalidades. 

Parágrafo 2º. Para cada etapa do estágio supervisionado, 36 horas devem ser 

cumpridas em sala de aula enquanto 24 horas devem ser utilizadas para a realização 

das tarefas disponibilizadas na Plataforma Moodle e, também, para a elaboração do 

Relatório Final. 

VI. DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 

Art. 14º. Este Regulamento de Estágio Supervisionado em Matemática entra em vigor no 

âmbito do Curso de Matemática – Licenciatura, na modalidade a distância, do 

CEAD/UFOP. 

 
Presidente do Colegiado 

Curso de Matemática – Licenciatura 

EAD/UFOP 

 

Ouro Preto, Minas Gerais, 24 de Setembro de 2019 

  



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO 

CENTRO DE EDUCAÇÃO ABERTA E A DISTÂNCIA 
 

109 
 

 

 

APÊNDICE 01.1 

 

CARTA DE APRESENTAÇÃO PARA AS ESCOLAS 
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APÊNDICE 01.2 

 

TERMO DE COMPROMISSO DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO DE 

LICENCIATURA 

 
 

 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO 

CENTRO DE EDUCAÇÃO ABERTA E A DISTÂNCIA 
 

111 
 

 

 

 
  



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO 

CENTRO DE EDUCAÇÃO ABERTA E A DISTÂNCIA 
 

112 
 

 

 

APÊNDICE 01.3 

 

TERMO DE RESCISÃO DE ESTÁGIO 
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APÊNDICE 01.4 

 

PLANO DE ATIVIDADES 
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APÊNDICE 01.5 
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APÊNDICE 01.6 

 

REGISTRO DE CONTROLE DE ATIVIDADES DE ESTÁGIO 
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APÊNDICE 02 

REGULAMENTO DAS ATIVIDADES ACADÊMICO-CIENTÍFICO-CULTURAIS 

(AACC) DO CURSO DE MATEMÁTICA – LICENCIATURA, MODALIDADE A 

DISTÂNCIA DO CEAD/UFOP 

 

I. DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

Art. 1º. O presente documento tem por finalidade regulamentar o regime da realização e do 

registro das Atividades Acadêmico-Científico-Culturais (AACC) previstas no Projeto 

Pedagógico de Curso de Matemática – Licenciatura, na modalidade a distância, do 

CEAD/UFOP. 

Art. 2º. As AACC são obrigatórias no curso e a sua incorporação curricular parte do 

pressuposto de que a formação de professores não se realiza exclusivamente nos 

espaços acadêmicos formais de ensino. Além disso, entende-se que essa formação 

supõe, também, a autoformação por meio da capacidade de, conscientemente, os 

alunos produzirem escolhas que correspondam aos seus interesses e que sejam 

adequadas à profissão docente.  

II. DOS PROCEDIMENTOS 

Art. 3º. As AACC totalizam 200 horas, a serem desenvolvidas durante todo o curso, de forma 

diversificada, conforme deliberação do Colegiado do Curso, a saber: ensino; pesquisa; 

extensão; cultura e outros. 

Art. 4º. Somente serão validadas as atividades desenvolvidas durante o período de matrícula 

dos alunos no curso, que possam ser comprovadas por atestado, certificado ou outro 

documento idôneo (Apêndice 02.1). 

Parágrafo 1º. O registro das AACC será realizado em cada período par do Curso, ou 

seja, no 2º período (50 horas), no 4º período (50 horas), no 6º período (50 horas) e no 8º 

período (50 horas). 

Parágrafo 2º. Serão aceitas as AACC realizadas apenas no período de registro e no seu 

período antecessor. Ou seja, para o registro no 2º período, serão aceitas as atividades 

desenvolvidas nos 1º e 2º períodos; para o registro no 4º período, serão aceitas as 

atividades desenvolvidas nos 3º e 4º períodos; para o registro no 6º período, serão 

aceitas as atividades desenvolvidas nos 5º e 6º períodos; e para o registro no 8º período, 

serão aceitas as atividades desenvolvidas nos 7º e 8º períodos. 

Parágrafo 3º. O registro das AACC, nos períodos definidos no § 1º deste artigo, deverá 

ser realizado pelos alunos no prazo estabelecido no Calendário Acadêmico. 

Parágrafo 4º. Os alunos que não integralizarem as horas das AACC até o 8º período, 

poderão, excepcionalmente, registrar as suas atividades no 9º período ou em períodos 

subsequentes até a integralização do Curso, sendo consideradas apenas as atividades 

realizadas no semestre letivo do registro. 

III. DA COMISSÃO PERMANETE DE AACC 

Art. 5º. Será formada uma Comissão Permanente de AACC, indicada pelo Colegiado do 

Curso, composta por três professores que avaliarão os requerimentos de validação de 

horas de AACC.  

Parágrafo 1º. A Comissão deverá indicar um dos seus membros como seu Presidente. 
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Parágrafo 2º. Cabe ao Presidente da Comissão Permanente de AACC: 

I. Fazer cumprir este Regulamento; 

II. Convocar reuniões da Comissão; 

III. Comunicar aos alunos requerentes sobre o deferimento ou o indeferimento das 

solicitações; 

IV. Encaminhar à Seção de Ensino ou à PROGRAD as informações para o 

registro da carga horária de AACC no histórico escolar dos alunos requerentes; 

V. Resolver com o Colegiado do Curso, os casos omissos deste regulamento. 

Parágrafo 3º. Cabe à Comissão de AACC: 

I. Reunir-se mensalmente para analisar os requerimentos de validação de horas de 

AACC, divulgando o seu calendário de reuniões à comunidade do Curso no 

início de cada semestre. 

II. Orientar os alunos do Curso acerca deste Regulamento e os procedimentos para 

realização e registro das AACC. 

III. Deferir ou indeferir, no prazo máximo de 30 (trinta) dias letivos, os 

requerimentos de validação de horas de AACC registrados pelos alunos; 

IV. Contabilizar a carga-horária da atividade, respeitando os valores máximos 

permitidos, de acordo com a tabela do Apêndice 7.1; 

V. Manter o registro das AACC junto à Secretaria do Curso,  

Parágrafo 4º. Os alunos poderão recorrer do resultado ao Presidente da Comissão da 

AACC no prazo máximo de 72 (setenta e duas) horas da divulgação dos resultados. 

VI. DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 

Art. 6º. Este Regulamento de AACC entra em vigor no âmbito do Curso de Matemática – 

Licenciatura, na modalidade a distância, do CEAD/UFOP. 

 

 

Presidente do Colegiado 

Curso de Matemática – Licenciatura 

EAD/UFOP 

 

Ouro Preto, Minas Gerais, 24 de Setembro de 2019 
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APÊNDICE 2.1 

 

TABELA DE PONTUAÇÃO DE AACC 

 

ATIVIDADE COMPROVANTES 

CARGA 

HORÁRIA 

MÁXIMA POR 

ATIVIDADE 

CARGA 

HORÁRIA 

MÁXIMA DAS 

ATIVIDADES NO 

CURSO 

ENSINO       

Professor auxiliar (Exceto as 

horas utilizadas para estágio), 

tutor ou monitor. 

Declaração da 

instituição constando 

período e carga horária 

30 60 

Estágio não obrigatório Declaração da 

instituição constando 

período e carga horária 

20 40 

Ministrar palestras e 

minicursos afins à área de 

Matemática e de Educação 

Matemática 

Certificado da 

instituição constando 

período e carga horária 

3 12 

Cursos de linguagem (Língua 

estrangeira/Libras/Computacio

nal) 

Certificado de conclusão 

de módulo constando 

período e carga horária. 

20 60 

Cursos ou disciplinas 

extracurriculares de áreas 

afins. 

Certificado da 

instituição constando 

período e carga horária. 

30 60 

Visitas à Universidades, 

Instituições de ensino ou 

ONGs, com objetivo 

educacional. 

Declaração da 

instituição e/ou do 

responsável pela visita. 

4 20 

Participação, como ouvinte, 

em eventos educacionais 

(fóruns, mostras, jornadas, 

congressos, seminários, 

palestras, defesas de 

dissertação e tese e outros) 

Certificado da 

instituição constando 

período e carga horária. 

10 30 

Material educacional 

produzido pelos alunos com 

acompanhamento de 

professores da UFOP. 

Declaração do professor 

responsável 

20 40 

Leitura orientada de livros ou 

revistas, indicados por 

professores da UFOP. 

Declaração do professor 

responsável, com carga 

horária indicada. 

10 20 

  147 342 

PESQUISA  

Apresentação de trabalhos em 

congressos, seminários, 

fóruns, jornadas, mostras e 

similares (Apresentação oral 

ou poster) 

Certificado da 

instituição constando o 

trabalho apresentado e 

carga horária. 

5 60 

Material produzido pelos 

alunos gerado a partir de sua 

participação em pesquisa com 

Declaração do professor 

responsável 

20 40 
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professores da UFOP 

Trabalho completo publicado 

em anais 

Certificado da 

instituição constando o 

trabalho publicado ou 

cópia dos anais 

20 40 

Resumo, simples ou 

expandido, de trabalho 

publicado em anais 

Certificado da 

instituição constando o 

trabalho publicado ou 

cópia dos anais 

10 20 

Artigos publicados em revistas 

acadêmicas ou capítulo de 

livro publicado 

Cópia do material 30 60 

Livro publicado Cópia do material 60 60 

Iniciação científica Declaração do professor 

orientador constando o 

tema do projeto e as 

horas 

60 60 

Visitas às Universidades, 

Instituições ou Laboratórios, 

com objetivo de pesquisa. 

Declaração da 

instituição e/ou do 

responsável pela visita, 

com anuência do 

professor-orientador da 

UFOP 

4 20 

Leitura de livros ou artigos 

publicados revistas ou 

periódicos indicada por 

orientador 

Declaração do 

professor-orientador, 

com carga-horária 

indicada. 

10 20 

Participação em competições 

acadêmicas 

Declaração da 

instituição responsável 

pela competição 

15 30 

Participação de grupo de 

pesquisa 

Declaração do professor 

coordenador do grupo, 

com carga-horária 

indicada. 

10 10 

  244 420 

EXTENSÃO  

Participação em projetos ou 

curso  de extensão 

Declaração do 

professor-coordenador 

do projeto ou do curso, 

constando o tema do 

projeto ou o nome do 

curso e a carga-horária 

30 60 

 

Material produzido pelos 

alunos, derivado do projeto ou 

do curso de extensão. 

Declaração do 

professor-coordenador 

do projeto ou do curso, 

constando o tema do 

projeto ou o nome do 

curso e a carga-horária 

para a produção 

20 40 

  50 100 

CULTURA  

Visitas à patrimônios 

culturais, cidades históricas, 

Ingressos, recibos, 

certificado ou 

2 10 
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monumentos, museus, 

memoriais e outros. 

declaração de 

participação 

Filme, teatro, shows, feiras, 

exposições 

Ingressos, recibos, 

certificado ou 

declaração de 

participação 

 

2 10 

Cursos Extracurriculares Certificado da 

instituição constando 

período e carga horária. 

5 10 

Leitura de livros ou artigos 

publicados em jornais, revistas 

ou periódicos. 

Resenha 3 15 

Participação, como ouvinte, 

em eventos de temas diversos 

(fóruns, mostras, jornadas, 

congressos, seminários, 

palestras e outros) 

Certificado da 

instituição constando 

período e carga horária. 

2 10 

Ministrar palestras de temas 

diversos 

Certificado da 

instituição constando 

período e carga horária. 

4 12 

  18 67 

OUTROS  

Organização de eventos 

científicos 

Certificado ou 

declaração da 

organização do evento 

constando a carga 

horária 

20 20 

Participação em órgãos 

colegiados ou em direção de 

Centro Acadêmico 

Declaração 

comprobatória 

10 20 

Colaboração em eventos  Certificado ou 

declaração da 

organização do evento 

constando a carga 

horária 

4 8 

Organização de eventos 

(exceto científicos) 

Certificado ou 

declaração da 

organização do evento 

constando a carga 

horária 

10 10 

  44 58 
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APÊNDICE 03 

 

REGULAMENTO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DO CURSO DE 

MATEMÁTICA – LICENCIATURA, NA MODALIDADE A DISTÂNCIA DO 

CEAD/UF 

 

I. DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

Art. 1°. Este Regulamento tem por finalidade normatizar as atividades relacionadas com o 

desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), da matriz curricular do 

Curso de Matemática – Licenciatura, na modalidade a distância, do CEAD/UFOP, que é 

indispensável para a colação de grau. 

Parágrafo único. Para conclusão do Curso, os alunos devem matricular-se nas disciplinas 

EMA008: Trabalho de Conclusão de Curso I (TCCI) e EMA017: Trabalho de Conclusão 

de Curso II (TCCII). 

Art. 2°. O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) consiste no desenvolvimento de uma 

pesquisa individual orientada, relatada sob a forma de um Artigo Científico, que pode 

estar relacionado com um Relato de Experiência, um Artigo Bibliográfico-Teórico ou 

uma Revisão de Literatura, nas área de Matemática e Educação Matemática. 

Parágrafo 1º. A matrícula na disciplina de TCCI é obrigatória para os alunos do 8º 

período e na disciplina de TCCII para os alunos do 9º período do Curso. 

Parágrafo 2º. A matrícula nas disciplinas de TCCI e/ou TCCII também são obrigatórias 

para os alunos de reoferta que ainda necessitam de aprovação em um ou dois desses 

dois componentes curriculares. 

Parágrafo 3º. Nas disciplinas de TCC I e TCC II, os alunos serão orientados, via 

Plataforma Moodle, com relação à elaboração e ao desenvolvimento de seus projetos de 

pesquisa a partir dos conhecimentos adquiridos nos componentes da matriz curricular 

do Curso de Matemática – Licenciatura, para elaboração de seu artigo científico. 

Parágrafo 4º. O desenvolvimento do trabalho de conclusão de curso, na disciplina de 

TCCII, deverá ser realizado individualmente pelos alunos, que devem ser orientados por 

um(a) professor(a)-orientador(a). 

Art. 3°. Os objetivos gerais das disciplinas de TCCI e de TCCII buscam propiciar para os 

alunos do Curso um aprofundamento das temáticas relacionadas com a Matemática e a 

Educação Matemática, o estímulo à produção científica, a consulta de fontes 

bibliográficas especializadas, o aprimoramento da capacidade de interpretação e da 

análise crítica do conhecimento adquirido, bem como o desenvolvimento de habilidades 

específicas em sua área de atuação. 

Parágrafo 1º. O TCCI tem como objetivo oferecer aos alunos uma visão geral sobre: a) 

as possibilidades de desenvolvimento de TCC com foco na docência, b) as 

metodologias de pesquisa na área a serem empregadas e c) a apresentação de subsídios 

para a elaboração de um projeto de pesquisa bibliográfica ou de intervenção 

didática/pedagógica. Desse modo, apresentam-se o regimento e as normas do TCC, a 

proposta do projeto de pesquisa em Educação Matemática, os aspectos teóricos, 

técnicos e metodológicos do projeto de pesquisa, o planejamento e a elaboração de 
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projetos de intervenção pedagógica/trabalho de campo ou pesquisa teórica ou 

bibliográfica, bem como as principais metodologias de pesquisa em Educação 

Matemática que possibilitam a elaboração do projeto de pesquisa. 

Parágrafo 2º. No TCCII, o projeto de pesquisa bibliográfica, de intervenção ou didática 

e pedagógica será desenvolvido, redigido nos moldes acadêmicos e avaliado 

publicamente. Desse modo, há o desenvolvimento e a finalização do projeto de pesquisa 

em Educação Matemática por meio de orientações para a escrita do relatório final, que 

será apresentado e defendido, no formato de artigo, perante uma banca examinadora ou 

pela avaliação de leitores críticos. 

II. DA COORDENAÇÃO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC) 

Art. 4°. O(a) professor(a) das disciplinas de TCCI e TCCII será o(a) Coordenador(a) do 

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). 

Art. 5°. Ao Coordenador de TCC compete: 

I. Elaborar e divulgar o calendário das atividades relativas às disciplinas de TCCI e de 

TCCII, na Plataforma Moodle, em especial o cronograma de entrega do projeto de 

pesquisa no TCCI e do Relatório Final do TCC, do pôster do TCC e da Declaração 

de Legitimidade (Apêndice 03.1), no TCCII. 

II. Atender aos alunos matriculados nas disciplinas de TCC I e de TCCII. 

III. Convocar, sempre que necessário, reuniões com os professore(a)s orientadore(a)s 

do TCCII. 

IV. Manter arquivo atualizado, na Plataforma Moodle, dos projetos de pesquisa da 

disicplina de TCCI dos relatórios do trabalho de conclusão de curo em andamento na 

disciplina de TCCII. 

V. Convidar os membros para a banca de apresentação e defesa dos trabalhos de 

conclusão de curso e do pôster, bem como os Leitores(as) Crítico(s) para a avaliação 

do TCC e emissão do parecer na disciplina de TCCII. 

VI. Cumprir, no âmbito de sua competência, todas as demais medidas necessárias para o 

efetivo cumprimento deste Regulamento. 

III. DOS PROFESSORES ORIENTADORES NO TCCII 

Art. 6°. O TCC poderá ser desenvolvido sob a orientação de professores do Departamento de 

Educação e Tecnologias (DEETE) do CEAD/UFOP e do Departamento de Educação 

Matemática (DEEMA) DO ICEB/UFOP. 

Parágrafo único. Os orientadores de TCC também poderão ser selecionados mediante 

processo de seleção de bolsistas do Sistema UAB/CAPES para atuarem com professores 

(formadores) orientadores de TCC do Curso, de acordo com a legislação vigente com 

relação a EAD. 

Art. 7°. Cabe ao(à) Coordenador(a) de TCC indicar um(a) professor(a) orientador(a) para os 

alunos matriculados na disciplina de TCCII. 

Art. 8°. Cada professor(a) orientador(a) poderá orientar, no máximo, 10 (dez) alunos. 

Art. 9°. A substituição do(a) professor(a) orientador(a) somente será permitida quando 

outro(a) docente assumir formalmente a orientação. 
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Parágrafo único. É da competência do(a) Coordenador(a) de TCC a solução de casos 

especiais e, se necessário, encaminhá-los para análise pelo Colegiado do Curso. 

Art. 10º. O(a) professor(a) orientador(a) tem, entre outros, os seguintes deveres específicos: 

I. Frequentar as reuniões convocadas pelo(a) Coordenador(a) de TCC. 

II. Atender os seus orientandos de acordo com o cronograma postado na Plataforma 

Moodle. 

III. Analisar e avaliar os relatórios parciais que lhes forem entregues pelos orientandos 

de acordo com o cronograma postado na Plataforma Moodle.  

IV. Contatar com o(a) Coordenador do TCC, caso haja qualquer problema ou dúvida 

com relação à orientação ou à elaboração do trabalho de conclusão de curso. 

V. Enviar mensalmente relatório de atividades de orientação para o(a) Coordenador(a) 

do TCC. 

VI. Considerar a pontualidade dos alunos quanto ao cumprimento do cronograma de 

orientações, bem como a sua participação nas demais atividades propostas para a 

revisão dos capítulos do TCC que foram corrigidos e analisados. 

VII. Cumprir e fazer cumprir este Regulamento. 

Art. 11º. A responsabilidade pela elaboração do TCC é integralmente dos alunos, contudo, 

não eximindo o(a) professor(a) orientador(a) de desempenhar adequadamente, dentro 

das normas definidas neste Regulamento, as atribuições decorrentes da sua atividade 

de orientação. 

Parágrafo único. O não cumprimento do disposto no artigo 13 deste Regulamento 

autoriza o(a) professor(a) a desligar-se dos encargos de orientação por meio de 

comunicação oficial ao(à) Coordenador(a) de TCC. 

IV. DOS ALUNOS EM FASE DE ORIENTAÇÃO E ELABORAÇÃO DO TCCII 

Art. 12º. Os alunos em fase de orientação e elaboração do TCC são aqueles regularmente 

matriculados nas disciplinas regulares e/ou de reoferta que são componentes da matriz 

curricular do Curso. 

Art. 13º. Os alunos em fase de orientação e elaboração do TCC têm, entre outros, os 

seguintes deveres específicos: 

I. Frequentar as vídeo/webconferências convocadas pelo(a) Coordenador(a) do TCC 

e/ou pelo(a) seu(ua) orientador(a); 

II. Manter contatos constante com o(a) professor(a) orientador(a), durante o período 

de orientação do TCC, via Plataforma Moodle, para discussão e aprimoramento de 

sua pesquisa seguindo o cronograma previamente estabelecido e postado no 

ambiente virtual de aprendizagem (AVA). 

III. Os alunos devem contatar com o(a) professor(a) orientador(a) e/ou o(a) 

Coordenador do TCC, caso haja qualquer problema ou dúvida com relação à 

orientação ou à elaboração do trabalho de conclusão de curso. 

IV. Cumprir o cronograma divulgado pelo(a) Coordenador(a) do TCC para a entrega 

das atividades propostas na Plataforma Moodle, do relatório final do TCC, do 

pôster e da Declaração de Legitimidade do TCC. 
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V. Cumprir, durante o processo de orientação, as sugestões, recomendações, correções 

e revisões propostas pelo(a) professor(a) orientador(a) devem ser incorporadas no 

texto do TCC. 

VI. Elaborar a versão do relatório final do TCC, de acordo com este Regulamento e 

com as instruções de seu(ua) orientador(a) e do(a) Coordenador(a) do TCC. 

VII. Postar o relatório final do TCC, o pôster e a declaração de legitimidade do TCC, 

na Plataforma Moodle, no horário, dia e/ou períodos indicados no cronograma 

disponibilizado no AVA. 

VIII. Postar as atividades propostas na Plataforma Moodle, bem como as revisões 

parciais do TCC os trabalhos dentro dos prazos estipulados pelo(a) professor(a)-

orientador(a) e, também, pelo(a) Coordenador(a) do TCC. 

IX. Os alunos deverão entregar duas vias impressas e espiraladas do TCC, uma para 

ser arquivada na biblioteca no polo e outra para ser enviada para o(a) 

Coordenador(a) de TCC para ser arquivada no CEAD/UFOP. 

X. Cumprir e fazer cumprir este Regulamento. 

V. DOS PROJETOS DE TCCI E SUA AVALIAÇÃO 

Art. 14º. Os alunos devem elaborar o seu projeto de TCC de acordo com este Regulamento e 

com as recomendações de seu(ua) professor(a) orientador(a). 

Parágrafo único. A estrutura formal do projeto deve seguir os critérios técnicos 

estabelecidos pelas normas da ABNT. 

Art. 15º. Os projetos de TCC compõem-se da seguinte estrutura: 

I. Tema. 

II. Justificativa. 

III. Objetivos: geral e específicos. 

IV. Fundamentação teórica. 

V. Procedimentos metodológicos. 

VI. Cronograma. 

VII. Referências Bibliográficas. 

VIII. Apêndices e/ou anexos. 

Art. 16º. Os projetos de pesquisa do TCCI devem ser postados na Plataforma Moodle de 

acordo com a data estabelecida no cronograma postado no AVA. 

Art. 17º. Aprovado o projeto de pesquisa do TCCI, a alteração de tema somente será 

permitida mediante a elaboração de um novo projeto por meio do preenchimento dos 

seguintes requisitos: 

I. Se a alteração ocorrer em um prazo inferior ao limite de 25% da integralização da 

carga horária do semestre letivo. 

II. Houver a aprovação do(a) Coordenador(a) do TCC. 

Parágrafo 1º. Alterações mínimas que não comprometam as informações básicas do 

projeto são permitidas a qualquer tempo, desde que sejam autorizadas pelo(a) 

Coordenador(a) do TCC. 
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Parágrafo 2º. Os projetos de pesquisa devem ser postados na plataforma de acordo 

com o cronograma disponibilizado na plataforma Moodle da disciplina TCCI. 

Parágrafo 3º. Serão aprovados os alunos que obtiverem no mínimo nota 6,0 (seis 

vírgula zero) na disciplina de TCCI. 

Parágrafo 4º. A disciplina de TCCI não tem exame especial. 

VI – DO RELATÓRIO FINAL DO TCCII 

Art. 18º. O relatório final, expressão formal do TCC, deve ser elaborado considerando-se: 

I. A sua estrutura formal e os critérios técnicos estabelecidos pelas normas da ABNT,  

que forem aplicáveis na documentação apresentada pelos orientandos. 

II. Os conteúdos e as finalidades estabelecidas no artigo 3° deste Regulamento, bem 

como a vinculação direta do tema com um dos ramos do conhecimento nas áreas de 

Matemática e Educação Matemática, preferencialmente aqueles identificados nos 

componentes da matriz curricular do Curo. 

Art. 19º. A estrutura do relatório final do TCCII compõe-se de: 

a) Elementos pré-textuais 

I. Capa. 

II. Folha de rosto. 

III. Folha de avaliação. 

IV. Agradecimentos. 

V. Resumo. 

VI. Sumário. 

VII. Lista de ilustrações e figuras. 

VIII. Lista de gráficos. 

VIII. Lista de tabelas e gráficos. 

IX. Lista de abreviatura se necessário. 

b) Elementos textuais 

X. Introdução. 

XI. Desenvolvimento (fundamentações teórica e metodológica). 

XII. Considerações finais ou conclusões. 

c) Elementos pós-textuais 

XIII. Referências bibliográficas. 

XIV. Anexos, se necessários. 

XV. Apêndices. 

VIII. DA AVALIAÇÃO DOS RELATÓRIOS FINAIS E DOS PÔSTERES DO TCCII 

Art. 20º. A avaliação do TCC, em formato de artigo científico, e de seu pôster poderá ser: 

Parágrafo 1º. Apresentado e defendido nos Polo, presencialmente, para uma banca 

formada por 2 (dois) ou 3 (três) avaliadores, podendo ser composta por tutores 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO 

CENTRO DE EDUCAÇÃO ABERTA E A DISTÂNCIA 
 

126 
 

 

 

presenciais e/ou a distância, que tenham mestrado em Matemática ou Educação 

Matemática e áreas afins; por professores dos departamentos DEETE e DEEMA, da 

UFOP e, também, pelos Coordenadores de Polo e pelos professores orientadores do 

TCC. O cronograma de apresentação presencial do TCC, nos polos, será 

disponibilizado na Plataforma Moodle conforme o disposto no calendário acadêmico 

do CEAD/UFOP. 

Parágrafo 2º. Apresentado e defendido nos Polos de Apoio Presencial, virtualmente, 

no CEAD/UFOP, por meio de vídeo/webconferências ou skype, para uma banca 

formada por 2 (dois) ou 3 (três) avaliadores, podendo ser composta por tutores 

presenciais e/ou a distância, que tenham mestrado em Matemática ou Educação 

Matemática e áreas afins e, também, por professores dos departamentos DEETE e 

DEEMA, da UFOP, e, também, pelos professores orientadores do TCC. O cronograma 

de apresentação virtual do TCC será disponibilizado na Plataforma Moodle conforme 

o disposto no calendário acadêmico do CEAD/UFOP. Os alunos devem estar 

presencialmente nos polos para esta defesa. 

Parágrafo 3º. Avaliado por um(a) Leitor(a) Crítico(a), que deverá enviar o seu 

parecer de acordo com o prazo estabelecido pelo(a) Coordenador(a) do TCC no 

cronograma da disciplina. Os leitores críticos podem tutores presenciais e/ou a 

distância, que tenham mestrado em Matemática ou Educação Matemática e áreas afins 

e, também, professores do DEETE, do DEEMA e de outros departamentos da UFOP, 

bem como pelos professores orientadores do TCC. 

Art. 21º. Os alunos que tiverem falta justificada, por atestado médico, no dia marcado para a 

apresentação e defesa do TCC e do pôster deverão realizar essa atividade no polo, por 

meio de vídeo/webconferência ou skype, para uma banca, no prazo de 1 (uma) semana 

subsequente à data inicialmente marcada para a realização dessa atividade. Os alunos 

deverão contatar com o(a) Coordenador(a) de TCC para o encaminhamento das 

providências necessárias para a marcação de uma nova data para a apresentação e 

defesa do TCC e de seu pôster. 

Parágrafo único. Com exceção de atestados médicos, não haverá apresentações de 

TCC e de pôsteres após as datas determinadas para a sua defesa, que devem ser 

postadas na Plataforma Moodle de acordo com o calendário acadêmico do 

CEAD/UFOP. 

Art. 22º. Cada aluno(a) terá no máximo 15 minutos para a apresentação dos TCC e dos 

pôsteres e 5 minutos para a argumentação pelos participantes da banca, perfazendo um 

total de 20 minutos. 

Art. 23º. A nota mínima para aprovação nas disciplinas de TCCI e de TCCII é 6,0 (seis 

vírgula zero). 

Parágrafo 1º. A nota final do TCC será computada por meio da média aritmética 

ponderada dos seguintes elementos: 

a) Nota da avaliação dada pelo professor(a) orientador(a) referente ao processo de 

orientação e elaboração do relatório final do TCC e do pôster. Nota de 0 (zero) 

a10,0 (dez vírgula zero). Peso 2. 

b) Nota da avaliação da apresentação e defesa do TCC e do pôster pelos membros da 

banca. Nota de 0 (zero) a 10,0 (dez vírgula zero). Peso 2. 
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Obs.: Caso não haja apresentação e defesa do TCC e do pôster, presencial ou virtual, 

pelos membros da banca, essa nota será substituída pela avaliação dada pelo(a) 

Leitor(a) Crítico(a). 

c) Nota da avaliação do(a) Coordenador(a) do TCC (Professor da disciplina para a 

participação dos alunos nas atividades propostas na plataforma Moodle). Nota de 0 

(zero) a 10,0 (dez vírgula zero). Peso 1. 

Parágrafo 2º. A disciplina TCCII não tem exame especial. 

Art. 24. Os alunos que não alcançarem a nota mínima 6,0 (seis vírgula zero) serão 

matriculados na reoferta das disciplinas de TCCI e TCCII, quando forem 

disponibilizadas como reoferta. 

Art. 25º. O(a) Coordenador(a) do TCC deve elaborar um cronograma para fixar os prazos 

para a entrega final do projetos de pesquisa do TCCI; dos relatórios finais, dos 

pôsteres e das declarações de legitimidade do TCCII, que será postado na Plataforma 

Moodle. 

Art. 26º. Na atribuição da nota pelo Leitor(a) Crítico(a) deverá ser observada a coerência 

entre os aportes teórico e metodológico do TCCII, bem como a relevância do tema 

estudado para a Matemática e para a Educação Matemática. 

Art. 27º. Os alunos que não postarem o relatório final, o pôster e a declaração de legitimidade 

do TCCII, no prazo estipulado, sem motivo justificado na forma da legislação em 

vigor, não serão aprovados na disciplina de TCCII. 

X – DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 

Art. 28º. Este Regulamento entra em vigor no âmbito do Curso de Matemática – Licenciatura, 

na modalidade a distância, do CEAD/UFOP. 

 

 

 

Presidente do Colegiado 

Curso de Matemática – Licenciatura 

CEAD/UFOP 

 

Ouro Preto, Minas Gerais, 24 de Setembro de 2019 

  



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO 

CENTRO DE EDUCAÇÃO ABERTA E A DISTÂNCIA 
 

128 
 

 

 

APÊNDICE 03.1 

 

DECLARAÇÃO DE LEGITMIDADE DO TCC 
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APÊNDICE 04 

 

PROGRAMAS DOS COMPONENTES OBRIGATÓRIOS DA MATRIZ 

CURRICULAR 
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APÊNDICE 05 

 

PROGRAMAS DAS DISCIPLINAS ELETIVAS 
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APÊNDICE 06 

 

COMPOSIÇÃO DO COLEGIADO DO CURSO DE MATEMÁTICA – 

LICENCIATURA, MODALIDADE A DISTÂNCIA - CEAD/UFOP 

 

Integrante Titulaçã

o 

Função Regime Mandato 

Milton Rosa Doutor Presidente 40/DE 09/2018-09/2020 

Cláudia Raquel Martins Correa Doutora Membra 40/DE 05/2018-05/2020 

Daniel Clark Orey Doutor Membro 40/DE 05/2019-05/2021 

Jorge Luis Costa Doutor Membro 40/DE 05/2019-05/2021 

Wanusa Maria Alves dos Santos 

(Polo de Três Marias, Minas 

Gerais) 

Cursista Discente Representante 

Discente 

06/2019-06/2020 
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APÊNDICE 07 

 

COMPOSIÇÃO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE (NDE) DO CURSO DE 

MATEMÁTICA – LICENCIATURA, MODALIDADE A DISTÂNCIA - CEAD/UFOP 

 

Integrante Titulação Função Regime Mandato 

Milton Rosa Doutor Presidente 40/DE 07/2018-07/2021 

Cláudia Raquel Martins Correa Doutora Membra 40/DE 08/2017-08/2020 

Daniel Clark Orey Doutor Membro 40/DE 07/2018-07/2021 

Jorge Luis Costa Doutor Membro 40/DE 08/2017-08/2020 

Douglas da Silva Tinti Doutor Membro 40/DE 06/2019-06/2022 

 

 


